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Josué de Castro

RADIALISTA

Pedro Motta Lima

ARTISTA

Ismael Wanderley Lima.

ARTISTA

Êrico Figueiredo

ARTISTA

José Jaime Gomes

ARTISTA

Com espírito do vitorio, triunfolmonto, ot cariocas acorrerão em massa
i empolgante manifestação — A no bre causa anistia pode e deve vencer,
agora — Tudo por uma grandioso demonstração capaz de proclamar
ao Parlamento a vontade da maioria esmagadora dos brasileiros:

anistia ampla, anistia a partir de 1945
l lli-liiiil O dl» «lu (iraililc « .MUI. In IVIn

AnUllv Hoje o povo .»rl(*« m) t-ont.-ntrara
II» Ksplniiuil» do «ust.-lu. K o limitii de -.us
IrtbunoN, o clamor .1»-, iinc-.i.s .-<<i.tr.i por
todo o pai-, rt***o*rt. com iiuün fdrt» do <*iie
nmicH ua ('Atuar» <• no Kciuuio: ANISTIA A
1'AKTIK in: nus.

O» ultimo*, montcilimiitos convt-mrn.ni
milhares «• nillhnr.-s de carioca* dn que o Co-
iniii i de hoje, às 18 hora», na K»planada do
rn-.Mii, torniiii-M- um (ator derlulvo no de-
si-nvolvlmcnto vitorioso d» cmpolR»nte cum-
panha democráUca. «K fato» advertiram o
povo «li* «|ui* ainda há setor*-*, democrático* »
ganhar par» » nobre causa da -laciricacào da
família linisll.-ir», »lt*ri»ram par» » realidade
de quo é Indispensável uni poderoso e org»-
iii/ailo movimento de opinl&o — ativo, •tiuln/.
e vimiroMi — capaz de neulrellur e derrot»r

a |in--.... it.is i.... ii.iii.ii.,. t-onlra a niilstlaw
de eMiusear «w proviH-açtVi. e *> c.ili,nla»( Uo»^-
ínvl-in»., de Impor umn nnvn vldirl» (Ia di»*
mornu-i» >òbr«* tw at-ente* ameticano».

O SENTIDO DA tlU.«N(ia

O deputado Koj-6 1-Vrn-trn proclamou nem
niiilra«'iln *KWKÍvel que 95% do jmivo brahl»
lilru »&o pt-lu imísiiit ampla. F.-li- tapntaio»
llIUItc r.sllllluln iIoh liiiltil.i-vt.i,,„ s |nt|iii|!ir.-s
Junto no rarlamcnto precJa rcarirmar-s»
com i.mIu a floqui-iH-la «Ia vonlailc rrpt«ma
«l» «laça»» unanime. luto é m-wvsArlo {lorquo» hora d» lrcl-.au m< aproxima nlpldaiiicnle.
Os projetos di- nnlsiin andam <-m regime do
urgi-m-lu. Também aa massan utunin com o
sciiilil.i d» urgência, do isiórç.. inadUvel, da

10NCMI ,\a ;< i-.».«;.

Manoel Barcelos ¦ Ângela Maria Sílvio Calda*

>m*met9*$rm*m yf^m^m'í|'^?^^^^^,'^^í'''¦''r'^¦' ^<^-iTwr<y«l»fa^

Alaulfo Alves Klizele Cardoso

Ressurge na Câmara
o Decreto de Anistia
de Vargas em 1945

indaga o prócer pcteblsta.
Essa reincidência diria r»'-
peito a um crime, c a gre-
ve, longe de ser um crime,
c uma prerrogativa inscrita
no estatuto fundamental do
pais. Também o deputado
Wilson Fadur referiu-se a
uma outra gritante aberra*
çao tio substitutivo, ou seja
n que decorre da emenda
que manda anistiar os mili-
tares punidos por infrações
dlsclpllbarcs. Isto é matéria,
disse o sr. Fadur, que dopen-
de exclusivamente de uma
portaria, de um ato do Mi-
nistérlo da Guerra, no caso
dos oficiais do Exército, porexemplo, e nunca de uma
lei votada pelo Congresso.
REVIVE O DECRETO DE

VARGAS
Por íim íoi apresentado à

Comissão uma emenda
substitutiva, de autoria do
deputado último de Carva*
lho, do PSD, e logo apoia*
da pelos srs. Frota Morei*
ra do PTB, Luiz Tourinho,
PSP, e Rogé Ferreira, do
PSB, que, com o mesmo es-
pírito, conforme já assinala-
mos do projeto Sérgio Ma-
galhães, limita-se a repro»
duzir o decreto de anistia
ampla de 1945 assinado pe-
lo então presidente Getúlio
Vargas.

Essa emenda substitutiva
será o centro dos debates
de hoje na Comiss-ão de Se-
gurança Nacional.

DESFEITO UMA
ESPECULAÇÃO

O deputado Bruzzi Meu-
donça, tanto na Comissão
de Segurança, como da tri-

CONCLUI NA 2> PXQ.

A causa da anistia a par-
tir de 1945 acaba de ganhar
novo impulso. E' que, ante
os argumentos levantados
em seu favor c contra o subs-
titutivo aprovado, por ape-
nas utt voto, pela Comissão
de Constituição c Justiça, a
Comissão de Segurança Na*
cional da Câmara resolveu
nfto deliberar ontem sobre o
assunto, marcando nova reu-
nião para hoje, às 14 horas,
quando deverá apreciar uma
nova emenda, com o mesmo
espírito do projeto Sérgio
Magalhães.

O substitutivo Sales Filho,
ou seja o da Comissão de
Justiça, visa a anistiar os
trabalhadores condenados ou
processados pela lei 4.766.
O deputado Bruzzi Mendon-
ça chamou a atenção da Co-
missão de Segurança para
esse detalhe, sem dúvida da
maior importância: ninguém
seria beneficiado pela anis-
tia com base nessa lei, q,ue
é de 1942 e que punia os
operários de empresas liga-
das diretamente ao esforço
de guerra que entrassem em
iíreve. Tratava-se, pois,
adiantou o representante ca-
rioca, de uma manobra ca-
paz de enganar a opinião
pública. E não foi só: o depu-
tado Frota Moreira revelou
outro aspecto que demons-
tra a inoperância do aludi-
do substitutivo, quando este
fala que não serão atingi-
dos pela medida "os reinei-
dentes específicos". Como se
falar de reincidentes na prá-
tica de um direito assegu-
rodo pela Carta Magna, co-
mo é o direito de greve? —

1

ORADORES
DO

COMÍCIO:
Sérgio Magalhães

Lino de Matos

Josué de Castro
Rogê Ferreira

Pedro Motta Lima
Emílio Carlos
Campos Vergai
Pedro Braga
Aarão Steinbruck
Georges Galvão
José Miraglia
Levy Neves
Alfredo Tranjaff
Bruzzi Mendonça
Hélio Walcacer

Valdemar Viana

Carlos Veloso
(UNE)

Benedito Cerqueira
e outros

CONCENTRAÇÃO TRIUNFAL PELA
ANISTIA A PARTIR DE 1945
•'•_-<

| 
"Puiranle 

todo o dia de hoje, sem descanso, sem perder um só minuto, cada
| -L/ democrata, cada patriota cumpre com expansiva alegria, com ardente en-
% tusiasmo, o dever cívico de chamar a todos o á todas para o Grande Comi-
| cio pela anistia a pai*tir de 1945. .

Hoje, 
às 18 horas, será a grande manifestação que o povo preparou com ca-

rinho e ardor. Em nome da liberdade, em defesa da Constituição, pelo
| congraçamerito da família brasileira, os cariocas se prepararam -para atender
| ao apelo que ressoou por toda a cidade — nas inscrições murais e nos comi-
| fios, nos vibrantes cartazes e nos memoriais e abaixo-assinados —' durante a
| Quinzena Carioca Pela Anistia.

| f \s que lutam contra a carestia, contra o escorchante aumento dos bondes,
\ V os que se batem em defesa dos interesses vitais da população, os que se
| levantam indigna,dos contra o roubo dos nossos minérios atômicos, os que cia-
| matri contra os baixos salários e exigem a melhora das condições de vida do
| povo •— todos os cariocas, todos os brasileiros — clamam pela, união, pela
| confraternização em nossa. Pátria, travam a alta e nobre batalha da anistia a
1 partir de 1945. • ¦

Instalação Amanhã:

APOIO DE PARSIFAL À CONF.
NACIONAL. DE TRABALHADORAS

«Um representante meu acompanhará o conclave», afirmou ontem o
titular da pasta do Trabalho — Instalação solene amanhã, na Câmara
Municipal — Costureiras, têxteis e funcionárias públicas elegeram,

suas delegações
O Ministro do Trabalho,

sr. Parsifal Barroso, ontem,-
ao receber uma comissão de
dirigentes sindicais, expres-
sou seu apoio à Conferência

Nacional de Trabalhadoras,
conclave que se instalará
amanhã, às 20 horas, no Sa-
ião Nobre da Câmara Muni-
cipal. Depois de receber dos

Arbitrariedade e Violência

PRESO 0 EX-VKREADOR
ARIST1DES SALDANHA

| 
"ljiste clamor é hoje o apelo convincente e infatigável pelo comparecimento p

| f-l em massa ao Comício .da Esplanada. Esta jornada é de fundamental 0
| importância, ela pode e deve contribuir decisivamente para a vitória. Para |
í construir o triunfo da anistia a partir de 1945, é preciso realizar hoje um ^
| grande comício. Quanto maior fôr a concentração da Esplanada, mais rápida jl

I| e mais completa será a pacificação dos brasileiros.
dos ao comício! é o brado da vitória democrática.I rP°

; ^Tenham ganhar a anistia! — é o apelo que a todos se dirige
% ' sem exceção. ¦• r

P f\ povo quer a anistia a partir de 1945! dirá hoje o povo ao
% \J Congresso Nacional.

„N |

1I

O ex-yereador Aristides
Saldanha, ontem à noilo,

em plena Cinelándia, foi
agredido c viólentameri-
te preso.por uma chusma de
beleguins que, em mais unia
provocação policial, na cala-
da da noite arrancavam os
cartazes pela anistia coloca-
dos às árvores.

Completamente desbarata-
das pelo pnvo a;; provoca-
ções policiais contra o inpvi-
mento democrático e r
ar pela anistia a partir de

1945, derrotadas que .-.-
violações giosseiras e ost i-
sivas da Constituição, yiòl.-i-
ções que visam incompáübi-
lizar o governo com n opi-
nião pública, voltam os fas-

cistas, através da policia, a
atentar contra as liberdades
democráticas, prendendo ar-
bltràriarnente o ex-vereador
que se distinguiu sempre pe-
Ia firme defesa das garan-
tias individuais contidas nos
artigos da Carta Magna.

Comissões de populares
indignados com a violência
ontem praticada em plena
Cinelándia, estiveram em
nossa redação .exigindo a
imediata liberdade do sr.
Aristides Saldanha e punição
para os atrabiliários bele-
guins, instrumentos dos rea-
cionários e dos fascistas con-
tra o movimento pela anis-
lia desde 1945.

dirigentes sindicais a convo-
cação, o temário é o regi-
mento interno da Coriferên-
cia, afirmou o titular da pas-
ta do Trabalho: ,— Caso não possa estar
presente à Conferência, de-
signarei um de meus asses-
sores para acompanhá-la, na
qualidade de meu represen-
tante, para que, após o ter»
mino dos trabalhos, apresen-
te-me suas resoluções.

OS PROBLEMAS DAS
OPERÁRIAS

Creuza de Souza Moura,
do Conselho da Federação
dos Têxteis, que integrava
a comissão de líderes sindi*
cais, externou ao Ministro
Parsifal Barroso o agrade-
cimento das trabalhadoras
brasileiras à sua atitude. E,
ante o vivo interesse mani-
festado pelo ministro, refe-
riu-se a alguns problemas
das operárias brasileira.

— Na fábrica Confiança,
de tecidos, não há creche
para os filhos das operárias
e Isimpouco vestiários. As
operárias se juntam em gru-
pos e fazem uma espécie do

CONCLUI NA 3» *AG.

As costureiras, em concorrida e festiva reunião realisaãa
em seu sindicato na noite de ontem, homologaram a escolha.
de suas delegadas a Conferência Nacional das Trabalhadoras,

em número superior a trinta

REOTHECM A CHINA POPULAR
PELO GOVERNO DO EGITO

PARIS, 16 (AFP) — O 3gito reconheceu o governo
da China Popular, anuncia a emissora do Cairo.

Precisa a emissora que essa decisão foi tomada hoje
à noite pelo Conselho de Ministros, reunido sob a presi-
dência do coronel Gamai Abdel Nasser.

s-H
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Apoio da Comissão
dos Trabalhadores

Em i--(iiii3>» l«v«ta n «(«Ho úmero, a ÇttHÍftf&o de*
TraUailtaiknw- Pfila Anistia dvfamu MVW «w Oficio
a Fnmhrth Natkmil P*U Aiibita, hi|Kiu-*>nid»i iiwüirjw
éolloarU-tlailti «to ui-Muto Cwnhiij *• mia * iu»iw na ts*>
utanaila d« CaSUUO. l-MtfuiW ã t«i*<«ià**, «* M«naln-niirfw.
tkeldjtmti lam.*>»m «,-utivkUur a iu«**Wi'»w «Miulít Ce-
niife-ao. sr. Stlwailau dw. ítelm iwra mmar | trto no o»

t mlcio, n fim «U> fxj>wiM«r o jwnMiiM-oio doa irabaUisao-
res cum relação ao vibrante movlnwnio pem Antfiia,

«NAVE DENUNCIA 1)0 DEPUTADO AÜRfJtUO VIANA
ENTKKtilWA MAO NEVE8 — ALÉM DA OIKHIMA,

.MICOS A IMOCAr, A CKSIA, A MIIIKA, \ KNIS8,

— 8ÊRIA8 ACISAÇOES AO
EXPORTAM MINÉRIOS ATÔ-

A COMIUA K A RAMIRA
ti», furma d» úmfàma im¦»«,<# 0 au gi»vèriH!« n «r* A*

rêliti Viana d<*-lan*M, «tin-m.
na famaia. im avamr ¦*»
ikiíi»£»««íwi da ütiww, revt»
IíwM pelo líder Vieira de .Mu-
l„, ,k,i gentMo •>* sttjaaf as
•»*lK4«as*ô**** ••«* ,ô'r|Hi <*-» **>
nw*m$ «üiiiíiuiaiH,

ímiio |H»i»i«* inlaraainiito
«to ttU, una» fui ¦• leitura de
palavras de Rui Partes*.
proleridas em VM, contra a

«xij«3r<iac4o de un-ia mau*tl<
in d. fcii-, para os * ^i^ac=>
Unidos através «te um sr.

{ Julm Uordun <-- (tara a itõs*
=-<:» .-¦.I.-.14 i'--r meia de mu-or- Maurício totaels*»».

Ju.iU ,\t.\t-i Alii.SIo
•-•>..-» 4--n«v«*-* {mu

tvtt*» p«to orador au ¦-*. Mi-
nUiru «iu »:\irii,.| j«.í.. ,nc
vw ila Fontoura, como re»
pustsávcl i"!-<i ruiiioi-as po*
tiiíca ate «iguia seguida i«-

¦ji.^ nu ii

DECIDIRAM 03 BAÜGARIÜS

Aumento em Dez Pias m
Realizada ontt-m grandiosa assembléia — ConrenlraçUo i!/* bancáriosi anmrihã, i'in frt*iitt« no

Minbtériu do Trubulho

Greve
/ Mais do cinco mU banca-
r, -, -.:....'. ontem, cm
monumental auemhléls, na
A*--- •;....¦-J do* Eiii|iitrgados
di Comércio, dccldiiam do-
flagrar greve, se daqui a 10
o..i-. ot banqueiros riso lhes

Io íjovêmo, O sr, Aurélio
Viana -•-"••" *•' » •>>¦ pknâ-
rio -n+e dursuto a» gestões
une aniecetlerarti à »!>>>inaiu>
ra do A«.v.i>i«» -Miniu in..-.i
guiados ünkkííi o emâo
cbânctikr Joào Nt-vf» agiu
t ^|i.-» Vf **+'« > -»" I iò*> <• O
lie >tet«n>i«i d««» im>u*=a>*i
noiii1 aiinrimiiM» •• não '•••••
sileiro». Km i •>• • de ousena»
i-v» contrarias á exportação
de minerai» atômico* para
os ICstados i «n.iio. ,1 :|-..i
dia o sr. Joio Neves «tue o
i.i. ¦.' uveuia dos ititu-in-4
ii.,-. mal» do ¦«-.«¦ dava. Ao
t-iiiào Mim tio da Uuerra,
(..;•:;.! KaUllae l.- ii. o tOf.
João Nsvcjs nun.iii expôs o
comeudâ Ou acordo quo se
lotgwciava.

iiu)o. iiu»iv.» o orador,
iodos os brasileiros reco-
nhecem as desvaningens do
Acordo mi ii'.ii que deve ser
denunciado.

concedei cm o aumento da
!40% sobro og vencimentos'atuais som um mínimo ue

1.400 ti... .;, .. Dcctairam,
ainda, repelir, mais uma vez,
• contraproposta patronalde 20%.

A tusembloia aprovou
também a rvalliaçSo, ama-

ntti, dt uma • • ¦.«nm.irsçao
<m ¦.'¦¦¦:¦. 00 .'.'.,!..: .. do
Trabalho, quando o* banci-
rios mosirarao au *uo
p....' !':.-i/« a nccttvt-
dado que tém do aumento e
o Bbmrdn da iiitraiulgèiicia
dos banqueiros.

PKÜTtSTO
O lldcr da cor|K>racfto

Olímpio de Melo, cm seu
discurso, denunciou a assem-
bléla que o presidente do
Banco do .- . ¦:! o lu tcntnn-
do nao extender os ben«ll-
cios dos BOÕrdos du aumen-

"HABEAS-CORPUS" PREVENTIVO
CONTRA A POLICIA POLÍTICA

• Exorbitando e violando os
direitos constitucionais, a
policia política, tentando
incompatibilibzar o governo
com a opinião pública, vem
perseguindo, ilegalmente, cl-
dad.v.-i que participam ali-
vamt-nte da campanha na-
cional pela anistia ampla aos
presos e processados pollti-
cos, campanha que é suscita-
da por dois Imporlanles pro-
jetos em tramitação no Par-
lamento.

A propósito, os advogados
Francisco Chermont e Vivai-
do Ramos de Vasconcelos
requerernm, ontem, um
habeas-c o r p u s preventivo
cm favor dos cidadãos He-
remilton Nonato dos Santos,
Domingos Luiz dos Santos,
Itamar Lessa c Celso Lo-
pes de Castro, que desejam
ver assegurado seu direito
de fazer livremente a pro-
paganda da .campanha, da
anistia. Os referidos clda-

ditos Ja foram presos por
utilizarem éste direito rons-
titucional o ameaçados,
quando soltos, de nova pri-
sao.

Em sua petição os advo*
gados Francisco Chermont
e Vivaldo liamos de Vaseon-
eclos condenam as violén-
cias policiais contra os cl-
dadãos que fazem propa-
ganda da anistia, pois nfto
pode constituir crime ou do
llto de qualquer espécie a
defesa de um principio in-
corporado ao patrimônio ju-
ridlco do pais desde 1821.
Os advogados requerem se-
Ja expedldn o comp:*tenle
<salvo conduto» para os
seus constituintes, «sem
prejuízo de responsabllida-
de das autoridades que, ile-
galmcnte, vem procedendo
pela forma relatada e eom-
provada pelo coplcioso no-
tlclftrlo da Imprensa».

t« «os seus funcionários,
tendo mesmo, como Íoi cs-
clarecido, dito que proferia
demitir-se no caso de nao
puder sustentar o seu m-
tcnto.FoI entAo, aprovado o
envio de um telegrama de
protesto ao presidente Jus-
cellno Kubílsctu-k, «•¦•••(
mando, ao mesmo tempo,
que a corporav-lo bancária
esla disposta a manter, |xir
todos o.i meios, o direito do
todos os seus mebros aos
aumento* uo vencimentos.

(-"ativeram presentea à as-
sembléia o deputado Geor-
ges Galvão. os vereadores
Viiidemai vlana, heiiu ««ai*
cacer, Ocntll de Cnstro c
Geraldo Moreira, o sr. José
Jaime Gomes, pre-sidente do
Sindicato dos marceneiros, c
o sr. Salvador Losaío, presl-
dente do "sindicato dus ban«
cárlos de SSo Paulo. Todos
hipotecaram irrestrita solt-
dariedade ao« bancários ca-
riocas.

LIDER CAMPONÊS FLUMINENSE
APOIA 0 COMÍCIO DE HOJE

i i.u > umis-.in de lavradorea rntrrcnu rni im- -.i reda-
çilo a ¦¦ .uiiiii- iiirUMii-.-tii -,u')M (ii» prlu i .11.11 mi ¦ Tilco-
ítaldu Jom- ItilK-iro, prrsldenle da A*ao<*iaclo (KM lavrado-

rea da itateada a»-. Coituelrot.
«l^n nome da A.HMK-laçAo dox Ijivradoreu da Fa»rnda

dos < ,, |ii- iin>, venho por melo dcaU hlpolci*ar lodu apoio
.. (•uui/.-ii.i Nacional 1'rbt Anl«tla a . .milr •!•¦ 101a. i-mqiH*
vem traser a fraternidade a todoa «¦¦> braidlelroa que tanto
pr««*l-4iiii de par «• tranqüilidade pura melhor resolverem os
problemas que allicem o nosso imivu, a anUtla ampla s«?
i... ,i« unia in-. i «-«iiUili.

1'ara o éxllo -cala juntada patriótica laço um apelo por
Intermédio dente Jornal para quo ns meus cc n, luihelros do
lavoura compareçam em massa au tirando rouilelo que su
i.ali/:u.i no dia 17 de maio às 18 horas, na -^«planada do
Castelo.»"Dentro da Prisão,

Pensava no Comício:
Lá Estarei Hoje !"

DEBATE PÚBLICO SÔBRE 0
PROBLEMA DO DESARMAMENTO

Na próxima quarta-feira,
23, no salão do Conselho da
A.O.I. (".• pavimento), rea-
li7.ar-íc-á um debate pública
ròbrc o problema do desar-
mamon'o

Participação dôsse d^baíe.
entre outras personalidades,

o senador Ari Viana, os depu-
tndos Campos Vergai.

APOIO DE PARSIFAL À CONFERÊNCIA
NACIONAL DE TRA1ULHAD0RAS

CONCT.TÍ8AO PA M PAO.
biombo para que as outras
troquem a roupa. Na Confc-
xência, dlBcutlrcmc3 questões
como esta e a maneira de fa-
z-r com que tenham fim.

Ao se despedir-se da comis-
são, o ministro Parslfál liar-
roso afirmou seu desejo de
fazer o possível, no que es-
tiver ao Bou alcance, para quo
sejam levadas à práfica as
resoluções da Conferência, ou
seja, no que se referir ao
cumprimento da legislação
trabalhista.

OS TKABALHOS
CONCLAVE

DO

A Conferência, da qual
participarão centenas de de-
legadas, representando as
trabalhadoras de todo o país,
terá sua sessão solei>3 de Ins-
talação, amanhã, às "0 horas,
na Câmara Municipal. As ses-
soes plenárias se realizarão
nos dias li) e 20, no Sindicato
dos Têxteis, à Rua Mariz o
Barros, Gã, Praça da Ban>
deira.

E' o seguinte o temário da
Conferência:

I« — DIREITOS E REI-
VTNDICAÇÕES DAS TRA-
BALHADORAS DAS CIDA-
DES E DO CAMPO: a) apli-
cação efetiva das normas da
Constituição Federal e da
Consolidação das Leis do
Trabalho que beneficiam as
trabalhadoras; b) Extensão
às trabalhadoras do campo
e à domicilio, dos direitos
assegurados às trabalhado-
ras das cidades; c) Elabora-
ção de novas leis de prote-
ção às trabalhadoras.

II — PARTICIPA-
ÇAO EFETIVA DAS TRA-
BALHADORAS NA VIDA E
ATIVIDADE DE SUAS
RESPECTIVAS ORGANI-
ZAÇOES: a) Sindicaliza-
çao: organização nas respec-
tlvas associações; b) Particl-
paçâo nas direções das orga-

nlzações de trabalhadores,
em todos os graus; c) For-
maçao de Departamentos Fe-
mininos.

RIO: 100 DELEGADAS
Na noite de ontem, as tèx-

tels, costureiras e funciona-
rias públicas elegeram suas
delegações à Conferência,
em atos festivos que conta-
ram com a presença de
grande número de trabalha-
doras. A delegação têxtil,
com dezenas de operárias,

será a mais numerosa, com
representantes das maiores
fábricas de tecidos do Dis-
trito Federal. A delegação
carioca, tudo indica, será in-
tegrada por mais de 100 tra-
balhadoras, das mais varia-
das profissões.

Na sexta página desta edl-
ção publicamos o texto de
uma proclamaçao lançada
por conhecidos lideres sindi-
cais cariocas, em apoio à
Conferência das Trabalha-
doras.

Abguar Bastos, Frota Morei*
ra, o escritor e economista
Olyrr.plo Guilherme, o Dr.
Abel Chermont, Presidente
do Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz, o enge-
nheiro Lobo Carneiro.

A sessão será público, e a
cia estão convidados todos
aqueles que ge Interessam
por e ¦ a a Importantíssima
questão, decisiva qoi dias de
hojt para a consolidação da
paz mundial.

Salvador Pina o Juracy Re-
nault Leite foram presos nn-
teontem quando colavam enr-
tazes de propaganda do co-

miclo de hoje. Libertados on
tem, vieram à nossa redação
protestar contra n violência

policial. E afirmaram então:
— Na prisão, nossa maior

preocupação era o comicio.
Sabíamos que outros colado-
res de cartazes haviam sur-
gido em nosso lugar. Mas
nâo queríamos perder esta
grande festa democrática.

Por Isso com enorme alegria
recebemos a liberdade, lmio
dos protestos populares. Es-
taremos na Esplanada do
Castelo e conosco multas pes-
soas que leram os cartazes
que colamos.

ORQÜIMA B OUTBA8
Nao «o h orqtiima am

jmplii-âda nas transflç&w
cem o torto, que a nrôi»rto
governo agora deíiwi-roM
suspender, ama a sr, Amé-
lio Viana, lüvando ao co

Bltedinsnto iw plenário o
iHHne de ouiiíts empresas
comprometidas .iw espona*
çao dn projjrctso nacional».
fôo elas n I.MOCA1» a «v
HtA. a tlNKSa MlHRA.aCO.
MIRA •¦ a RAMIRA. que 6
«utMiiiiária da Rar» Mine»
rals A Metal» Compaiiy
Inc., de Nova Iorque.

Em «parte, o sr Pagol*--".
to Sales observou que efe-
tlvamente e*«as empresas
i \|.-,i rim materiais neeecsA
rios ao aprnvettametno da
energia nuclear,

REÚNEM-SE
OS NÚCLEOS

DA LIGA
O Departamento do Dlstri*

to Federal, jKir seu presl-
dente, General Saturtíno
i -i •-.<:'•. com/Ida todos os pro-
sltlentrs e diretores do Nú*
cleos da Liga da Emancipa-
çao Nacional, a comparece,
rem amanha, dia 18, as 19
liorns, na «•¦;, da i.< ¦¦-. Uua
Álvaro Alvlm, 21, sala 1X-07,
para uma reunião nn qual
mi..-) d.-»¦".. !"> problemas
de interesse da Liga e re-
laclonndos com a participa-
ção dos Núcleos cariocas na
Assembléia Geral a ter rea-
li/ada no dia 22 do corrente,
no auditório da Câmara dos
Vereadores c no Congresso
Nacional de Defesa dos Ml-
nérlos. Ao término da reu-
nlfio fará uma palestra o
geólogo Ernesto Pouchain,
subordinada ao tema: «Al-
guns aspectos do problema
atômico».

DESTACADAS PERSONALIDADE
CONVOCAM TODO 0 POVO PARA
0 GRANDE COMÍCIO DE HOJE.-
gBKASOl DOMINUOU Vt*LA*<« U**».; ,t

it» .i.i... ,-.!-.•. .- i-j s - 4-nrm pn >iigi*r o uma
IICIH tAIH» lltM.it tntlIllltA tl^Bl! sTndu

moeriUl «dm-ero d*»-* rwiqiarerer ao i.i„ 44 |.»-.,
nada tl>» t anirlu».

DRtVTADO AAILMt tiTt.lMtltt(K ilTBM (Ostra
i ¦;:. „i -..t.triii.ti. pirrt»am varrer <m ma-.*» i t.
j.-,,i, ..•.. »••» i .-*¦»!.-i... tu<i>, à tArtJ>*,

m^tXMRl t.lTKilt» VAIHIV» tifBH iMm .»,
lld,|ii*i rop u rowHt» • * ju-u e uiauimia M(ani».-<»tí
itt... i ai. 4 »- «1-1,1 üu* Uatiallii»!»*» !•.«.. mie m pirai
taa\ a ,» prr«*ii**a>.uet*tnAuo JttAtt MAttiAtH» ip-re»? «a «*
iii.iiuí. -.ui...... dn t-Uptiiada poderá ifllbur nn es^irtni '
p»ilaiit«iila«r*>.

40«XALWT(\ fküRO MOTrA MMAs »fl ifei
dt* ii-,-. na tuplttuada, vú a Ki*mk* («HiriiiiiiiU <
u uiivit fstaai v*i»r « t-ua suutadi) 4«- t»-j-'i«<*•. úi -..
miln bra-.ii.iia.>

IIOSAR1 - \' " tl"HtM l KAltUlt lilltAI. lKt p ,
i*. i, .< ,iu. u i-oiiiniii da • -«planada »*'iá i'ial« um e

d«* ii.-¦ .... da . . i- i da aiii»lia •¦ ...
IHlHTAllt» JUHtÊ |)K t"Ai*.T»tt» (ÇtBli ü»

qua ¦ buui o i».\¦¦ no prtmuu Ur ua praça púbUrn,
O -r i"«-" da anuiu. <

HU'11AIM» JtktüR MlltAtil.1.1 ll*»l" «O nk>
da i • ¦ -.<i i '¦; i a »i ¦' alia iniiHirlaiirtit para a rtia
ria da Titirn da auWtia, «ue ê a cauna d» Uniu u *>-,».,

PBOOLAI1AÇAO Di: v.rwr.VS

AiMiiam o grat.do romlrlu de luilr, na 1-M'^tM ¦ .- i
. i.m.„..!.. o i- ...i a pri-*ti-.ia ht -oni sua urc-truça, e\ **¦
i.uitii' -. artista»:

Maiiitci ttarr**!-**. preaMlent»1 d« A»-mh-Ib«;5ii llraidtrira
di* li.i-in. «- do -inili. .ii" doa ItadlatUla» do Utu de Jaiui:<
Nlblu Calda», Ansrla >! ria, ' «/• l<* ('aidnsit. Ataiil» Al
VOS*, r.mi'1 Itolu-rio, Mui., iii.. ..i,.. \:,•¦-.'• Wll.iui, i.í,í|
ii uni,.. Amaral Curg-*', rmilrlu Coata, Mario Lae-t, T«1
xelra i nin«, Ucrmano Otengol o Jarüiai-a.

I lim 1:1.» SINDICAIS

ISMAEL WANDUtl.lvY DL I.I.MA — I rrstdriilr 4»
Sindicato dos i- \i-. .Lutarei nn roíiilrln, dandn minha
contribuição & t-itiiipaiilu t>-*tt« i ;nilUaç.*' > e unlAn do ta-
dou oi in.cili (in . O mcstno iiewm lairr tudns o» tt-inu
carioca.»*,»

i i:;i o FIGUEIREDO — l-resldrnl-j Cn l-Vdua..l„
n.ii ii,ii .i dou *.!.i...,>. *C comido «¦ de crniidi- liit*H>rlíia-

i in d .i i-.i i;ii. N.iin. ns iratialhi dores dovctn nuiipani-rr.
i*i ¦ i :.!.,. da .iniMi.i itinpla, in. i.i-.i*. para o<« uifit^Ut*-*
pelo dit*r«to B. Ü.070.»

JOSÉ .i.\ i 11 GOMES — Presldenlo dn Sindicato d»»
M.ni'  «Sem maiores !ilu*rdadi*>, sem n uiii,in de
todo O povo, não SOrá p SSSllTl iuui'UuUr imlliü.i-, u4i
iiii.in > üe vld:u Dal a impc-taiu-la da tuilülla • do (tnitliià
do linji'.»

EMILU) nONFANTE DEMASIA — Udcr marítimo]
cEu nAo poderia lultai- mi comido. O menino peiiMiiii. !«,¦-
niin ci-rtf/a, todos o-, iiiarttlmus. Irciuns .. i i.nunl.i parsi«iiii|iiisia a anistia desde li)l"i, IndUBlVO p»rn os Iralia-
Ihádorcska

ri.iMii ALVES — 1'rrit.dcnte do b*ndk*ato dut Sa-
palrlrmt: -Nuu am nó traluilhadur deve fatiar au conüdu.
l.Ma i iiin.i causa du lodo o povoi.

111M liltd CEItQLLlIt/ - l'n»ldent«. do Sindi.a
to doa .tlclalúrglcoti: ttompareccrel ao Contidu, prlaanlfilla ampla «• Mpectalnumta para Nestor de Mmn, Fe*
nuudo Arruda e «miro-, líderes dni tralmlhadures.t.

ENTUSIASMO EM IPANEMA NA LUTA PELA ANISTIA

Ressurge na Câmara o Decreto
de Anistia de Vargas em 1945

«Dos Moinhos Para a Esplanada!»

CONCLUSÃO UA H PAU.
buna do plen&rlo da Cama-
ra, pós por terra um dos
pretextos Invocados contra
a concessão da anistia am*
pia desde 45. Bate-se na te-
cia de que a anistia ampla,
desde 45, significaria a re-
versão às fileiras de todos
os militares presos ou per-
seguidos por motivos poli-
ticos, invocando-se, de pre*
ferôncia, o nome de Luiz
Carlos Prestes. O sr Bruz-
zl Mendonça exibiu o do-
cumento quo revela ter
Prestes, em 1924, portanto
hà 32 anos, se demitido do
Exército. Se este era o ob-
letivo da provocação dos
inimigos da anistia ampla,
frisa o orador, já não há, em
face do documento apresen-
tado, qualquer razão para
se insistir nesse sentido.

Verifica-se, desse modo,
que a suposta reversão dos
militares beneficiados pela
anistia não vinha sendo se-
não mera especulação.

CONVENCEU-SE
Deve-se registrar que o

deputado e cônego Arruda
Câmara, que sempre levanta-
va. contra a amstiu anipla
desde 45, o problema da re-
versão de Presfcs e outros
líderes comunistas, cx-miü-
tares, terminou por se con-

vencer de que, realmente, o
projeto Sérgio Magalhães não
cogita de tal coisa.

Superou as mais otlmis-
tas previsões a concentração*
realizada à noite de anteon-
tem na Praça Nossa Senho-
ra da Paz, em Ipanema, pre-

paratória do grande comício
que hoje terá lugar na Es-
planada do Castelo. Depois
de um animado «show» em
que os artistas Joíé Luiz,

o comissão de sa-Esteve ontem em nossa redação
lário, do Sindicato de Moinhos que juntamente com o
secretário do sindicato trouxe se.it 021010 ao projeto de
"Anistia a partir de 1945". Convocam por intermédio da
IMPRENSA POPULAR os tmbalhadores cm Massas e
Biscoitos a fim de comparecerem com faixas e cartazes
vibrantes ao comício de hoje na Esplanada do Castelo
às 18 horas. Aproveitando a oportunidade a comissão ae
salário protestou rontra a dispensa de operários dos moi-
nhos Fluminense e Guanabara e Fábrica de Biscoitos
Lux e faz ciente aos trabalhadores em moinhos que se-
rá entregue no dia 21 deste mês, memorial ao Sindicato
Patronal, dando prazo de 10 dias para que os mesmos
o respondam, dizendo se concedem os 807o de aumento.
Será realizada uma assembléia no dia 1» de junho a fim
de dar resposta aoc trabalhadores. Finalizando hipote-
corem apoio à Conferência Nacional de Mulheres Traba-
inodoras, da qual está o Sindicato de Moinhos partici-
pando ativamente, já tendo eleito doze delegadas.

Todos ao Grande Comício na Esplanada do Castelo
CONCLUSÃO DA l« I'A(1INA

concentração máxima da fOrç* da opinião
pública no próprio centro dos acontecimentos:
a anistia a partir de 1045.

E Isto, no dia de hoje, significa realizar
um grandioso comício, que seja como que
n medida do toda a campanha,

AGORA, DEMODRACIA E" SINÔNIMO
DE ANISTIA

«Contra os planos Inconfessáveis de sub-
meter nossa pátria ao tacão de uma ditadura
de tipo miUtarfascista, como desejam os
americanos, o povo brasileiro bato-se pela
consolidí-fão e ampliação de suas conquistas
democráticas. O avanço da democracia, o ca-
minho da 1'bcrdade passa necessariamente
pela anistia.

O povo exige medidas contra a carestia, a
reduçüo do custo da vida. Isto exige a união
de odos. Como fazer a união com dlscriml-
nações?

E" hora de aumentar o salário-minimo. Is
to exige u; f clima de libcrds.de, de respeito

à Constituição. Quo liberdade 6 essa com bra-
sllelros perseguidos por delito de opinião?

O POVO DECIDE

O povo unido e organizado pode vencer
e vencerá, ode vencer e vencerá AGORA.
Ni u há força maior do que a da opinião pú
blica. Ela estimula os que estão no caminho
certo, convence os que ainda vacilam, des
trói resistências, desfaz uicòmpreenspeB, Isola
os reacionários e os reduz 1 sua verdadeira
e -nsignificante expressão.

Se somos a maioria na opinião, a mai j.-íü
na praça pública, por que não haveremos «'
ser a ."íaioria na Câmara e 110 Senado?

Por isto nesmo, com espirito de vitória,
triunfe Imcntc, js carioras acorrerão em mas-
sa ao encerramento da sua Quinzena I'e!a
Anistia, cobrirão toda a Esplanada do Castelo
com suas faixas e cartazes e, en. nome de todo
o povo brasileiro, proclamarão aos deputados
e senadores de todos os Partidos o desejo da
nação: Anislia a parti.* de 1015.

ToSos ao grandioso Comício desta tarde,
às 18 íi«.it.s, Ua Esplanada Io Castelo'

São Paulo
A Prefeitura Venderá
Gêneros Alimentícios

SÃO PAULO, 16 (Pelo te-
lefone) — O prefeito Wladi-
mir Toledo Piza encaminhou
ofício ao presidente do Ban-
co do Es-ado solicitando a
abertura Ue uir. crédito rota-
tivo de 20 milhões de cru-
zeiros, para a organização
do abastecimento desta capi-
tal. Pretende a Prefeitura,
através de uma comissão mis-
ta com representantes da
COFAP, do govêrno do Es-
tado, da FAHESP e outras
entidades cooperetivas, adqut-
rir gêneros alimentícios de
primeira necessidade no in-
terior do Estado e distribuí-
-dos a preços mais acessíveis,
na Capital.

COMANDOS
OS OPERAR

VOLAHTES CONVOCAM
0 CO!»

Operários de diversas fá-
bricas receberam, ontem,
com entusiasmo a convoca-
ção para o grande comício
de hoje pela anistia a todos
os processados e perseguidos
político, desde 1045, ie-ta
por um grupo de membros
do Clube J-J de São Cristo-
vão. Isto se deu, durante nu-
merosos comícios relâmpagos,
nos quais foram distribuídas

milhares de cartas-mensa-
gens,

A palavra dos comandis-
tas era atentamente ouvida
e, após cada orador, trava-
vam-se interessantes deba-
tos com os operários,
"E' PRÓ COMÍCIO, VELHO"

O comando, inicialmente,
esteve na fábrica de Tecidos
São Luiz Durão, onde, mal

Marítimos Particulares
Preparam-se Para Greve
A assembléia conjunta

dos marítimos particulares
(oficiais de náutica, enfer-
meiros, telegrafistas e moto-

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
Telefônicas do Rio de Janeiro

Eua General Caldwel, 214 — Telefone: 43-3895

AVISO AOS TRABALHADORES DA C.T.B.
A Diretoria e a Comissão de Ajuda comunicam à cias-

se haverem recebido da Direção da Companhia Teleío-
nica Brasileira um ofício no qual dizia que «a situação
do Distrito Federal está parcialmente resolvida, depen-
dendo apenas de alguns dias para terminar as nego-
ciações». . _.

Com referência ao Estado do Rio, alega a Cia. que
espera uma solução *oje, com o governador do Estado do
Rio e que estarão presentes à reunião a C.T.B. e este
sindicato. , ,

Cumpre ainda ao sindicato lembrar à classe em geral
que continuamos com . mesmo propósito firmado na
última assembléia, de que somente assinaríamos um
acordo depois de resolvido o aumento salarial do Estado
do Rio e do Dist.ito Federal.

Conclamamos a todos os companheiros a compare-
cerem ao sindicato, depois do expediente normal de tra-
balho, para tomarem conhecimento do sucedido na reu-
níáo com o governador do Estado do Rio.

Pela DTRETORIA e COMISSÃO DE AJUDA
JORGE COELHO MONTEIRO

(Presidente)

ristas, ontem realizada, to-
mou as seguintes delibera-
ções:

1 — Esclarecer ao povo
que não reivindicam pró-
priamente aumento salarial
e sim equiparação ao pes-
soai dns autarquias; para
fazer face a estas despe-
sas os armadores obtiveram
um aumento de fretes, em
março de 56. da ordem de
83 por cento e não apenas
de 25 por cento como pa-
rocia ser; 2) Participar da
assembléia conjunta de 6"
feira, promovida pelas Fe-
durações de Marítimos e
do Grupo de Máquinas; 3)
Tomar as providências ne-
cessárias para a eventual!-
dade de deflagração de uma
greve; 4) Realizar assem-
bléia, doravante, todas as
quintas loiras, às 16 horas.

Estiveram presente à as-
sembléia e se solidarizaram
às decisões por ela adotadas
os presidentes dos Sindica-
tos de Marinheiros, Taifei-
ros .Comissários e Mestres
de Pequena Cabotagem.

chegou, foi logo cercado pe-los operários. Um orador ex-
plicou-lhes que a campanha
pela anistia a todos os pro-cessados e perseguidos poli-ticos era de Interesse ime-
diato c!e lodo os trabalhado-
res. pois, além de beneficiar
milhares de vítimas do de-
creto fascista 9.070, congre-
garia todos os brasileiros pa-triotas na luta unida contra
a carestia, pelo aumento Ime.
diato cío salário-minimo e de-
mais reivindicações popu-
lares.

Os operários continuavam
a se aglomerar em torno do
comando. Um deles se en-
carregava de chamar os
companheiros: "E* prô comi-
cio, velho!"

DISPUTA
O entusiasmo dos opera-

rios da Coca-Cola, da fábrica
de rádios Zenith e da fá-
brica de tintas Ipiranga não
foi menor. Ouviram a pala-vra dos oradores e dispu-
taram as cartas-mensagens,
as quais, cemo afirmavam,
serão por eles entregues jáassinadas à Comissão Cen-
trai Pró-Anistia, no grande
comício de hoje.

Outros operários levaram
várias cartas-mensagens pa-ra distribuir entre compa-
nheiros seus, que, na oca-
sião, se encontravam no in-
terior das fábricas.

cantor e compositor, Vivai-
do Medeiros, no cavaquinho
e os cantores Maria Luiza e
Epamlnondas Pontes, deli-
ciaram o público com níime-
ros dos seus repertório., fo!
Iniciado o comício. Em pri-
meiro lugar falou dna. Oiim-
pia da Silva, que em nomi>
da Associação Feminina da
Gávea, da qual é presidenie,
convidou os presentes a da-
rem pleno apoio à campa-
nha da anistia e apelando
para que todos compareces-
tem ao comício de hoje na
Esplanada. Seguiu-se «un a
palavra o sr. Enos Dória, da
Comissão Nacional Pró Anis-
tia, representando os traba-
lhadores, falando depois <*
jovem Jairo Alves, morador
no bairro. Encerrando a vi-
brante manifestação públi-
ca pela anUtia a partir de
1945, para todos os presos e
proces. ados políticos, di-
giu-se à multidão o verea-
dor Hélio. Walcácer. Suas pa*
lavras carregadas de pátrio-
tismo arrancaram prolonga-
dos aplausos da grande mas-
sa que o interrompeu vária."
vezes para condenar as ma-
nobras de conhecidos entre-
guistas que pretendem t"'-'
pedear a liberdade de pátrio-
tas a fim de melhor exerce-
rem suas criminosas ativlda-
des contra o pais.
•p*****'*"-^

0 Que o
'rec-ssa Saber

'I AMAURV vende du a-
g tinca uo consumidor. B u-
| sõcb ae treüulH Crí.IbU.UU
% uiusíio de Cambraia -.r»
| 150,UU. Ajuda teu irmau
gCrS 90,00. Ruu (lu Allan
Í degu, 81-1 - l» anuur ,"¦""Í vulté de Abril. 7, oja
Í Atendemos pelo nero
§ bolso.
•!*"***m\\M***^^

ÍÈlífOHE:22-81

Hospedagem Para Delegadas
«A Comissão Diretora da Conferência apela aos sin-

dicatos, associações, organizações femininas e às traba-
lhadoras em geral, no sentido de colaborarem para a nos-
pedagem das delegadas do interior do país.As informações deverão ser encaminhadas à Secre-
taria da Conferência ,Av. Rio Branco, 120, s/1.128 (Sin*
dicato dos Jornalistas Profissionais), diariamente, oas.
14 às 19 horas».
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No 
tumulto destes dlan,
o aparecimento dc

tPara Todos» cnnsvfiuiu
(a:tr o svti Imrultio. Pou*
ais petspas deixaram tle
tomar conhecimento dt-
le, ile unia ou outra for-
nm, o que ê excelente,
pais evidencia o inlerís-
'se fica que existe entre
nái pelos pratilejiias ila
cultura, £ verdade que
mi mesma semana o sr,
Assis Vliuleuuhriand fez
mais um dincurso, o Sr.
Jaào Neves escreveu
mais um rodapé, mas cs*
tns coisas já fazem parte
do panorama, inclusive
o almirante que todos ca-
nhecem. Km compensa-
ção, pudemos ler dois ex-
celcntes poemas assina-
dos por dois nomes enú*
nentes, A
Murilo Mendes e Vini-
cius dc Morais no pri-
meiro número dc afará
Todos» garanlc-llic por
si mesma o alto padrão
Intelectual com que se
apresentou ao público.

dlsparca mim repiv««n*
taiiv.in do |M'iimiin«-iito
brasileiro.

O*
crescimento da rui-
tura nacional —

escreve uPura Todos» na
apresentação — c a ne-
cessldade de proteai-ta,"k de resguardar e aprafun-

Ndar 

as mina earacterlstl-
flo estamos nqul pnra cas próprias, estão afazer o louvor do Impor a unidade dos In-«Para Todos», nem para tèleeluals, Não è mais

[Í^Õsqueff]

apontar defeitos, que evi
dentemento os tem, a
começar pelo nlniso in-
feliz do corpo seis na
composição de certas ma-
térias, como o artigo
dc crítica ao livro de
Edgard Cavulltciro sô-
bre Monteiro Lobato, as-
sinado por Astrogildo
Pereira.

O que desejamos fa-
presença de f?r I5 6a,,ic»lar « impor-
j— ..•._. tancia do aparecimento

possível tolerar que de-
talhes, mais ou menos
secundários, dividam os
criadores e divulgadores
de nossa cultura. Tais
divisões, casa perduras-
sem, poderiam ser fa-
tais.»

Não resisto a trans-
crever mais este trecho:
sNcnltum grupo, setor ou
corrente do mundo Inte-
leclual será capaz de, sã-
zinho, resolver ns proble-
mas dc nossa cultura, Ade uma publicarão que solução há de ser fruto

se propõe a ser um «quin- de um generoso esforço
zenário da cultura brasi-
leira*. O primeiro mune-
ro é um esforço nesse
sentido, reunindo nomes
de convicções éticas, po-líticas ou filosóficas mais

comum, unitário».
Esperemos que este

programa seja realizado,
como contribuição decisi-
va ao desenvolvimento
da cultura brasileira.

Importante manifesto i.oh profissionais da imprensa carioca —
«Concorrem pura o fortalecimento dn Democracia em nosso país»— íntegra do documento

¦ A STANDARD
OiL CONTRA
A ANISTIA

i*..ltn' as vozes que se li-vnn-
Iam ululantes do ódio con*
Ira a possibilidado do o po-vo linisilclro conquistar a
anistia nmpla para Iodos os
presos c condenados polítl*cos disile 1015 nflo poderialalíiii- a dn «senador» Assis
1 liutcaubrland, o «entrc/ruls-
Ia número 1», como êle tem
a ilcspudorada satisfação do
se pnicluniar.

«lialô e sua Imprensa, inl*
clalmente, decidiram sllen*
fiar síilirc a campanha pelaJiiiMia, fingir ignorá-la. Mas
tamanho foi o vulto queadquiriu, lal o apoio unüni*
me quo recebeu da consciên*'.••a nacional, que mudaram
ilt' rumo os quo escrevem c
agem, em nosso pais, sob
inspiração direta da enibui-
miiíii norte-americana e do
Departamento de Estado. Do
silencio passaram fls nnii.ii-
','as e ii chantagem. Um mo-
dê!o «li- chantagem é, preci*sumente, o artigo de Clia-
toaiiliiiaiul ontem publicadonn «O Jornal».

1'ara o escriba da Stan*
ilani oil fazem «o jogo de
illuscqu» os parlamentares
que se pronunciam e votam
pela anistia ampla. E isto
porque, segundo êle, a anis-
tia viria colocar postos cha*
res das forças armadas cm
mãos dos comunistas. Ora,
Ifiijo mundo sabe que, com a
•nisíia ampla, nenhum pôs-to-chuvo do Exórcito, da Ma*
rinlia ou da Aeronáutica se*
ria ocupado por qualquer<l»s anistiados, que não são
Bòmente os comunistas. E,
ainda que o fossei cm queislo contrariaria ns aspira-
Çôcs democráticas e de inde-
pendência nacional do povobrasileiro? Antes, pelo con-
trãrio. nppnas as fortalece-
riu, fazendo rqalmento efe-
tivo o direito constitucional
segundo o qual nenhum ei*
(liulão será privado de seus
direitos por motivo dc or-
dem poliüca ou ideológica.

-Hí\s, no que se refere à
anistia, o problema da re-
versão dos militares afasta-
aos das forças armadas pormotivos políticos, é, no mo-
mento, secundário. O quose pretende, com a luta atual
Pela anistia, è a pacificação

ESTUDANTES PAULISTAS PROMOVEM
DEBATES SOBRE MINÉRIOS ATÔMICOS

S. PAULO, 16 (Do enrres-
pondente) —- A momentosa
questão da defesa das nossas
riquezas minerais empolga
toda a população e sua dis-
cussão vem mobilizando as
mais diversas camadas do
povo paulista. Prova dissa,
são as inúmeras coníerén-
cias e debates que se multi.
plicam em todas as cidaícs
do Estado, refletindo o in-
terêsse geral pela importan-
te questão.

NA FACtrr.DADE DE
MEDICINA

Ainda agora o Centro
AcadCmieo Oswalcio Cruz,
da Faculdade de Medicina,
está anunciando uma série
de debates sobre minérios
atômicos com a seguinte
programação: ,

Dia 17 — Conferências
dos professores Ted Eston e
Mário Schenberg,

Dia 18 — "Aspectos poli-
ticos e econômicos da ques-
tão das areias monazíticas",
conferência do deputado
Seixas Dória.

Dia 20 — Mesa-redonda
para a qual estão convida-
tios os deputados Seixas Dó-
ria, Dagobcrto Sales, Geor-
gesGalvão; os cientistas Má-
rio Schenberg, Ted Eston,
Ernesto Pouchain, (da Liga
da Emancipação Nacional),

Jacques Dnnon, Leite Lopes,
Marcelo Damy e Oscar Sa-
Ia: jornalistas Joel Silveira,
Motta Lima, Nilo Wcrncck,
Gcorge Cabral e Heitor
Gurgel.

Os debates serfio realiza-
tios no Teatro da Faculdade
de Medicina, à avenida Dr.
Arnaldo.
NO GRÊMIO POLITÉCNICO

Também o "Grêmio Poli-
técnico", da Escola Poli-
técnica de São Paulo, pro-moverá dia 18 do corrente
um debate sbre o problema
dos minérios, tendo encere-
çado um convite ao Departa-
mento de Estudos da Liga
da Emancipação Nacional
que se fará representar.

da família brasileira para
que, neste clima, possam ser
debatidos e solucionados ai-
guns dos graves problemas
que enfrenta o nosso povo.
jÈste debate e esta solução
são impossíveis com muitos
dos principais rèprèsentan*
tes das correntes mais antên-
ticamente populares o 'pa-
tr.óticas submetidos a um
regime do monstruosa per-
seguição e de injustificável
ilegalidade. Não serão os
entreguistas do estofo de
Chateaubriaiid e seu bando,
responsáveis pela caíamilo-
sa situação em que se en*
contra mergulhado o nosso ,.
povo, que ajudarão o govêr- 

'%

no e o país a dar um passo h ^
frente na solução dos pro- é
blemas que nos afligem. ^

DIRIGE-SE A LIGA AO
SR. VIEIRA DE MELO

A Liga da Emancipação
Nacional enviou ao deputado
Tarcilio Vieira de Melo, ii-
der da maioria na Câmara
Federal, o seguinte telc^ra-
ma:

«A Liga da Emancipação
Nacional, em sua reunião
do diretório central, delibe-
rou congratular-se com o
eminente lider da maioria e
membro da presidência des-
ta entidade, pela iniciativa
de tornar públicos os do-
cumentos referentes a lesi-
vos acordos atômicos, ate
então sonegados do conheci-
mento do povo brasileiro,
Estendemos nossos aplausos
pela anunciada sustsção da
exportação do materiais ra-
dioativos, patriótica inicia-
liva do governo, assunto de
magna relevância intima-
mente ligado ú emancipa-
ção nacional. Reafirmamos
nossa posição em prol da
efetiva preservação urgente
da industrialização de nos-
sos minerais atômicos.

(a) General Edgard Bax-
baum, presidente.

CArca de 300 jornalUtat
dos dlvcr*o« órgfios de lm<
prema do Dlstr.to Federal,
en. manifesto cujo teor abai-
xo publicamos, manifestam*
•so em favor da ....-'... pa»
ra todos o* presos o pruces-
«adot : !.'.. - .•..-.., 1045,
medida que, em sua opinião,"concorrer* par» o fortaleci-
mento da Democracia em
nosso pais".
O TEXTO DO MANIFESTO

"Nós, abaixo assinados,
Jornalistas > .-,. u-nois, ma»
lu. . ui, nosso júbilo pelu.- i.. ¦ .i-i d» anistia aoi jor-
:i..i...(..- proccssudos e con*
denados pela Lcl do Segu-
rança, medida quo bcnefi-
ciou, entre outros, nosso con*
i. ...•¦ Pedro Motia Limo,
membro do <'¦¦:.:..¦ Admi-
nlsiraUvo da Associação
Um: ¦!•::.i de Imprensa,

A concessão dn anistia aos
jornalista-, pandcrávcl con*
i..!...;.."... que c i .: i o resta-
ii-i'-. ..ii-iiti. da plena liber-
dade do imprensa, esneorre*
rá para o fortalecimento dn,
Democracia cm nosso pais c
para a pacificação da íamí-
lia brasileira, criando condi*
Ções a que não se lrcle o
direito de pensar c opinar
sóbre os problemas que atli-
gem o Brasil.

Coerentes com os esforços
que íizemos pela aprovação
da anistia aos jornalistas,
manifestamos , nosso desejo
de que seja concedida anis-
tia a tedos os presos e pro*cessados políticos, desde
1945, quaisquer que sejam
suas idéias ou categorias so-
ciais."

OS SIGNATÁRIOS

Assinam o manifesto os
Jornalistas Luís Ferreira Gui-
marâes, presidente da Fe-
deração Nacional dos Jorna-
listas e do Sindicato dos
Jornalistas do Rio de Janei-
ro: Fernando Segismundo,
secretário da Associação Bra-
sileira de Imprensa; Mário
Cordeiro, vice-presidente do
Sindicato; Jocelyn Santos,
secretário do Sindicato; Ma-
ria da Graça Dutra, secreta-
ria da Federação Nacional
cios Jornalistas; João Antô-
nio Mesplé, Jean Etchever-
ry, Eimar Morei, José Ca-
lheiros Bonfim e Aristeu
Achiles, membros do Conse-
lho da ABI; Raul Riff, vice-
-presidente da Federação Na-
cional de Jornalistas, Antônio

Duono Júnior, Carlos Costa
Pinto. Otávio Malta, Gentil
Noronha, Gumerclndo Ca*
i -'-'. de Vasconcelos, Joso
Irmeu Souza, presidente do
Comliò de Imprensa da Ca-
in .ii.» de Deputado», Ralmun-
tio de Souza Damas, Van
Jitlí.. v .... silveira, Zclio
Valverde. Antônio Dento.
Carlos Alberto Tcnórlo, Deo-
dato Mal», Jota ri.-:.-. Nel»
fort ."•: .!¦• , iit-iim: de OU*
vefra, Moaeyr Wcrncck de
Cnstro, Aytlano do Couto
Ferraz, James Amado. Isaac
Akccltud, Jofio Batista de
Lima o Silva, Paulo Moita
Lima, Dnlcldio Jurandtr,
Küidio Squcíí, Aldo Calvct,
Edison Carneiro, Kv.ir. i,. de
Morais Filho, J. A. Silveira
i'.: . .i. Sadi Gurlbaldi,Quin-
tino dc Carvnlho, José Cha-
mllete, Nnrccu dc Almeida
Filho, Hugo Mund, Joel
VJdou, Otávio Araújo,
Guaracy de Souza Oliveira,
Marino Martins Jorge, Or-
Inndo Abreu, Nelson San*
tos, Gil Pinheiro do Amo*
rim, Paula Chaves, Newton
Reis, José de Morais Cam-
pos. Armando Pacheco, Cor*
los Alberto Monteiro, Clovis
Gusmão, A. Figueiredo, Ge-
raldo Martins, Evcraldo de
BatTOS, Mário Curvelo, Ida
Uchôa, Derly Barreto e SU-
va, Carlos Buhr, Clemente
Luz, Orlando Brito, lb Tel-
xeira, Reinaldo Rocha, Nel*
son Lontra Costa, Boris Ni*
colaewsky, José Henriques
Cordeiro, Díógenes Dago-
berto- Costa Filho, Guinaldo
Nicolaewsky, Osvaldo Go-
mes, Oriovaldo Rangel, Hé»
lio Benóvolo Nogueira, Pe-
dro Machado de Souza, Ar-
lindo Ferreira Guimarães,
Maurício Almeida, Paulo
Pio dn Silva, Alcides Alves,
Antônio Henriques de Araú-
jo, Constantino Silva, Ma*
noel Martins Viana, Fran-
cisco Alaôr Barreto, Silvino
Correia de Oliveira, Diogo
Soares Cardoso, Jayder Go-
mes, Bercelino Maia, Maria
Elena Jací Monteiro, Mário
do Amaral, Mário Cordeiro,
João Menezes, Agostinho de
Carvalho, Homero Paiva, Al-
derabam Cavalcanti, Nobre-
ga de Siqueira, Bartholomeu
Fernando, Antenor Vale Fi*
lho, Alberto Aguiar, Otaci-
lio Lopes, Paulo Ferreira de
Souza, Mauro VVddington,
Bartholomeu Sales, Canuto
Silva, João Batista Santos,
Anito do Carmo Lopes, Mi-

chel Slmao, Paulo Ztmer*
man, Eriherto Menezes, Ara*
quem Moura Koutlcn, Ikn*
jíimln Plnglose, Floriano da
Silva Grande, Paulo Sanios,
Perpetuo Frclins dn Silva.
Paulo Porto, Paulo Quadros
Santos. Paulo de Almeida
Fcltosa, Vicente do Nasci*
mento, Nlcolnu Abramos,
João Wcriieck de Castro, He*
nato Kcls Tolles, Nilo R. Ca*
sais, Guimarães Filho, Agul*
naldo Ramos, Celso Figuci*
redo, Gilvan Pessoa do Car*
valho, Alberto Ferreiro Ré*
go, Calo Monteiro de Souza
Filho, M.iii.iii.. de Castro
Júnior, Luiz Carlos Morais
Sarmento Duarte, Jean Pou*
chard, Haroldo Damáslo,
Jasson Chianca, José Ramos,
Lauro Fone, Euvaldo Fer*
reira Cabral, Renato Portei*
Ia. Américo Brasillo (Mira*
koff), GiUon Campos, Alva*
ro Ladeira, Rui Carlos LU*
boa, Santos Moraes, Almlr
Qulntanilha, l..-„ Guanabara,
Ftávio Brito, José Ramaciot*
ti Ribeiro, Thcodomlro Reis,
Simão Moscovitch, Augusto
Silva Júnior, Jorge Ribeiro,
Pcri Augusto, César Cornar*
go, Carlos Wanderley e ou*
trás dezenas de profl-sionals
da Ultima Hora», -Diário
Carioca», IMPRENSA PO-
PULAR, cGazcta de Noti-
das», <A Noite», «Correio
Radical», «O Dla>, «A Noti-
cia» e outros órgãos da im*
prensa «carioca.

..ÍONüMIA
a proposta

orçamentária
Jmlo < »in ti proposta.¦iiy-ii.iíitf.i.M pftrti /SJT,

t» Wtf fi*?t!,,»fit!o mea»
mishOH tm ¦"•trlttmrwfa,tiiiíis »iieii»»tactis propou*da a ttdeodã de medidas
que flH!iifí*ilt.M ti ttrTft^i.datdo federal de Si l,„
Iháen de prmelmit — irton.
tanto do delMt previsto,

Segundo us propostaseneuminhmla», o aumen-
to da r*?fií'i oiramentd»ria «fil ofjfitíu jtor alie-roc-Vs «o imposto de
renda e de consumo e
através de nova forma de
cobrança da lum de Kdu-
cacüo e Saúde,

Sem cogitar da ques-Ido da rxceuçúo orço men-
fdrítt. tft? «rowio *t*rd dis-
oendida a receita a ser
arrecadada, sobre o quovoltaremos em outra ¦=.>.
fo, r..ini ui ü. r.iii as alte-
rocies pro/wsfos, rrssnf*
wnda, porém, que o ca-
vientilrio anula tem quelimitar>,j a termos mui-
to «j* uni, /d qiu? ndo s<lo
conhecidos ainda o» tex-
tos cvalos dos projetos
governamentais,

Anunciam-se as allera-
ções no tmp<Uto da renda
como devindo atingir sô-
mente os lucros extraor-
dlndrios. Para tanto, o
vrojeto enviado por Gvtú-
Uo Vargas an l.cglslati-
vo seria impulsionado
pam aprovação. N a da
mais justo, uma vês que
os lucros excessivos süo
obtidos a custa da espo-
Uw,do dc todo o povo. Os
lucros extraordinários «o
Brasil, são cm grande
prvjiorção obtidos pios
J.i-.....;.... . . . í( ¦OtlKTiCd-
nos que assim deixariam
no país ao monos uma
fração do quo •quem.

As modificações que de-
vorào proporcionar o in-
crcmonlo na orrcratlaçtlo
do imjiô-Jto dc consumo,
süo apnuntadas como
não devendo causar ato-
vação do custo dc vida pu-ra as classes do níveis
mais baixos da isirticipi-
ção nu remia nacional. Is-

to só será possível no caso cm quo os artigos quo cons-
tituem o consumo popular nüo sejam mais gravados do
quo atualmente. E' preciso que o aumento »ía anrcai/ujdo
aguardado venha exclusivamente do consumo dc gene-ros luxuosos.

A passagem da taxa do Educação o Saúde, do fixa
a proporcional ao nüor, 6 prevista como sendo capa: dc
duplicar a arrecadação atual.

Nüo so trata como 6 .-.presentada dc meramente uma
nova forma de cobrança. E' na realidude uma elevação
no custo dos selos cm quase todos os documentos que
pagam taxa de Educação a Saúde.

Com estas observações, parece-nos quo fica bem cia-
ro quo ó possível so combater a inflação „• particular-mento o déficit orçamentário sem elevar o custo dc vida
da grande maioria da população. ,

Espera-se que seja esta a intenção do governo en-
viando as mensagens para o aumento do 24 bilhões de
cruzeiros na arrecadação fiscal.

Fatos e Números

•f A receita federal é es-¦ limada en. quase Tti bl-
ItitV». tle cruzeiros para uma
tJosposa de nproxlmatlomen*
le 100 iiiiii.-..--. de cruzeiros,
sentindo n pro->ostn orça-
memória de 1937.

Q Pnra a cobertura do^ déficit tle 24 bilhões
de cruzeiros é prevista pelo
gOVftrno: Modificação tia To*
rifa aduaneira — 10 bilhões
de cruzeiros; Adicional* do
1ií:|h. :.. tle Remia — '.'.'- bl*
Ihôes; Alterações nos Impôs*
tos de Renda o Consumo —
5.0 bilhões; Motliflcnções nn
T.is.t de .-'iitii-.ii.-.iii c Saúde
*- 0,7 bilhões do cruzeiros.

3 
No arrecadação federal
dc 1935, o imposto dc

renda representou 3G',ó do
total arrecadndo.

A O Imposto de consumo
^ que atinge ns classes
de recursos menores princi*
palmcnte, representou 30%
do total arrecadado.

GOVERNOEPOVO DOP
PELA ANISTIA A PARTIR D

llltn
1945

Fala à reportagem o dep. Elrain Bentes -- Participará do comício de hoje

LIGA DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

Assembléia Geral Ordinária
Nos termos dos Estatutos, artigo 7', § § 1? e 2',

na qualidade de presidente Executivo do Diretório
Central, convoco a Assembléia Geral Ordinária, a
realizar-se no próximo dia 22 do corrente, terça-
-feira, às 20 horas, em primeira convocação, e às
20 horas e 30 minutos, em segunda convocação, no
Auditório da Câmara Legislativa do Distrito Fe-
deral (Edificio Anexo), com a seguinte Ordem-do-
-Dia:

1» — Discussão e aprovação do Regimento In-
terno da entidade.

2' — Discussão e aprovação do Relatório do
Diretório Central e das contas da Tesouraria.

3' — Debate sobre a atualidade política.
4? — Eleição para o Diretório Central.
Para essa Assembléia Geral, convidam-se os

sócios dos Núcleos e os patriotas em geral.
Pelo Diretório Central

GENERAL EDGARD BUXBAUM
Presidente Executivo

.Encontra-se nesta capital
o deputado estadual Efraim
Bentes, prestigioso lider po*
litico paraense, que já exer-
ceu altos cargos públicos
em seu Estado, como o de
presidente da Assembléia
Legislativa, atuando sempre
em defesa dos interesses de
sua terra e de seu povo.

Tivemos oportunidade de
conversar com o político
paraense que nos íalou sô*
bre alguns problemas da
Amazônia, e mais acentua-
damente, a nosso pedido, sô-
bre a campanha da anistia
no Pará. O deputado Efraim
Bentes é o presidente da Co-
mi.são Estadual da Anistia
em Belém.

MARCHANDO BEM A
CAMPANHA PELA

ANISTIA
A campanha vai mar*

chando bem, disse o depu*
tado paraense. Fizemos dois
bons comícios centrais. O
último esteve magnífico,
com a assistência de mais
de duas mil pessoas. Isso
prova o crescente acolhi*
mento da população de Be*
lém a campanha tão neces-
sária e tão justa.

A seguir, anuncia alguns
nomes que participam da
Comissão Estadual de Anis*
tia.

Colegas meus da Câ-
mara dão teu apoio e par*
ticipam animadamente da
campanha e honro-me em
citar, por exemplo, nomes
como os deputados Reis Fer-
reira, Avelino Martins, João
Viana, da UDN, Acioli Ra-
mos, do PR, Geraldo Pai-
meira, do PTB, Américo

Silva, presidente do PÍB, no
Pará, Fernando Magalhães,
do PSP, o vereador Manoel
Coelho, que até ha pouco
presidiu a Câmara Munici-
pai de Belém. Lideres como
Cléo Bernardo, presidente do
Partido Socialista, dirigen-
tes sindicais como Antero
Sociro, Moisés Aquino, Pau-
linho Cunha, personalidade
como a dra. Alice Antunes,
diretora do Ginásio Abraão
Levi, líderes estudantis co*
mo Alcir Meira, presidente
da Uniào Acadêmica Paraen-
se e Moisés Bente-, do dire-
tí.vio da Engenharia, estão
apoiando o movimento de-
mocrático da anistia e em
que o Pará ocupa a primei-
ra fila. Dezenas de comícios
e palestras de esclarecimen*
tos foram realizados no su*
búrbio de Belém, iob a sim*
patia e o aplauso do povo.

DESEJA PARTICIPAR DO1
COMÍCIO UO UIA 17

Concluindo, salientou
o deputado Efraim Bentes:

— Seria injustiça esquecer
aqui a atitude democrática
do atual governador do Pará,
depu.udo Catete Pinheiro,
que tem mantido tm todo o.
Estado um indiscutível clima
de liberdades já instaurado
pelo general Zacarias Assun*
ção. O Dr. CaVote Pinheiro
declarou mesmo pubiicnmen»
te estar de acoido cum a an's-
tia ampla, que considera um
fator incontestável de pacifi»
cação da família brasileira.
Quanto ao conúcio do dia 17.
aqui no iiio, dou meu apoio o
seria para rnim uma grande
satisfação ter a oporoinida*
de de assistir à manifesta»
ção do povo carioca em torno
de tão generosa campanha.
Terei muita honra em partici-
par do comício. '

Anistia Para os Jornalistas
Ação de Estrita Justiça
Do Sindicato dos Jomaüs-

tas Profissionais do Estado
de São Paulo recebemos a se-
guinte nota:

«limo. Sr. Diretor da IM*
PRENSA POPULAR.

Ao recebermos, dias atrás
na sede deste Sindicato,
noeso prezado companheiro
Pedro Motta Lima, fizemo-lo
portador, tambG-m de nossos
cumprimentos à direção des-
se jornal, pelo fato de aquê*
le nosso colega, após tantos
anos, ter retornado ao con*

vivio dos seus c de seus com»!
panheiros d» profissão.

O Congresso, decretando a
anistia para os jornalistas,
agiu com a mais estrita jus»
tiça, reconhecendo que não
era possível persistir uma
situação que de forma algu»
ma estava dc acordo com as
nossas tradições e com os
princípios de liberdade quo
sempre defendemos, que são
comuns à gente brasileira. |
— Oswaldo Corrêa, Secra- j
tário».

:3.:S»\í«sa»WSSl«í»'
\

CAFÉ COLOMBIANO PARft A Ü.R.S.S. A URSS Abie Caminho ao Desarmamento
noíícia tiitifZa áe Londres dis que "causou grande sen- w
sapão nos meios diplomáticos sul-americanos" a manei- p.
ra realista com quo a Colômbia pretende resolver seu |

problema de exportação do cafó, ameaçado pelas manobras %babisías dos importadores ianques: a venda do produto à gUnião Soviética. I
-VcTo ywciemos entender o porquê da "grande sensação". 0•Wkíío embora a forma de comércio escolhida não seja a %desejada — a Inglaterra funcionará como intermediária — |

a- medida é plenamente lógica e fundada nas mais evidentes |razões. A recente entrevista do marechal Bulgânin à re- %"kta "Visioii", os bons prepos pagos pela URSS a reexpor- |Mrforcs de café, a necessidade que tem qualquer pais ca- |
/Beiro de fugir ao mercado monopolista norte-americano, f,estanini indicando o caninlío a seguir. %

Ds espantar é que o Brasil não tenha ainda procurado go amplo e possante me,\.ado noviítico para a colocação do %
se>i café. Be espantar è que ainda permaneçamos, no 17110 gdiz respeito ao nosso principal produto de exporUrão, su- §
Íc>los a imposições de preços, obrigados a aceitar cotações 'p.
baixas quando as safras são abundantes, a suportar o epí- g-ieío de "especuladores" quando as condições climáticas re- Í0
«ttóefM as colheitas. 4

Está claro que admitir um intermediário nas possíveis é
* vantajosas transações com a União Soviética nao se jus- |••/«a de maneira alguma. Mas a atitude da Colômbia tem |Vara nós o mérito dé apontar n solução conveniente: o comer- z,
sl'o com o Tinido Soviética e todos os demau- países do cam- ú
VO socialista, que esião em condições de absorver grandes |

Hé. alguns meses a União Soviética redu-
zia de (iüü , .il homens as suas forças arma-
das. Agora, anuncia a desmobilizaçâo de mais
l milhão e 20Ü mil membros do Exército. De
fo'ma concreta, o Governo soviético compro-
va seu desejo de prosseguir em sua política
conseqüente pelo alivio contínuo da situa-"ção internacional, peio desarmamento, pela
eliminação das desconfianças entre os paises
fomentada através da política da paerra fria.

Entretanto, qual a reação dos setores oci-
dentais interessados na manutenção da cor-
rida ármárneritista e da política de «posições
dè forças-, diante deste gesto claro e positivo
da üESC em favor da consolidação da paz?

EEÁÇáÓ DE Di2SESiJÈRO
E' uma reação de desespero, encoberta sob

o costumeiro manto das mais surradas e des-
cábéladàs provocações. Já o sr. Foster Dtilles,
secretário de Estado norte-americano, adian-
ta que os Estados Unidos poderiam «acolher
com satisfação» esta redução das forças ar-
madas soviéticas se elas «significassem uma
pr
rer
Esta
m

itica dos -triscos calculados-, au» declars

Reação de desespero nos círculos mais agressivos do imperialismo Por <iue torpedeiam um acordo gerai sobre i
diante da decisão do governo soviético de reduzir suas forcas ^SrTtt^^S™^t I
armadas de 1 milhão e 200 mil m embros — Os «argumentos» do

comentarista do «Diário de Notícias»

no britânico, anteriormente aceito pelas po-
tências ocidentais e por elas mesmas recusa-
do logo que a União Soviética resolveu
apoiá-lo?

Finalmente, o articulista do «Diário de
va, não faz muito, a necessidade de levar o Alemanha Ocidental e nem de longe cogitam Notícias» «descobre» que a URSS, reduzindo
mundo á beira da guerra... para manter a em qualquer redução nas suas despesas be- seus afetivos militares, reconhece que os cliri-
paz! i licistaf e'nas suas forças militares. Diante gentes dos Estados Unidos e de outras po-E' evidente que só a.falta de desejo num de tudo isso é evidente quem nutre propósi- tências ocidentais não nutrem fins agressi-
alivio real_da tensão internacional pode le- tos agressivos
var o sr. Dullcs e seus comparsas a temer
«intenções agressivas» num país que reduz
suas forças armadas de 1.800.000 homens e
corta suas í-.spesas militares. O que a his-
tória ensina é que todos os governos quenutrem intenções agressivas se lançam, jus-
tamente, à corrida armamentista, multipli-
cam, como o governo dos Estados Unidos,
suas despesas militares, os efetivo:: das fôr-
ças armadas e colocam em bases. miiHares
quase toda a produção nacional. Ainda agora,

O .vEALEJO DO «DIÁRIO DE NOTICIAS»
Sintonizando com as provocações dos cír-

cttlos helicista^, o comentarista internacional
do «Diário de Noticias», em sua nota de on-
tem, além de repetir os «argumentos» do sr.
Foster Dulles para .diminuir o alcance inter-
nacional da redução das forças armadas so-
viéticas, apresenta dois outros, igualmente
esfarrapados, para náo dizermos, cínicos.

Um é o de que, com os armamentos atô-

vos contra a União Soviética. Ora, o govêr-
no soviético tem proclamado que, nos últimos
anos, se conseguiu um certo alivio na tensão
internacional. Mas, ao lado disso, tem procla-
mado que, em face do .desenvolvimento da si-
tuação internacionaL.com. o..surgimento de
uma poderosa «zona de paz», que inclui a
maioria da população do globo, os povos do
mundo inteiro têm todas as condições para
impedir nova guerra, para impedir que os
agressores levem à prática .us planos crimi-
nosos. Por tudo isso a URSS pôde, atual-ova de que a União Soviética não recor- enquanto a URSS reduz suas forças armadas micos, os efetivos militares de cada pais dei- mente, reduzir suas forças militares e não¦ia a força nas disputas internacionais», de quase 2 milhões de homens e diminui suas xaram de ter importância. Mas, se é assim, porque considere que os círculos imnerialis-objeção ridícula e formulada, justa- despesas militares, os Estados Unidos entre- por que os Estados Unidos e demais paises tas, principalmente nos Estados Unidos aban-ente, pelo principal teórico e executor da gam cerca Je 1 bilhão de dólares em arma* do bloco agressivo da NATO não reduzem, donaram definitivamente sua louca ambiçãomentos para a nova wermacht revanchista da na mesma proporção, seus efetivos militares?. de atacar o campo do socialismo.

t&3&tida.dfM ão café brasileiro.- Kmm^mmm^^mms^í^^mm^mmmmms^smsmmm^mmm^^mi^mmÊm^mtimmàm ŵiÈmÊsWÊmmÊWi^^
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«A GHAISÍDE ESPERANÇAI
V't»««M /afor *#» dê *»«» /W*»« *»•»?» * •»•*» ""• •'»¦*

uma ftílfttfl sxmMMM d<* /foter**iMd«» |lflMNM 9 latia a
mdt***ral<tt, ío*"»** * "A brande Beperawça" H****»
MtittM d* flwto <?o*<-í,'i, .•;*m«mi em plena AtUtoaUoo, ««* fida nuanhu. um
«rito «fl n«3il»tw, ama etpinaãa, detlraem ^»w«d«* *> alguns
Wamm « ile* agarmdm, pis que emerge a MMjNtJP de aço
causador d* HW«i «» íro^ãi - «m iMbwiinao UoHOM *»«
w1o MMitefti $<»««< 4«r*w CoJeíti mflfru ««//**« «m Q**»»
te ít«jnti»f#íft a narrativa C apresenta seu* betou, sim é a
gmrm <# *««* fwwaoomt *.<1«i « iriputocdo da «Hbmartitn e
a* 

'náiifmam 
par ih ttealhidos. IA estão um rseniar nme-

runao, a mura ameihana iam aa eançée* f> a nostalgia de
tm* trmão* autiMiitat, o otieutl ingle*. «» sulomeneana er-
nt»U o tent«ie «to* lãtça* bnlãnieas, rwtoi ftSlVM tfWíJ**
aa humtt*.l$m0 do eamandante da belaume ¦ d* *u<i íripMW*
fà», 4i,»f}«s «? *-JB,imfpoiM «í«9«»*^i.i »*.<.* «íi/»««vu» l»«t/nU*
tiro», ífe tér e vivem mm r*»»eiif,.rte-it.'o* ti«»i<i«tfo par um
mundo *«¦«¦ guerra*, a auo "grande eaperauça" ** a pas,

ftmhom Itenmmenle a fita tenha alguns senões, e ndo
poáêtms dei*ar de mencionar a* fJOMUnaJ cópias em exila-
çío, <í /Ufl tem iitemf «fu» de tmm cinema fl WMtMdai que
eomovém cama a da leotepi da noite du Natal onda todo»
Mrftv'í>t*m em melo a 'nmwr /«.f*riti<l«iiiv »/*.« no . n!«¦«»«.
Trapidamente «f**trwW«» t*iu tormiammto de mt.nawo
o que vale acmtuar a sua acusação a moHitrHotwodc .;««
$ãa a* conflitos armadas eui™ as naçãe*.

jj* com «foser que reeauwndama* aos momo» IflUorai
i---í mtltttiçaa italiana. A nramU» Esperança d »•»<» tumo
bom e que menu* ser êWo.

NIHON SEVILHA

Doente e Sem Amparo
Preso Por Vadiagem

A i.rKiiu- Braellelrt de /Uititêncla cortou a auxilio que conoodla
no i-piittitt»

\íâoíK.

^|JflflflflflA T

Ma amp»r«, e»í#ve en» ««**
ku i»»io..*,. o »r. c*U« E«te»
v»»», u!**i»dtt.ní»*i

— Vflja, sr, tepòrier, a mv
nha «núncio. Rou m<*«. i« •
nho aj.ci'..= vim» e UÜU .«:• -:
«.' i. 11.«- veie* « fome « a
d««»c«, w entani1», ;» m* !>•
«jr*m cair na rua a *©u obri-
8tuIo « ouvir eaiadt» «• itu>i*
: -.. ...'«¦-. e rh»cot«» do* qu«4
me 5U|.f-.-f!i um viiBubundo
ii| ttéb**tt>,

COUTADA A AJUDA DA
L.D.A.

. j.i.--i.. ^ que é epilélico
« nüo t*m melo» para pro*
ver a «ma ,u--, ¦¦¦- ítii«-.i«it..-
cia, *¦•¦• acolhido . m certa
época pela Lesutu Oratileiru
d» Ai«i'irMi.. r, (atendo ai»
«tu.» trabalho» !¦•¦«•• nu 1*6»•
tu de Kefititba du U U. A..
recebia #W crureir»* j>or
!..¦>. DepoU de um ano e
quatro mf»«-.-. entretanto, •
;.- .-is.. mandou*o «mboru, rc-
<lu4ndo a verba de aaif-
t.'<nchi a *KX> cruzeiro». Aso-
ra hâ ]a m|i metes que
também «¦•*.« ml|inlh» lhe ••
negada.

OURICADO A SEU
MKNDIOO

— Kul teniar trabalhar no
c.ii. do Porto — continua —
Fui ter "emergência" na e-»
tlva úe carvão. Dormia por<li mesmo para ocupar um

i
Ninon Sevilha numa cena do macumba do filme Mulata <

i que *vrú exibido «o próximo tef/nndu*/dru. A película qkc ',

foi dirigida por Gilberto Martinc: Solares tem em «eu \
elenco além de Ninon, Pedro Armemtariz <> trata da uida

dos negros em Guba
•

i—aa3i»jm
1— BETSY BLAIR. que vi-

mos recentemente em Mnrty
é a principal intérprete íe-
menina de <Rencontro a
Paris*- filme de Geore,es
Lampin. Tratnrse de uma
comédia e Bctsy tem ao seu
lado Robcrt Lamoureux e
Jtillcn Carette.

— A ESTRADA (La
Stradn) do realizador Itália*
no Fedcrico Felllnl será fl-
nalmente exibida no Bra
sll, pois a Pnrnmount ja
adquiriu os direitos dc dis-
tribulçao. No elenco estilo
Anthony Quinn c Giullcttü
Massina, que na vida real
é a esposa de Fellini.

— PROFESSOR E
ALUNOS PREMIADOS —
Curiosidade interessante do
último Festival de Cannes
estó no fato de terem sido
premiados OTELO, de Ser-
gci Youtkevich, e O BURR1-
NHO DE MAGDANA cm-
ta metragem realizado por
Tenquiz Oboulaze e Revaz
Tchheidze, Youtkevich é
professor dos dois últimos
no Instituto Nacional do

Cinema
nal um

da URSS e por
bom mestre...

si*

CENTENAS DE
ASSINATURAS
PELA ANISTIA
VITOUIA — (Do corre»

pondente) — Morndorci* do
S. Torqusto, Vila Kublm, VI-
tória, assim como a Fetkraçao
de Mulhcre» do Enpirito Santo
b«irro do Centro, vários ra
dialltta* da Pit*« ,* trabalha*
dort« do SAPS envia mm Uo,«lupulados Klorluno itublm.,
nflpoleào Fontenele, ciccr»
Alves. Nuiíon Monteiro, L»»u-rival Almeida c Padn Pon-
dano contendo centenáa de
. -i .a-.,!.,.- u f,t*,0, ja anis.
lia niiipla n (wriit dc 104'..

iutíHt «in i^ilvadof auw»*i-
.•ai;.,-:. «iBuém. Um th» CM
deu wm «taqu** d" que ô
lembranço ojm eifatit* que
me '.'>-•• toda a '¦¦¦-
O .....-.'.- d» um vaa3u (niaM
n,t. tiet*p«iu u tieoo. Nui'
guém me quet c«m« empre*
eado, i - i'i«««- -«•'¦'¦•. ci„i<-!i, ,
ii*o po$«o ..i.iiiiiii n rvfpon'
cahjh,-.;,!.- de i.=<i.t. pul» O
.|iialquer momen«o i*»»»*! tei
um titaque,
DOBNTH E PJUEBO IHJK

V.\l'i.V..!..M
Enquanto Uw, J4 fui pré-

io como vagabundo. r*ul
in.. * ¦ ..i.i,. pur vadiagem •¦
enviado ao Manicômio Judi*
clario i- •¦: exame. U exame
demom-truii <iut> uitu auu iou*
co. Sou epiliHico, Enviaram-
me paru a Colônia Jullaito
Moi vim. U '.ambém não po«*
M) ílcu, purque nüo me tra*
tam e «Iftx.un nu? junto aos
louco». Eu enlouqueceria
dentro dc pouco tempo.

Na i ¦ :M-." ii:.« ii- n.. de
Aiisi*tént'l.i è o J'»g« dc em-
punu. Utndam-BO de umn
m-- -.... !>i.. ¦ -:-i.t. de um

«í, j. .i!,.. . • ¦•- j t ouiro, o«.
u>*« enfim, m »&le, •-"«»» nO
tn,ii.i u a.ia.i. ama *«
nh«»t*. D. ?*ita. dt-s^flt»'
QUe .-•'.!" .'.J»ia lESeiJtrt.lla

que «O jus'.- a-..»iii, A \m
UHil'11-* -'- fl '« M-la»-- .-* «l'"'a-
..... um á|-e)o h UA ti para
que me conrata um i-u-süif*
tit- pio meiw»a '»-•¦ t-twteiro»
por niea (inta que eu putea
alugar uma vagA em um
quirti* qualquer owie «tor«

¦nBL4Ja mm m

mam%WS$ÈtâMÈSmW®!m\tM ':'>'^^^^^Ê^mmm^^mW

Ht, Celta EHee*t

mu, para que nfto \h« a
«w^malar m» rva», r*a\ a dm*
...»t:--. aj«ew eam qi*e MR-
dum sua»* «levianiçôè«. a sr.
iViw« l..ie\«-.-.

"IMPOSSÍVEL PACIFICAR 0 PAIS
FAZENDO CONCESSÕES PARCIAIS"
l'tn .-.ii.t.:.... t.-..ii.. i*

i>.* dia 13 ilo ou tente, a Ai»
nccliicftu «io» l^vradoret úa
Seriüo f >u ¦... -füada no
Kl. 0 da K»tr»d« .*¦¦ r«- u-
{•ot«j, t«m«»ti ¦ .-'.ii.-. inu-iiii.il..
tituaç&o de Inumerni- lavra-
dom* ''<>'* cttfttt i«-.|—mi. ei..
a procflflto. O» .•¦¦¦¦<- i-'«i. -
reMvrrnm, ent*o. aumiiwr
n düttoria dn mtkimie ¦ «c

1
ATO PELA ANISTIA i

AMPLA EM REALENGO
A ComiM&o de lti>aU*nK.o dn ASSOCIAÇÃO

IIKASII.KIKA DE DKFKSA DOS DIKF.ITOS DO
HOMEM, fará irullzar no próximo din 1», *átrado,

; a partir dus lü horas, um unuiii«- nt«t púlil;ro cm
, prol da concouiào da miistin para loiins ..s presm»
; o |iriit-issiultis políticos. Kss«* ato que nerii rcnllntdo
; na sede do C.K.I.R., em Keulen(;o, terá a pnrtiri-'] 

pação de numerosa» personalidades especialmente

j convidadas. A Diretoria da Cuml.«siin convida todos' 
oh moradores daquele bairro pura UKsislircm uoh

; tnibnlhos.

CGETR — -- *- —

Teatro Estudantil
Dia 19 no Calabouço

PATROCINARA TÁ MB AM A UNR
UM FESTIVAL INTERNACIONAL DE
DANÇA8 FOLCLÓRICAS

O Tratn» UnivenlUrt» d« Comedia .T.U.C.t Cfteeatri
i... (.....ii..,. .iu is. à» ¦-•«',"i hura». im fai... Tablado do «^ia«i« «Hi. (mirai d«- t -.uni.in. v im I'mia d» « .-. ,
mm «O lt«-£f>-»iii" ii. 1'rrdlr» l. ai A r»*pr«**«*miuA,, »,,,
frlla |tr|,l <«,r«ll»i ttlt» »itlU.ltrí .,l|||,i 4f|| „|, ,,, |,„, j
i nia.1 Mrn..|H,iu«ii» .i.i-, K-ttudantis, »•¦ pnl»lli.. rm t*ni

OÀHÇiSÍ WOUStAttlOAS

A dlrrtíírta da UMIt, ,.n «\¦ - de mm ••¦«.¦ i,.ti, 41- t mti,
ra, «--.u uiiiU'-iii irubalhandi) ,>»r» ureaniiar um ir-n.,. ^.
dança» tdrtOrir»*. I's«a Inldatlvii d» • nli>1a«1. in.-i,,.;. .
«I.»» unh«rklt4rit>« «Irvrr* rfUidr • si ml a n les « jtirrn» >•¦¦-¦
do r«l. lnrr .te tiniu o mundo ífflflflfl «entldo .« t omUtio Oi;è
niiadm* du Fe»tital e m ComU*ftn I.. nl. a t« m n i., ¦ ,1n
...nn, i,. . ..i,i ¦iitiirlitmli > i.i,«s||.-u.ís i* renliiMlii i-iil*-inliiit.«
!>•« ¦¦¦iu ,ll«.rs.*s a.ll.l..» . nl lutais ile »-inl.«l»-«.li<> ,.,,,,
seira*.
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— A MAYRA FILMES
e Oswnldo Lebre Sampnit.
fizeram exibir há dias o £11-
me A ESTRADA, para a
critica cinematográfica, «•
jornalistas, como parte de
um movimento visando a
apuração das rcsponsahili-
dades pelo atraso com que
chegou o íilme a Canne.-*.
Impedindo-o de ser npre-
sentado durante o festival.
A película foi saudada com
entusiasmo petos presentes

e pudemos afirmar (|ue sa
trata de uma produção bem
cuidada, deixamos aqui nos-
sa solidariedade a Ôswaldo
Sampaio e a Mayra Fil-
mes.

— O público do Kesti-
vai de Cannes aplaudiu o
íilme austríaco MQZÁRT,
da Colúmbia. Êle foi descri-
to pelos críticos presentes
ao festival como o mais be-
Io espetácul musical do ano.
A produção, que é em cô*
res, versa sobre os últimos
anos "te vida do compósi
tor.

í

IWÂNIME
PKLA ANISTIA

BELÉM. — (Do corres-
pondente) A Câmara
.Municipal de Abaetctuba
aprovou, por unanimidade,
moção de apoio ã anistia
ampla. Na referida cidade,
realizou-se vibrante comi-
cio. prossecuindo a campa*
nha de assinaturas envia*
vor da grande campanha
democrática.
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JOSÉ R. MÁXIMO
A.i-ita-M* fi-ltl.t ii partir d" Clf 000.0"

A LFAlAib FÜFULAK
RUA SETL- DE SETEMBRO, tü - 5» ANDAR
SALA 502 TELEFONE 12-37íf

FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA
VESTIBULAR

CURSO OSWALDO CRUZ
rJUISTO DA K X. DE MKDIC1NA)

Estflo sendo organizadas «luas numas para Iniclart-m
«nn 1' do ng&slo. Sdmcntfl reatam algumas vaga.-.

RBSEBVAS l'KI.0 FONE: t01Wí)«

fídiíberto Aíorcira Lima, José TeL-eira tios Santos e ViceiUc
Paulo da Silva, três doe trabalhadores cearenses que, depois
de caminharem de Fortaleza a esta raintul. foram ludibriados

por Café Filho

CAFÉ FILHO MENTIU HO
TRABALPJitES 00 C HMl.ll

O A GRANDE KsriiK.VNÇA —
Com Hcuato Biikllni. Nus t:l-
nemas Presidente, Art-1'.ilít-
cio, Alvorada e Paratpdos.
Horários: n partir de 'i lis.

a IiADBAO DE CASACA
Com üary Grant e Qroce Kel-
ly, nos cinemas Plazn, Aslú-
ria, Olinda. Horftrlos: % -1, ti,
8 e IU ltoras. No Pluza, u
primeira sessão tem inicio ou
melo-dla.

e> NASCE UMA ESXBÉI-A
Com Jtitly Carla ml c James
Mason. Nn cinema Pax. lio-
rítrle espacial, ú>

A ÜMA ESTBANUA EJt .MKl!
DESTIXO — Com,Orcei' Citif-
son c Dana Andrews. No cl-
néma Eskye. Horários: n
Dártlr «te 2 horas.

e ltoe IMDOS DA MOllTE -
Com Gilbsrfltoland. Np cl-
nemn Santa'Alice. Horários:
2 4 B, S 6 10 horas.

fcLEÜ E ELAS - Com Mar-
lon Brando, Jcmi Slmmons,
Frank Sinalrtt c Vivlcii Blal-
ne. Nos Jletiu 1'asselo, Copu-
cabuna c Tijuca. Horários:
1,45, 4,30, 7,13 t: 10 horas. Nu
Metro Passeio a primem,
sessfto tem Inicio lis 11 hs.
A (iltANUE ClIANTAlillM —
«.'om Jack Páliuice e Ida l.u-
pino. Nos cinemas vitoria e
Copacabana. Horários: 2. 4,

(i, S e 10 horas.
AMIADO AXf; OS lILMES
_ Com Kouert Mlcliun B
.Inn Slerllnp. Nos cinema..
(Meou, Alaska, Ipanema, Ml-
i-amar, Améiica, Capitólio
(Pêti), Iloráilos: '2. ü,40, r -
7. 8,40 o 10,20 horas.
A tilOWÍB MM BÊiiO
Com Halpn Meeker. No
nema império. Horários:
•i, o, s e io horas.

-rNem mesmo n penosa ca-
minhada que enfrentamos,
eu e os meus companheiros
Edilberto, Vicente o Osval*
do conseguiu chamar a aten-
Cão do sr. Café Filho paia
os trabalhadores do Ceará-,

| ilisse-nos o operário José
Teixeira dos Santos, fisst:

20,

cl-

homem, foi um dos que du-
rante 117 dias empreende-
ram a caminhada de í'orta-
leza a esta Capitai para en-
tregar ao Presidente da Re-
pública um memorial dos
associados do I.A.P.L e
IAPETC do Ceará. Ancb-
ram noite e dia, enfrentando

Christo Botev, Poeta
Nacional da Bulgária

ensagem das Mulheres
do Espírito Santo

¦fíróRIA — (Do corres-
pondente) — Camponeses da
Cotaxé, neste Estado, técelãs
de Cachoeira dc Itapemefim,
enviaram mensagem ao depu-
tado Vieira'de JIolo, rccla-
mando a decretação da
anistia.

As mulheres dú Espirito
Santo, en: documento públi-
eo, manifestaram o seu apoio
à campanha. «O congraça-
mento entre o povo, diz a
mensagem, é uma necesdda-
de para a pacificação dos ts*
píritos e o encaminhamento
dos problemas nacionois.>

I GRANDE ASSEMBLÉIA CONJUNTA |
Ios marítimos pela eq

Ü povo búlgaro celebra u
dois de junho a morte lie-
fóica do seu grande poeta
Christo Botev.

Georgc Dimitrov assim se
expressou a respeito de Bo-
tev -- «Clivisto Botev è ban-
deira que drapeja cada vez
mais alto sobre a- nova Bul*
:;ária democrática.;.

O poeta participou das lu-

f-. Çovi a participação dos operários navais, oficiais de '%

náutica, enfermeiros, radioUUsgrafistas e ptóíro* siíiíítcaíÒs 4
marítimos, será reali&uda amanhã, sexta-feira, às 18 horas, %
urna orando oss-.nbldio conjunta, na sede dc Sindicato £
dos Rodoviários, ü Rua Camerino, 66) tm que será debatida $¦
a questão da equiparação de salário dos marítimos uutár-
quicos tir/s.'Í!ííi,c/uprj".s-.\s particulares.

p Essa importante reunião conjunta dos sindicatos mari-
timos; a parte dos jropáraüvoii para a eventualidade de ,

$. uma greve, cuso os armadores continuem recuuando aten- & \
der esta sentida reivindicação dos trabalhadores do mar. £ i

Em assembléia .anteriormente realizada, os oficiais de g,
máquinas,-racUotelegrrfistas e enfermeiros deliberaram E

ciar «Ml prazo até o dia 1' de junho próximo, para a$jm-

^«jt|^flW-»aWl^: \ wW&WÊÊÈtM

' iWaÈsF* ÉtètâêÊié» ¥:¦''"'

- , i.ctfflculUrés 'decidirem sobre a equiparação, wsç é,
0- contrário;enffánàm é«i g-:eve naquele ata. váno$ WVtWm'ú. 

sivácaíos¦.'iààrltimos.aderiram a esta campanha e ««««¦ |
U ia-jeira próxima, possivelmente irão ratificar também a |,
í| decisão de greve a P de junho, |j

tas dê sua. épciía pala |nde*
pendência de sua pátria. Nai-
ceu em 1848 e morreu em
junho de 1876. Suas poesias,
artigos, trabalhos nos jor-
nais, revistas e nas organi-
zações; patrióticas e rçvolu-
çionária* «ssinalam um üx-
m« çarátíW, udur an^sotè vc-
cação poétl-» «» um prcíundiamor ao povo. Editou jor-
nais, animou seus compa-
ros, saudou todos os gran-

época qtie impulsionavam a
liberdade e o progresso.
Quando surgiu a Comuna de
Paris, enviou, em nome de
seus companheiros, uma san
dação calorosa. Poeta de teu
tempo, tinha os olhos no fu-
turo, agiu à maneira duque-
le albatrós das tempestades,
de que fala Gorki no seu
famoso conto.

Botev estava sempre aten-
to às grandes idéias demo-
eróticas, còlocando-se o m
meio do seu povo. como poe-
ta e cidadão.

Botev caiu em pleno com-
bate numa luta de guerri-
lheiios. Morte heróica, de-
pois de uma grande vida 8
de uma grande obra poéti-
ca a serviço cia pátria e da
humanidade inteira.

A Bulgária de hoje, emple-
na marcha para o socialismo
Celebra Quisto Botev corno
Um dos seus Olhos mais iltis-
três c mais amados, poeta
do povo, Voz indomável dn
liberdade e dn con fiança no
íilturo. ,

GABARA MMHICIPAli,
mm A ANÜTtâ
VliüRíA — (Do Cü^as.

poiuicntcJ — A Càmaia Ivlu-
nicipal dó Maiitchópoliã apr11-.
vou por unanimidade uma
expressiva mosã.v da apoio à
çampaniia á« soisUa. i)<j <í<j-
çurflxovt) tà!>i)taçRtt"3â eçvs?
palavras: *A anistia ajüw-
rá a esquecar os agiavvs, a
restabelecer a justiça, a au-
iiientar a confiança «• a unir
todo»-, «w tesalieirns^

todos os perigos. Depois de
recebidos por Alcneas.ro
Guimarães e Café Filho, em
meio a um cerimonial de-
magóglco e falso, regressa-
ram ao ponto de partida
certo-, dc que, seriam aten-
didâs as suas justas reivin-
dicaçOes, I taviam sido enga-
nados porém,
PERDERAM O MKMORTAL

«Agora voltei ao Kio, nu
vãmente credenciado pelo
.Sindicato rios Condutores tie
Veículos Rodoviários o Alie-
xos do Fortaleza, Associação
dos Chauferes dú Ceara, Fo-
deração dos Cticulos Oporá-
rios do Ceará e Üníàp Naçlp-
nal dos Motoristas, seção do
Coará, para cobrar as pro-
iriessâs que no- foram fei-
ias. Verifiquei, então, indig-
nado. que o próprio rriemo-
rial dos trabalíiadores cca-
írnses havia desaparecido,
não so encontrando proloco-
lado no Ministério do Traba-
lho no Palácio cio Catete ou
t>rh outro qualquer reparti-
ção do gòyílrpq," NMnguéni
sabe lnlovrn.iv a respeite) do
muno e até a intewcnçàn
dos parlfiniaiitares da jninhá
temi nao foi suficiente pa-
ra' localizá-lo.*

HOSPITAL E
AMBULATÓRIO

Toda <t improii;. t liaelòiiàl
noticiou 1'artamt'nle a parti
da e cii; ;,-ittla dos quatro nor
désítiiüs que deixaram For-
lale/a tio dia 17 de abril e
entrtii-am nó iíio o 11 de
agosto de l!!3õ. Traziam, ioi
ttíinenié i.roltífeldo e guurdu
do >i ciiiiye dentro d« uni tu
bo de aço, um mèniúriá) doi,
trabalhadúréá cei,vfnsei. voj.
tríiidteéndú um hospital, am.
buistório;. médicos, &isístán-
cia às parturientes e outros
benefícios reclamados ' 

por
operários de todo b pais
Houve a promessa de aten*
dlmçnto, mas comg ?.tá e:.ta
data nada foi feito aouejâs
«ntidádè? profissional? do
Çs»rá mâiiüairam ngv.-.mír.-
te um delegado para rscla-
mar do presidente dá Repú
hlic-ii os benefícios solicita-
dos.

dtrisir à Câmara ám Detni-
laias par», por lnt»rmrdlo
do» »*w» uicmúro». imiir a
...it«*:-A.* dt* uma *i...'.u
em ba*w «mplat rapar 6e
;•...¦!»»« a («milia bt»«lleira.

"Lamwmtvplroem*' — dL
o •¦. -. ii «I d«t '-nM.i.i •..- .-n
*i9*lo à Câmara do» D*pu-
iad«x — «> lavmdwrr* vMn
evtn aptteiwHa u» r,,,„s.H..-
de ''•.. iluttit-» ,..' .!:•¦! •
tarw, que imaelnam set pa*-
.«-.. i pacificar • (amill* bra-
«ileira com esncesaòt* par*
ctnU. S« houwr um «o pi»-
so ou prwwisMdo poHUco,
haverá também Intrinqutil-
dhdc e a rüco de «c atribuir

. outrot ;•:,"¦ aquilo qur
é nbjcio dn proce*.*©."

D»i' -* de outra* coiwWc-
raçoM . •: !¦'•• 'u. dí-tic pai pi-
Uintc m-tunlo, que e*\s ma.
vimciitmin ¦ n opinião pú-
blira nacional, prottegue o
memiríai daqueles cam|io-
neto» íitinuiii-iii"- ¦

"Of lavradores em luta
conutiinu* contra o* grileiro*,
quo IIum* querem tomar a>>
terras • o produto de pacien*
tes trabalho?, .«Ao «s mala-
res vitirnu du atual "tado
de coisas. Acusado* dc tub*
versivo*. parque o grileiro
tem dinheiro c fnflucncl.i.
*<ftu sempre presos ou proce*-
sado*, politicamente, e tfto

; - • ¦ ,vt'..|. '«'. que »«¦—
bam íorç«do* a abandonar
mius Uu-ras c o íruio dc *cu
trabnlh . ,\ anistia ampla
será também uma garantia
pnrn «>* !¦>•. ,.!¦,*•¦- em geral,
cão podendo portanto ns de*
legadas de policia ter fal-
sos pretextos para efetuar
prisões ou abrli processo».
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OS ESTUDANTES
0 AUMENTO

DOS BONDES
Cuidou profunda revolta I

nos motos estudantia o absur- \do aumento doa bondes, es- S
íoiido dispostos os csfHrfan- Ú
tes, jitiiti com o pofo, u rea- I
lf;ar um vigoroso movimen-1
to dr protesto contra âsse |assaít da Light. Os tatu- %dantes du Facilidade dc Di- 4
rclto da U.Ü.F., uo lado das %manifestações que rcalhn-1
ram ontem, li.nçaram o ic-1
guinte manifesto:"Os estudantes du Facvl- %
dade de Direitj da Universi- |
dtidr do Distrito Federal, %
através dc seu óigdo dc cias-1
se, o Ceutro ilcadtiitíeo Luiz 1
Carpenter, levam ao conhe- |einteiiío piíb.'ic'o o sen, pró- :>,
Insto veemente contra o av- %•mento arbitrário é inexplicó-1
vel das passagens dos bon* |
des desta capital.

Não poucas vozes em no?-1
ia /tÍ8(dria, a classe estudan- |til tornou-se eco dos mais li- ¦¦&
dimos anseios populares. E f
os esfiidaníeí sabem que o á
Ijovo não pode ser espoliado |
pelo Grupo Light como até |

|esclarecer |tio poi-o carioca que os estu- 6
dantes não estão divorciados |tíê/c o muito menos de seita |tt/iitluos problemas. Iremos J
arguir das autoridades pi- f

II

NO RIO V DELEGAÇÃO DA UIE

DESDE 
a tarde de ontem encontra-se em nossa capitala delegação lu VIE. dirigida por Jiri Pelikan, pre-sidente da entidade, que, 'cio ao Brasil, a convite dauh.B, para inaugurar a Clinica Odontolôgicu oferecida uo*estudantes baianos. O Governador Antônio Balbino promt-tcic aos estudantes um prédio pura a instalação dessaUimca, dotada de equipamento iiltia-moderno Retribuindoesse gesto que muito concorre paru a intensificação doinlervumbio e cooperação estudantil, a UEB estuda a possibtlidado de conceder bolsas do estudo a colegas do outrospulses, na Universidade du Buhiu.

Em nosso pais, além du Bahia, a deleaação da UIEmsitura os Estados do Paraná, São Puniu o Santa Salurina.atendendo a convite de suas respectivas Uniões EstaduaisAo desembarque da delegação da UIE compareceram pres-iigwsos lideres e rflrtytjnfeg sstuelattíto cio Distrito Federalesiabelecendo-se logo uma cordial palestra entre estes e osilustres Visitantes. mücS t

FESTIVAL DE DANÇAS
"4 

1 A Vn,?°„Metro-5c,maila dos Estudantes está empenha-a da nos trabalhos de preparação do I Festival Internacional
| de panças 1'olcloncas, magnífico espetáculo cultural rim-vni 

çom a participação de conjuntos de vários oàlsesrealização terá como palco o Rio de Janeiro, tendo assfto Organizadora realizado inúmeros contados com

mal» c?o qve unca.
Queremos pois

contara com
Sua 1
Comi
autoridades br

>i

II1Ii
1Ii

asiloiras e adidos culturais estrangeiros, para11 vinda do maior numero possível de conjuntos^ Cum ésse
!,,'..a 

U'M;.Ll,Pr''P:n'a correspondência e impressos llus-nativos, redigidos em quatro idiomas. .Sua realização eMmarcada para setembro deste ano

CRIADO 0 TEATRO
UNIVERSITÁRIO

DE COMÉDIAS

¦'MUNDO
ESTUDANTIL"

Foi criado, recentemente,
pela'UME, o Teatro Unlver-
sitário de Comédias, que con-
ia com 08 estudantes inseri-
tos. Destes, serão íeleeiona-
dos os integrantes efetivos,
em provas que serão reali-
/atlas brevemente. A primei-
ra programação d0 TUC es-
tá prevista para o dia 19.
âs 20,30 ltoras, no Palco Ta-
blado do Restaurante do Ca-
labouço, com ,-t apresenta-
çâô da peça <0 Regressos,
de Pçviclcs Leni. representan
da pelo Grupo dos Quixotes.
A entrada será franqueada
aos estiirignies e aô públieo
em fjfir.il-

ENTREQA
DE DIPLOMAS

A AM IOS entregúu, em só-
leiiidatle realizada 110 Salão
Nobre da Câmara Municipal
os diplomas alusivos ao II
Curso dc Jornalismo Estu-
diintii. realizado em colíibo-
('áçaó çíõni g Sindicato c|os
.loniali.tu.s. Çôrúà de umu
cintei,» ci'j (ijAt.nclnnf.é.-t fúrarn
agraciados ií*)«i 01 céítilítt'
doe sínclo *. msiov parte,
conttituida por diretores e
redatores de publicações es-
Htdnriüs. A iniciativa que
*e renova cada a.no.- com
maior «sito. contou *,(;? an«s
wm ex paxtíeip^Ção 'ie' uwia
á«2eii* òe «Jítttd^nitéS uni*
versitários e de igual nume-
ro de moças.

As entidades e diretórios
estudantis do Brasil estão
recebendo o número 4 dt:
«Mundo Estudantil», revista
da União Internacional de E>;
tudaiites, Nesf.o número, ao
lado dc artigos o colaboro-
ções de vários paises, des-
tacam-se um artigo do Rtiv
Belio sobre «Rio, 10 graus;',uma nota sôbiá o painel«Guerra e Pazs, de Rortinari,
além du reprodução da aliar*
ge de Darcy publicada em
«Jornada», sobre a vida do
estudante.

b»,'cl8i da. Uámara Adi Vcren- i
dores e do ''refeito Negrão |de Li-.iia o porqu., deste as- |'roíiômico aumento de 100% |
iceni por cento) na condução |.ua/.'» popular dv carioca. Sai- J
bam pois os vereadores des- ú
to indefesa cidade (porque, a |tterdcifíe é que eles a deixo- |ram, indefesa) que um UM-1
•üimeiiío «será lançado no sun- |tido de levantar a opinião 4
pública contra mais essa ox- '(¦

torsão. Apelaremos paro a |
União Metropolitana dos Es-1
/iieiaiiíBs. congregaremos os |
20.000 (vinte mil) universi-1
tários desta cidade; apolan-1
mos incíuslue para a classe |operária através de seus m-1
tiicaíos, que sabemos nao |
permanecerão dn braços cm- %
atados diante dessa afronta, |
porquanto tal atitude só ser-1
¦iiiria de incentivo a outros |
grupos que, com esto exem-1
p!õ c/e inoiíríci dado pela for-1
ga rio Legislativo da cidade, |
profiiíraríftwi, também sa-1
ousando a bolsa do povo,f-1
tisfaxer as suas desmedidas |ambições. .„ I

Rio le Janeiro, 14 de nmo |
de 1956. -..vi

NELSON TRAD - P^i- 1
dente." 1

REPERCUTEM AS RESOLUÇÕES
DO 45' CONGRESSO DA U.N.E.F.

VEL0S0 FALARA
O Universitário Cario» Ve.

íoso, presidente da Unlào ífa-
eiomd dos Estudantes, fala.-
vá, nu grande comício do dia
«7, na Esplanada em prol da
imlsUii a partir de 1945.

Kstão repercutindo nos circulo» òstüdantis bra.-iiHn^ a
ho resoluções do 45» Congresso da União Nacional ao» |l-isi-udantes du França (ÜNEF). ftst/- fato, que tamM'-1 |pq v-nrifiqa noui.Vos paises, it: ti«ve eapecialmentt á auit |ciióíàpés do conçlavô; promevi nò pnixjrno ano uma. S*'an' |dt» üiimpjaíla Intern&cioivl Lítudíiitü * inttnisilioar '*' 

|fúrço* em prol de umn. eópi'er*hçu internacional E$ni* |ciftiuil dft Cóüperac^Ç), I
A idéia dqssa Conferência, de CÒòpé&CÜó íoi laft«âd*.'r |deolaraáão conjunta assinada èm fevereiro último pe-& |UNEF e a UIE. Ò texto do documento foi comunicado « -

toras as Uniões Nacionais de Estudantes, tendo recfhico
de muitas delas acolhida favorável. Outra resulue.io «o
(vonfjreEso que cont.bui para m.tlor aproximação ('"v-l-t;
tu^ntei», no.mitò. intWiiWoijal» Í<?1 a de que a Uf^-
^axtiçupurà tj iv Ççngrç-isv Wvnçli?,). dos ÉítudsmtWr «?»
mim vm <? ttâl*W> m« de i&M. , iw.í.Paruciparam do Çcjngresjtj, na cjualidfede d« «»»« ,

er.rre elas represert; |vadore
iiiiitt

16 delegações estrangeiras¦ |iáÍ8os ocidentais u orientais
íf^m^Mwwispem ^^wíí^^
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FERROVIÁRIOS PROTESTAM CONTRA
A REDUÇÃO DE SEUS SALÁRIOS

M-snóA msio <fttrn*pwi
#nrti mmcm)) — O minta
¦r» d« Cufiwrstàes *» umuH
.•fmeuiu* (|Ut> W !.'i.'.!...

, ^j^H-flUlltÉ** dtM II .•.<-..= !•.
éifi^ã e que fta »t .,».i•..»,- st>i
%«%ft ao paironaio acatam Ãt
«Minar, a respeito tb»» s^tã-
(Km ik« trabalhador»-* em
ita* !'i" '= eoiiiialos que¦¦>••¦!•< an, MM empiegadità
viitas ítmMItafOM tta» fe»'
i «viários foram amtUda*. por•iie{i> ita asfinaitir.1 d£*>es w<
,i,»ii.» .¦ hmoi •- O» opera
.-to» das oltainas saliam pie-•murado* quaniu a prumo*
,d«* a que Unham direiio lá
ha, multo» an»*, Ilouv* ror*
¦rt .'.-• oito, nov» e úet mil

¦:« ataríot, em multas cate.
portal de n.il.iii<>*

PROTESTO
O regime de brutal |*ull-

laliumo, entretanto, nau im-

Na* ufioiitith th» ii.u nu o-. luiii-Ki hiim- n ten-
Itttiv» il< iiiliiiiiihir »H li.iliitlliiiilun'1 Ctim li
|'t« s.lllit ili- imlii iuls — Vliltfi it llllflltu »ll
II.1\ iMtltl |Mil li-tllll O llimiiril lios IJlll* tltllllllll
Ittisit.ãti OOBtll " «•shiillui in< Hi-ltiivs rui nu

rinittn Apnluiiiu i« Si-i\ irns (Viitrai*.

liicisáas ntem em Moscou as
Conversações Franco - Soviéticas

Miu que houvesse ptulf»-i»a • mura a »•!,»*«•¦!. r*»lu
clu nos direitos e veminvo
io» dos irabailtadur*» em '¦¦ ¦-
in vias.

Na» olielnas de ltarrelr»
lãU homens i «lai:-- a .ii. o
irabalhu, erigindo que os
cone* tossem anulado*. ,\|
guna etiienheirot lentaram
amedronta Io*, diiendo qut*

uuilo era uma gm»v, u»
•i .i-.i!!i I.-.-I.-., .-\..t,-, i ,n. .
reivindicação, v o I taram a*
bancadas ma* d< -p-t- do ai

Indústrias Ianques
em Crise Permanente

VOVA IORQUE, maio
IP)*— Escrovendo no
Journal of Commerco. o

<oni<-iiinrUii» l>ougtaa i'l.l-
gcon teveta que a» fábrica*¦-.:-.. ii- .iii.ii tte lecldos
»lntéll<-oi ¦¦''¦¦• funcionando
••om aprna* 30 a 60 por cen*
to de seu rendimento, Fm-
Itora aa companhias de
íítyon venham tentando dl-¦ K...U ituu atividade*
l*ara outros ramos, como o
do libras de pnetu, desde
I018 a produção combinada
le tecido* de acetato e do
rayon diminuiu do nível
.•í.i.il de dota bilhões de jor-

daa para uma cifra bastante
interior, nao obstante o sen-
*|vcl crescimento da popula-
i;Ao norte-americana.

Para nunter-M no merca-
Io. o* Industriais têm sido

polidos a reduzir os pre-
ços. O declínio de seus lu-
.ros, no próximo ano será
tle cerca de 60 milhões de
lolarcü.

A fim de manter certo ni-
tel de lucros, a Indústria de
iayon está despedindo,
iitualmcntc, várias cente-
nus de milhares de traba-
lhadores.

Como a indústria da

rayon, diverso* outro» ra-
mos da lndú«trla norteame-
ricana nfio relacionado* com
a produto milhar, utillram

• !••¦:.••. parcialmente sua ca-
tMiclitade de produção, traba-
iliando a 50 ou 00 por «mio
de sua capacidade. Kata si-
tuaçao, que A permanente,
apesar do <auge> que o* go-vernantes anunciam na eco-
nomla norte-americana, lan*
ça continuamente milhões de
trabalhadores ao desemprft-
go, formando um crônico
cxórclto de desempregados,
totais o parciais, que soma,
atualmente, em plena <ex*
pansftoi, ci*i ca de 9 milhões
de pessoas.

Ballet do Grande
Teatro Soviético

Na Inglaterra
LONDRES, 16 (Inter

Press) — O corpo de Bsltat
do Grande Teatro da URSS
foi convidado para atuar no
próximo outono na InglnU-r-
ru. Representará <0 Lajro
dos Cisnes*, de Tcbalkovsy,• H«n eu e Jullctui, de 1'rO-
koflev e outros bailado».

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

iMIOOt utilize a recomendo oo» aeu» amigos «• parentes
noata seção de "PEQUENOS ANONCIOB" a
CrS 10,00 por vós. 8ejo também um corretor d»
teu tornai ütsquo 22-3070 o solicito informações
sobre oomo anunciar com tteito • uoonónica-
mento.

.-.r'AHUH u eonsertacio em¦ .- minas de escrever, calcular
i somar. Atendem-ie ctiumudus
r-i C2-3070. Borls de Arruda.

»• l 11.111. C tXMTOUEIKA
Aceitamos tecldu* oura lelUo

sol. medida, como sejam, II-
itltoi, tropicais, casemlrus o la-

(lua ouro veitldut e oordiu •
quina. Rua Mlrlndubu a» 143.

..«reo do Suoê Ruehb Miranda.

ENUE-SE um terreno com 9
narra.—• , em Duque de Caxias.
.\ quem interessar, tratar com
o sr. lü beiro, a Rua 4, lote 34— Jardim Min ti, somente aos"..nilngos.

B1SCATEIRO EM PINTURA,.uqueumento o uzuleUo. Recude-!.. João Silvo. Tel. 23-3070.

QUITANDA. For motivo de
viagem, vende-se uma, com ca-
.-.n para familiu, aluguel: Cri
100,00, na Travessa- Joslna Sll-¦-elra, 39 — Rocha — Sao Gon-
valo. Tratar com Júlio ou Joa-
r.iim.

ANAULETU — ALIfMAVB —
0 meu, o seu, o nussu alfalats.
ilua Teresa, aa — Pe'ropoUs —
estado do Rio.

SUA GELADEIRA está cum
defeUoT O sr. tem A tua dispo-
slcào a numa oficina do nosso
camarada Rnmos, que conserta
qualquer marca tíe geladeira e!6-trlca a preços módicos. KntendU
mentos verbais ou pelo tck-tona
49-3965.

EMPREGO de 3 a 6 mil cruzei-ros, para pessoas que desejarem
trabalhar nau '

i.-.w., renovaram « pruiesio.Já eniau, nu luuar de r*\
eram 2VÚ, Os tiieíe* rliaina.
uni i-ii. ,.-.i> larttados o á
iM«i»aiid, o qu» n&o Intimidou
O*] ferroviários. í>s ¦-!!«<-i,n..
»u» prometeram iraiar tia.,-..-::¦-. - .-.,.-.„ om altura
oa operários voltaram a ira-
Iwlliiir,

Da IMatáo de Alcáoiiira
!.i.-. enviada* > «p--ii.... ao
minlstM e ao sindicato, ex*
posições essa* cunirártas ao
(or)ado t.- Noutros to
iores importantes, como os
centro* retrovlártos do Son-
ia Apolânla e nos Serviço*
Centrais, a mnblll/acáo de•!. Vili..i.i"i. - ..i.ii e4«a
mondruosa rebaixa do salá>
rios atlnse porcemasem quevaria entre oitenta e noven.
ta nor cento, o* qual* or
;;.iiii.*.nii abaixo-assinado* ita
protesto.

contu nrúprla,
ia* ou e

felras-Uvres, por
. . .cm barracas do

quitanda ou em oulro qualquerramo de negocio, com pequenocapitai de 3 mil cruzeiros. Da-
mos material, documentações ne-
cess&rlas. Trator diariamente d
Rua México, 81, 13' andar, gru-
po 1.30-1, saia 3, no escritório do
despachante oficial da PDF. Va-
lêrio de Oliveira, cum o sr. Wai-
dyr D. Freitas, responsável poreste setor, das 9 u Os 13 c das
15 ds 20 horas. N. B.: Sábado
nfto funciona.

ATENÇÃO — Rocha — Alu-
fia-se um quarto pequeno, a umu
moca ou senhora de respeito u
de preferencia que trabalhe fo-
ra, com direito a banhos quen-
tes, por 700 cruzeiros. Ver o
tratar na Rua Sarandl n» 7,
fundos, apto. 301. N. B.: Esta
rua começa no fim da nua Dr,
Guoroler.

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR, 10% de desconto

r\ mim micà
WmwTA <

.li Wm
ÓCULOS PARA HOMENS
E SENHORAS - PREÇOS

DE ANTIGAMENTE - MÀQU1-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-
CóES, FILMES, BINÓCULOS,

TEODOL1TOS, ETC. — (CONSERTOS EM GERAL).

Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 — Sobrado - Sala 5

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonieterapia e alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, fadiga e insônia nos casos
indicados. Enfermagem n cargo de técnico o profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS)  Consulta popular.

HORÁRIO: Diariamente, das 14 à? 16 lionis.

IlUA SÃO JOSÉ, 50 — 9' ANDAR -.

CONJUNTO., 903 — TEL: :W-«230

MÚftSOUi lô tAPP»
(GOMtUUn boje no Kretn-
lln, á* lu liuia*. em aminer,-
le 4e siueetliiaita e aiiiisaiie,
a* i-onversat,^**. mmwi-s«viè>
tK«s>, deitam cumuiiícadu
....... i... .|.'.- as conveisa.

•'-¦•. ivalliada» hoje ita ma-
...•>-. Aciesi-eiila o comun).
....:.-¦ Ficou combinadu que
lio transcurso dessas «w
\.-r*(....v> »eria realliatlit
uma nmpltt troi*a d" Idéia»
a rdtotira da* retavfie* fran-

¦ - .«ii-'-..,- e do* proble.
mas Inirrnaclonata que Int»*.
lessam r«>s dois países, A
reunUo de boje loi precedi-
da do piimeiio exame tias
questões de política ueral e,
ini particular, houve uma
íianca i.- ..i do pontos de
vista sobii* a qtiestáo do de-
sarmamento..

MU6CUU. 10 (AFP) —
Um grande almòvo (oi hoje
uíeir. ¦; nu Kremlin pelo
marechal UutaAntu á dele-
iíiitáo francesa.

Do Indo d.;...- tomaram
parte os srs. Ouy Mollei.
Christtan Plneau, Hene Ma*.

i- ii lSriand, llocahrd, Rara-
ii. Noel, o embaixador

Maurlce Do]enn, o mlnUtro

Delegação Artística Chinesa
Oferece Banquete no Sudão

K ART UM. U (Inter
Presa) — A delegação cul*
ni ral chenesa. ora em vlsi-
tu ao Sudão, ofereceu um
bunquete em retribuição &
gentil acolhida que teve por
parte do povo daquele pata.

O chefe da delegação,
iludiam, falando durante o
banquete, afirmou que quan*
do voltasse a China diria
aos seus pstriclot que o po-
vo sudsnés, que obteve u
sua independência, ama n
paz e trabalha com afinco
para a prosperidade de seu
pais.

Agradecendo, o prender

do Sudão afirmou que n
visita estreitaria os laços
de amlztdo entre oa dota
palse*.

GUITARRISTA
ARGENTINA

EM MOSCOU
MOSCOU, 16 (Inter Pre»)
—Convidada pelo Mlnlsté-

rio de Cultura du URSS, en-
contra-sc na capital soviética
a guitarrista argentina Ma-
ria Luisa Anido, onde reali.
zara uma *toutnéc • artta*
tica.

A AMIZADE FRANGO - SOVIÉTICA
COMENTÁRIO DA "PRAYDA"

MOSCOU, 16 (EP) — <Prav.
vda» insere um artigo do
seu observador Eflmov, sõ-
bre as profundas raízes que
tem a amizade entre os po*
vos da França c da URSS.

Eflmov, que realizou há
pouco uma viagem pela Fran*

Convênio Comerelal
Sino-Paqulstanés

KARACHl, 16 (Inter Press)
— Nesta cidade foi firmado
um convênio para remessas
de carvão pela República Po-
pular Chinesa ao Paquistão.

Em virtude desse acordo a
República Popular Chinesa
compromete-se a remeter ao
Paquistão 300 mil toneladas

de carvão.

ça. tomando parte em trma
delegação de jornalistas so-
vlétlcos, diz que entre os
mais amplos circulou da so-
ciedade francesa aumenta ca-
da vez mats o desejo de for-
talccer as boas relações com
a URSS. O comentarista diz
que ambos os países, a Fran-
ça e a URSS, têm muitos in-
teresses comuns; ambos os
povos se esforçam por impe-
dlr o desencadeamento de

uma nova guerra c por ga-
rantlr a segurança, pondo-a a
coberto do perigo do ressur-
gimento do militarismo ale-
mão.

E' comum também o de-
sejo, diz o correspondente de
dPravda*. de ter relações
amistosas com os demais pai*
ses em prol do fortalecimen-
to da paz universal

Relações Com a U.R.S.S.
ILHÉUS, 15 (Do corres-

pondente) -• Aprovada no
grande comício realizado nes-
ta cidade, foi enviada ao pre-
sidente da República, a se-
guinte mensagem:

«De todos os setores da
vida nacional ergue-se um
poderoso movimento de opi-
nião pelo estabelecimento de
relações do Brasil com a
União Soviética, a China c
outros paises.

Entre as vantagens da am-
pliação dos mercados, desta-
cam-se os interesses da dele-
sa do petróleo brasileiro. Pa-
ra fortalecer a Petrobrás, ba-
luarte da nossa emancipação
econômica, é necessário con-
qulstar novos mercados que
nos vendam sondas, refina-
rias o petrólc bruto, fora
da influência dos trastes. A

esses paises o Brasil poderá
vender café, algodão, cacau
c outros produtos.

Por tais motivos, apelamos
ao excelentíssimo Sr. Presi-
dente da República no senti-
do de promover imediata»
mente esta medida patriótica
e progressista.»

ACORDO COMERCIAL
SÍRI0-HÚNGAR0

BUDAPEST, 16 — (Inter
Press) — Entre a Hungria
e a Síria íol firmado um
acordo comercial, A Hun-
gria enviará à Síria gerado-
res, motores e outras insta-
lações industriais.

A Siria exportará para a
Hungria algodão, íumo e ou-
tros produtos agrícolas.

PAVILHÃO CHINÊS
NA FEIRA DE PARIS
PARIS, 16 (Inter Press)

— O Pavilhão da República
Popular da China está cons-
tituiridò um centro de atra-
cão na mundialmente famo-
sa «Feira Internacional de
Paris», há dias aberta ao pú-
blico.

No primeiro dia 45.000
pessoas visitaram o Pavl-
llião chinês. Durante as úl*
Umas horas da tarde desse
dia de inauguração milhares
de visitantes formavam ex-
tensa íila de candidatos à
admissão.

A imprensa parisiense é
unanime na afirmação de
que o Pavilhão da China Po-

| INVERNO i
I 1U00RO80 J
V< ru vai Kor dus mui» liai-
% nus, pu» IüüO vucii ilove
8- ik';i'uvt'liut estos pretíu.s: :
g Hwuior tlò IR com foi-
§1 ti-., u Uü vímu.uii. Uileto
g m- lü mim lullm a CrS
1J J.SU,ÜU. AMAURV. RUa
a Ua Altaniiesa, 318, 1» ati-
% uar. Rim Vinte ilê Abril,
j£ í. IuJh. Atendrjmóo paio

n;iüf!lbál|iCi.

pular é o mais interessante
da Feira de Paris este ano.
Os visitantes, por sua vez,
manifestam entusias-
mo ante os progresso*- revê-
lados em todos os domínios
da indústria. As sedas, as
diversas variedades de chá
e sua apresentação, e as
porcelanas causam parti-
eu lar entusiasmo aos visi-
tantes do Pavilhão Cente-
nas de agentes comerciais
têm procurado entrar em
contato com a delegação ex»
positora, incumbida das
transações comecrials.

'Wfirmfnmn.

LOTES E
EHSCfflHftS
JUNTO OB CAMPO ÔRANPE

NAS melhores condições, ao alcapas de todo*.
Prestações a partir de Cr$ 220,00 mensais, sem jurps.
Marque visita, sem cpmpromjsso ou despesa, pelo?
telefonas: 23*2187 e SU-SASS,

Lâ, DE EXPâPf&ÃO MUTORJAi
«a& $S anos sõ veaáij ttfthis*. qiK* válOfcii òwrbit-.

Rua Visconde de Inliatlmn, 134-3? mular
wmaii'—. ^sj m»ff*

NAVEGAÇÃO
DE VERÃO

MOSCOU, 10 (Inter Pr«s*S)
-- Em Leningrado foi inau-
gufftda a navegação de verão.
Este ano espora-se um gran-
tle movimento de carga. Por
«xemplo, a exportação de
madeira elovar-se-á- em 60 ou
70 por cento em relação ao
aso passado.

Este ano visitarão Lenin-
grado embarcações dè muitos
pâjã**. Em maio e Junho es-
prâ.sé a chegada de etttbâr-
barcaçpes inglesas, ílh!â«dé-
sâs, irlandesas, norueguesas
e outfas. Zarpou de Váncou-
ver para Leningrado tlm na-
vio com carregamento de co-
lulesíi dtf Çttba 9u>"ro traz

áCuÇtf; d* USfelàíerra Íuaíl9a-
t» rate? | -jç» carwjSBjsüití)

Abrem-se tamWra as li-
nhos à« passageiros Lonin-
gritda.Estocolmo.Copenhaonc .
IsmüruMi.

EM UM CLIMA DK S1N(UtlDADi; K AMIZADE, OS ENTENDI.
MENTOS — ALMOÇO OFERECIDO POU N. A H D LU AN IN A

DELEGAÇÃO FRANCESA
tonst llifito Boutou • « d»*
mais ii,i-ii.i.i- •> da embalas»
da francesa,

Do lado soviético desl«-
cimb a presença dos in.
HulBOnln, Knisthlov, Melo.
lov, Kíitíünovilcti, • ...ii. .

¦• ¦¦..-.. i ¦• e das sias. Fouri-
ievn, ChtpUoV) Hrelney a
outras,

O in.-iiu foi iiiiiiio rico a
vailsdu e Hbtindaniemento
">,...'. eom vinhos do Cau«
ca»o e da Cflméls, conhaque

armênio e cliainpsnua sovie.
ui» A esse Propósito o sr.
Plneau disse: "a ctiampanha
soviética a excelente, sobro-
tudo quando ••¦ bebido à eaú>
itr da Pr«nça."

TROCA DK SAUDACôKü
Os dois chefes de ••.-:-;

çoes pronunciaram dlseur-
sos de sautUito. A do maré-
chat Dulgànln (oi ¦ n.u •-
calorosa a respeito de seus
hospedes", disse o r. liara-
doe, chefe do Deparlsmsnlo

ARQUITETOS SOVIÉTICOS NOS EE.UU.
MOSCOU. 10 (Inter Press)

—Seguiu viagem para No-
va lorquo um grupo de ao
uítetos o construtores sovlé-
ticos, chefiado por Vasllt
Svetllchkln, vlccprealdento
do Comitê Rslatal do Con*
selho tle Ministros para
CotutruçMü. .

Os tlelcgntlos permanece-
roo nos ii UU. 20 dias; vi.
sltarao n cxposIçAo interna-
cional de contaruçao do mo-
radia* em Nova Iorque.

A seguir a dclcguv&o vi-
¦ii.ii» Waslilngion, iinHion.
Detroli, Filadélfia e outras
cidades estadunidenses, In-
formundo-se dos métodos do

edificação e do emprego dos
blocos tio cimento armado.
A delegação estabelecera
contacto prAtJco com vAriss
companhia* norte-ametica-
nu da construção.

RLrRESSARAM
OS J0RNAUSTAS

NORUEGUESES
MOSCOU, 16 (Inter Prets)

— Depois de |«?rmnnecer
três semanas nu URSS, re-
••re.s-.ou ao seu pais uma
delegação de |>crlodlstua no*
ruegueses, convidada p-lo
diário i.-.v.--tl.i..

Ameaça de Despejo na
Fazenda do Guandu

"Na fazenda do Guandu, sertão carioca, quarenta »
tiun* famílias de camponesa ali instalado» hd mais de
20 nnos, estão ameaçadas de despejo pelo Ministério da
Marinha — foi esta a denilncíi que uma comissão da cam-
poneacs daquele local trouxe à redação do IMPRENSA
POPULAR. Segunda nos afirmaram os integrantes da
comissão, as terras onde estão, pertencem a União, não
compreendendo a utitude da Marinha cm querer despejd-
•los. Uma cerca de arames farpados (oi feita peta Ma-
rinha em torno da Fazenda do Guandu e, dentro dela
estão os camponeses como pretos em campo de concen-
truedo. Finalizaram, declarando que, esperam do govér-
no alguma providência para a desapropriação da área.

Lutarão os Favelados da
Vila Cosmo Pela Conquista

de Suas Reivindicações
Estimulados pelos bene-

ffeios resultantes de lutas
em que se empenharam e
lograram sucesso muitas
das favelas cariocas, os mo-
radores do Morro da Vila
Cosmo, em Vicente de Car-
valho, decidiram dar inicio
a uma campanha visando
o atendimento das justas
reivindicações- dos inquill-
nos daquele -conjunto real-
dencinl. Nesse sentido, pro-
gramaram para o próximo
domingo a realização de
uma festa em que será
inaugurado o salão em que
funcionará a escola e o pos-
to médico local,

Ontem uma grande comia-
são de moradores daquele
morro esteve na Câmara
dos Vereadores onde entre-
gou aos srs. Waldemar Via-
na e Hélio Walcancer, um
abaixo-assinado pedindo a
instalação de bicas dágua em
número suficiente para aten»
der ã favela, ao mesmo tem*
po convidando-os para a
grande festa da tarde de do*
mlngo, Dirigiram-se depola
ao Seriado Federal a fim de
entregar ao senador Moura
Brasil um convite daquela
mesma naturesa.

Antes de regressarem às
suas residências os favela-
dos da Vila Cosmo estive-
ram ainda no Palácio Tira-

fts
de

dentes; onde passaram
mãos de uma comissão
deputados um memorial fir-
mado por centenas de as-
sinaturas pedindo anistia
para todos os presos e pro-
cessados políticos, a partir
de 1943 .

Para a festa que realiza-
rão no dia 20 do corrente
o Centro de Trabalhadores
Favelados do Morro da VI-
Ia Cosmo dirigiu convite a
todos os jornais desta Ca-
pitai e a inúmeras autorl-

dades o personalidades.

Pela Anistia a
Câmara Municipal
de Mantenópolis

VITÓRIA, 16 (Inter
Press) — A Câmara Mu-
nicipal da cidade capixa-
ba de Mantenópolis, pela
unanimidade de seus ve-
readores, aprovou o en-
vio de uma moção ao
presidente da República e
ao Congresso Nacional,
pedindo a aprovação da
anistia desde 1945 para
todos os perseguidos e
processados políticos, co-
mo medida pacificador»
da família brasileira.

de Imprensa áo Qust d'Ur
say.

O sr, Ouy m. ü.¦. •!<-. i..i. ...
principalmente: I. = s „ -
m o 6 ift u;-i..-. a !.,.<-. tu-
do a que -• i possível para
ajudar o desunvuivimenio
das iri-n--! in'.:...-. entre
os iiomci do| palies, dentro
do respeito a&« ce-mptumls-
sos que assumbtut*,

Estamos cuuvencldos de
que foi no mesmo espirito
uue o governo soviético nos
dirigiu o teu convite e que
aa nossas conversações vao-
se desenrolar. Assim é quo
elas poderão chegar a um
resultado positivo • útil».

DepoU de ter feito voto»
para que os dois países lu-
trem com os contatos assim
estabelecidos entre os diri-
gentes, o ar. Ouy Mollet fri-
tou que o progn**^ havia
dotado os homens de melo»
prodigiosos de aproximação
. prosseguiu:

••Concordemos em empre-
gá los plenamente, tem psm*• :iii!'-i.t..-. preconcebidos, sem
preocupações de propaganda.
Aa |-.-i um: m .• os confrontos
de Itlílas e de conhecimen-
loa serão aprovelIÃvela a to-
t!o->. E tendo afirmado quo
«derrubar as tuircira* que
se opõem ao livro encamt-
nhamento de Idéias e de ho*
mena •• trabalhar pela paz*,
o presidente do conselho
francês concluiu:

«Tudo que fôr concluídos
entre os nossos dois países
nesse piano favorecerá ime-
dlatamentc, como a longo
prazo, o desenrolar das nos-
sus negociações econômicas
e da» nossas negociações po-
llticas, pela força dos laços
que terflo sido estabelecidos
no mais Intimo dos nossos
povos».

CONVERSAÇÕES E
VISITAS

MOSCOU, 18 (AFP) -
O desarmamento foi o te-
ma essencial da primeira
conversaçflo franco-sovêitlca.

As 10 horas, numa das
salas de trabalho do Kre-
lln — que os ministros fran*
ceseK Iam pouco depois vi-
altar na qualidade de turis-

tas ¦¦ leve Injeta a «estio,
Nas duai ftu,.,1!.uw

iln mes», oi liuéipiute». i».
mu lado, ns Mtviiiko*, ten-
du au centro u pre*iu>tttèli.iifiiiii, ait>iii|Miilta>lo doa
sr»= KrwichJov - multo *ur*
lil. nu- - , du sr. M..I..I .«..
do ar, Vii. ..... - * . Do • u
Iru, o st, Ouy M .u«l, i„ni
m srs. ÇhrUtlan 1'lnau,
Mas-düU e o embaixador
Dejemi. por trás dos nt*.

Íiotliniotes, 
os seus com>«-

helros,
A entrevista tese tnlck»

por consl.l.: ... - do -ml.-m
gcrnl Catln qual defetvleu
• sua tese, tese já . ¦n.i-.r. I
da. Os soviéticos declara»
ranvse islt • •. •=*• deseJOH*«
de manter a pas. Os frane*.
sen .ifiini.,1 .mi ... Ibutdos
da» mesmas Intençõet-

NOVA REUNIÃO
A próxima reunião oficial

e«tá prevista para amanhJk,
ás 10 horas. I '•• fato, i-n. m.
a com i- •¦•.'¦¦. nao foi infi•
rompida, tendo aldo retoma-
da depol* do almoço,, e pro*
tegulta A noite, no teatro.

K Já ?e i»ercehe que eatáo
*.i.,«. • ¦¦' ¦ decisões concre-
Um, uo menos no plano dai
rvlaçoes Itancosovléllcna.

Aa i" horas, os ministros
franceses Iniciaram a vlsi-
ta uo Kremlin. Admiraram
a Saia d<* Sáo Jorge — to*
dn i.i.in. •¦-..!¦-, á ui»-
riu do exército russo; a Sn-
Ia do Trono — com as \a-
rctlci recobertas de aíres-
cos; os aiHisentob recober-
tos de damasco vermelho,
que eram habitados pelos
t-.-.u-- no século passado; a
Imensa sala retangular do
Soviet Supremo, com 2-500
poltronas; em seguida, as
quntro catwlrals, com cflpú-
i.i- do ouro. os museus, e.
finalmente, a* colrçõc« de
nrmos.

NO TEATRO
No teatro dosia ¦ -ii-ii.il liou*

ve .em iionrii tios visitantes
ii..".-. •¦ . espetáculo com
o «Lago tios Cisnes» de
Tchnikovskl, foi exccutndu
a Marselhco, bem como o

hino soviético. Houve aplau*
sos da multldfto.

No camarote central, com
o Marechal üulgônln, o sr.
Kruschlov c o sr. Molotov.
tomou lugar o chefe do go-
vôrno francét, com o sr.
Plneau.

ENTREVISTAS DIÁRIAS À IMPRENSA
SOBRE AS NEGOCIAÇÕES EM MOSCOU

«Métodos» Americanos de Ensino
ANÁPOLIS, 16 (Inter

Press) _ Esta causando a
mais viva revolta entre a
população desta cidade a
tor do Cináaio Couto Ma-
galhães, cidadão ianque que
galhães, cidade alnque, que
aplica naquele educandário
os «métodos» de ensino ame-
rlcanos, perseguindo alunos,
obrigando-os a trabalho for-
çado, castigando-os da for-
ma mais humilhante posai-
vel. „.

Há pouco tempo Mr. RI-
chard Sen — êsso o nome
do diretor - obrigou um alu-
no a cavar um buraco de

um metro de lado por dois
de fundo e depois tornar a
tapá-lo, só por castigo. Ou-
tro aluno íoi obrigado a cor*
rer durante quarenta e cin-
co minutos em redor de um
prédio por ter cometido pe-
quena falta,

MOSCOU. 16 (AFP) —
Numa entrevista á impren*
sa concedida hoje pelo sr.
Ilyltchev, o porta-voz do Mi-
nlstérlo dos Negócios Es-
trangelros soviético decla-
rou que as primeiras con-
versações entre os srs. Guy
Mollet e Bulgànln haviam
sido «multo sinceras e fran-
cas». Acrescentou que o pro-
blema do desarmamento, que
íôra abordado hoje de ma-
nhã, só o havia sido no qua-
dra de «simples mas since-
ras trocas de pontos de vis-
ta. Deve-se acreditar — disse
ainda — que será tratado
mais tarde novamente».

Sobre a questão de saber
se o problema alemão foi
abordado a êsse propósito, o
sr. Iiyitchev respondeu: «Es-
sas trocas de pontos de vis-
ta se referiam ao conjunto
das questões que se relacio-
nam com o desarmamento».

Não íoi marcada nenhu-
ma sessão de trabalho para
hoje. Mas depois da reunião
de hoje de manhã, o sr. Bul-
gânin propôs que os temas
abordados podiam continuar
a ser objeto de conversações
privadas depois do almoço e,

à noite, no teatro.
Além disso, o sr. Iiyitchev

declarou que os soviéticos

sa diariamente, npóg as ses-
soes de trabalho, o que cons-
tltui um precedente nesta
capital. Com efeito, por
ocasião das visitas anterlo-
res de chefes de governos
estrangeiros, não se realiza-
vam tais entrevistas. A pró-
xlma entrevista á Imprensa
sorá amanhã á noite.

SEMEADURA
DA

PRIMAVERA
MOSCOU, 16 (IP) — Em 14 ,

repúblicas soviéticas reali-'
zam-.se agora ns tarefas da
semcâdura dos cultivos dà,"
primavera. Os trabalhosa
agrícolas que se efetuam nas-,
regiões centrais da Federa-
ção Russa e do Báltico so
estendem cada dia mais pá- -
ra o- norte.

Os camponeses soviéticos
já semearam mais de
•14.000.000 de hectares; qua-
se a metade desta superfície
está plantada com trigo.

A LUTA EM CHIPRE
darão entrevistas à impren 

j CQNTRA 0S INGLESES

í \ 'jL**** ^* ^*-»m

N1COSIA, 16 (AFP) —
Um membro das íôrças bri»
tãnicas de segurança Íol
morto por um tiro, hoje, na»
proximidades do aeroporto
local e um outro íoi ferido, i
Estão presos os autores dês-?
se atentado.

Hoje, no Recife:

INSTALAÇÃO
DA COMISSÃO

PERNAMBUCANA
PELA ANISTIA

RECIFE, (Do correspon-
dente) — Instala?se-á, no
dia 17, nesta capital, a Co-
missão Pernambucana pela
Anistia A Comissão está
constituída por eminentes fi*
guras do nosso mundo poli-
tico e social, tendo lançado
uma Conclamação ao povo
durante o grande comício
realizado no dia 5 de abril
útimo.

Partidos Conservadores Finanoiados
Por Grupos Industriais Japoneses

PEPUIM, 16 (Agência Nò-
Va China — Especial para
a IMPRENSA POPULAR)
— O Conselho Japonês de
Reconstrução Econômica de-
cldlu contribuir com a soma
inicial de 80 milhões de
«yens» para a campanha
eleitoral do Partido Liberal
Democrático e do Ryoku

Grande Ato
PÚBLICO

m VITORIA
VITÓRIA, (Do correspon-

dente) — Continuam os
preparativos do grande ato
público pela nnisrtia a ser
realizaãe, no dia 25, nesta
i&pitat Fáütás, cartazes.
programas Òt> rádio da-
rècaiido o objetivo dá cam*
panha e mobilizando á
opinião pública em torno do
grande moviruento demo-

Os Povos Malaios
Contra a Colonização

SINGAPURA, 16 (AFP)
— Foram reforçadas hoje,
em Singapura, as medidas
de repressão, em consequên-
cia do fracasso das nego-
claçfles mantidas em Lon>
dreB pelo sr. David Mar-
shall, primeiro ministro da
Colônia. As escolas britâni-
cas foram fechadas, sendo
recomendado aos pais dos
alunos que mantivessam em
casa os seus filhos.

Fukai, ambos conservadores,
que apresentarão candidatos
à Câmara Alta. Essa notí-
cia é veiculada e comentada
pelos jornais de Tóquio.

O Conselho tem a função
de coletor e distribuir fun-
dos destinados à campanha
nha eleitoral. Com êsse ob-
jetivo vem se dirigindo às
organizações econômicas e
industriais, solicitando con-
tribuições e até mesmo fi-
xando cotas de auxilio fi-

, nanceiro.
Para a Câmara Alta, des-

ta vez, serão eleitos 125 re-
presentantes, ou seja meta-
de de seu total, A Agência
japonesa «Kyodo» comenta
a opinião publicamente ma-
niiestada pelos lideres dos
mais poderosos grupos in-
dustriais de que é necessá-
rio, desta vez, «trabalhar

NERVOSOS .Desílwímo. Angustia, Fo-
bios. Insônia. Irrltabüi-

dade. Nervosismo. Sentir
mento» ãe toferíortãàâê e insegurança. Idéias de fracasso.
Esgotamento. Dificuldades sexuais no homem e na mulher.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS.
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mais» do que na última eatn«|
panha eleitoral, para a Câ«|
mara Baixa, demonstrando!
o receio de que o Partido So«i
cialista, que se opõe à re»!;
visão da Constituição, con»;
siga eleger um terço dos 125
candidatos às próximas «lei-
ções. j

f-Pn

A N.A.T.O.
EM CRISE

n

MOSCOU, 16 (Inter PreísUI'
— O correspondente de
«Pravcla» em Paris comentai
o balanço da sessão do Con*
selho do Pacto do Atlântico
Norte. O correspondente diz
quo o comunicado de encer«
ramento sobre os resultados
das negociações de Paris e
ns últimas declarações dos
lideres estatais norte-amèrlca-
nos mostram que os Inspi-
radores da NATO não estão,
no mínimo, dispostos a mu»
dar o caráter militar da os-
ganizâção, mas é cada vez
mais dificil aplicar a política
de blocos militares. Por isso,
nas conversações de Paris, a
diplomacia norte-americana
tratou de vestir a NATO com
uma npva roupagem para.
justificar sua existência. «Es-
3s5 tentativas fracassaram,
acrescenta o correspondente,
_ profunda crise que atra*
vessa a NATO tornou a pÔPi
se èm evidência nas Reta»---
da_ães ds Paris*,

il
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AS OPERÁRIAS PREPARAM
A CONPM.f;Nf,IA W AMANHA
, A Cnnfert*.e.Ui «/•,* * 'tilhem Trabalhadorm, qm m ins--

ítl i.,i .,.,•,<. :i)iii d Hi.lír, MO fr«l|«jii ,Vi.l»«r «fU «' I.-..H.I Wt..-.<
«ipit/, «?*l«i temia rtNf*w«ti*iV«, !.u DinUite, Federal, (minutar-
mente, «f» i*»Í«'*Hf<i navimentaçAu m» fAbrúa» e *<»* *itnli
enlm, Hm palestras, reunioe*, «../.-«i./.«.ir« /rartt.i*, n* «»*«•
nlrj'1* ífi»nffi«| **«* prttM«*«M«i*, n'.-»...•.(.,. tem ii«j**í<** »
elfsyíui mia* dfleyadii» «I Vanfertmia Saeionnl, A* tralta
I/iii.í.íi-i> i >.i fAbrira» d«* f*i/it> *f>:i. ><i-., •¦/.. .,»r-.-.« ..fr »«<i
«M*'«i«i<;*?**. «1'lfflt.fí'íf», Wí) *Í«MiV«lf«*, A /<#f« «»i'*MS«l Kíftaffrt "
,in«i^n diretora ria reunião, ande «> <<<< < iseuanda A direita t
n presidente ria delemiçAa, Na elkhi de twwo operam*
téxlei* An Piibrien HAa Ms HarAo, quando afirmavam A
uma representante da Qamisidta Promoturu da (tmferênria
n.w ettarüa presente* au melavt e alx defenderia, ¦ <ifrti
Orifrtl* (alga, «l . - ->..;-*•«< .l-i ,.-.. .(mm ,«.. i, ru..,i<. ,«,- m,i...
nu . .¦ (f«? ?•!.'.,u..ml'li..l...

l—ppa-*-»!»»» muniu* >—aaa—ui iw.**«*|i*»-«a^«—a*aaaaa—««*¦ n  ' .

Trabalhadores em iííl '
Ser Recebidos Pelo Presidente

lí. I • .»*»»-* Ít<)
(.onlni
I.A.P.I.<t

i»ciiiai«ii<w Oulmaraoti _•>
*«>r-i4ti>. &» IAPI. portador
da .-4n^»u «I*» etmtribulcfto,
ii,' •><i;i,ii .i.-í.i<- «i «lia pri*
uuirM «l« i*r«?lru Aa rumui'
le an» ^...«i.i.-. uma Miu>
cã.» par*. .» MU pêâldo «»V 1**'
«UilfrÜ**, »np(*UÍii« I«i»qu«*li4
f|a.»í», p««.«*-=ial:.!-' *>m IU»
n redação, u o|*erarw «lo-

. * .«•.ii ii. ? .i<i' um mê» «w*
••.d* «te requerer a susllio.
4oOBQ*% í«»i a«* «.ame «le ifttV
d« # o rnJdiM» atilou »ua
irH-wpariiliuiv para o trat»*»*
it... «-..in a guút «lu Insiiiu-

1. < I-.---I «•* I-. iil..-il--i 13

u%  _______

Trabalhador*?»
em Tinturai-wa.

O Himil' '-- Au» u .i.ilha
durtfi» «*m i...-.. -.i.:i t* p Tln-
ttinulü* realçara nssíni'
idéia, bojo, a* »»luira* para.-.:-....-.-.-... «» {,:it»»vats*o di»
uniit .ai**!» «k» nuinenio do
salário*,

Inllumávcis
O* tratoalltatlori?* em Inltó-

:i.-.i.-i- **» reunirão em tu»-IO. i
dias «lo emprega«».»r « logo 1 •wj^» "OJ»^!»0 g2_3S
«•«ii iPguúlit recebeu uma §
eana avUaudo que **u In»'
Mfielo '••¦¦•¦' ~;,!" '••¦.•'¦'

Fui «*m eomseqtMneia «lUto,
.lr»*K*U|tUl p«lo <-;i.t-i. tr...l'i.
••'.¦.i-i com um neuno no
dia 17 «lí» março último, recla*
«i ..ü.t'. o pagamento «to* «tia*
«*m «pie Hcou por «oma do
IAPI «» ale lioje .. pr«>ct*i»iw
fuiiiinim ...i:>i.««.i-•:.•!¦> Infor*
macáoí. Itvntanliuo. |»or In*
irmuMio «Li IMPHKNSA PO
i-;:.-m: Ut um >i •: • au pre*
? IiUTUC tttt IAPI. «IO -. '.I: i..
«U* r«*r «*n«inira«l« uma rá-
pidit •* M«ii*.fatorla solução
j*ara o '"ii caso.

amáveis
r j

da República

illMIlimMlill^ * »m^»i^i!ii*j
í,iw««.í«« o* »»aHmtxuo*, % A
jMtilr «li» jawrti»tlu ««urn.ir
p ms mesma» mm>. Ao aa»
du-iiiM « m í' il«» ao ftmríwii*
lima f»;«ií?ral;

Hote'«lroi
Ainauliâ ss l%au tuira*. m

«u.i.il : et Q •¦i.«ii*J|.i,.
iiuir-iri.., .* -..ir. larí** va«» se
reimlt «*m eiarwte a*nt*mi»iéiü
im fUmlIraiu. i»«ra «teliuerar
aohi». it cwunttha «le aum*m-
iu d« üalÀrii*»:

Eftívatiorei
Hoje, A* I? hora*, «>» #>

iivail«»n*» ««.ili-atãü a<.»<*«n
liléií», nu Himiii-am, a tim
«le minar utnhefimmio «!?»*
.•:.!..!.•. itl .1.1.- afltll^ O pr«'
Jem IGtt e fleger sen* can.•llihituã a t'unii«sAo «fc Sn-
lArlo Mínimo,

Aeroviário»
No pra«imu «lia 33, a* is

liuras, tm ..•¦¦.. u i.-. reunir--...¦¦ .in a*-*einbl6ia, no sm
«llcaio para twcolher *eu*
eanilittai»* ¦> vugal* e «uplen-
u**, para a Comissão «ie Sa-
||r|o Mínimo.

Vendedores de Pão
O* vwuiMliirv* «lt> jkSo re«.

ü. ..i.... .'-..)¦ an n horas, a**
Kcnibléln .-in -.-H Slndleaiii,
pari* delJoeriir »òbn* o au-
inenio an 20 por cento nai.-n.i bruta e outras rvivjn-
dlcaç«V*.

Gráficos
O* gráilcoii, em assembléia

>i'i. !'-i .i H,1.1" iis 13 hora*
de hoje, .-!.• ..-i.... wu» can-
dldato* a vocais e Miiilcnti'*
pnra a Comissão de Salário-•Mínimo.

Comerciórios
Em .'¦•• .-iniii.-i.i .. se- reali-

.-..r amanhil, às 20 horas, <>m
seu sindicato, os comercia-
rio* v ." eleger seu,, vogai* a
Comissão de Salárlo-Mlnlmo.

íi» l»U«i horus j>ara ejelção
«It* ««.us rantlltlaio* •• Comi*-
sau d- ...i..ii.. Miiiisii.. e A*
Si horas, para discutir o am
H..-.-.I-. das taxas «Ia conirl
btitcfto do lAPC.

Pedreiras
A fim de eleger seu* can-

dldato* & Comissão de Sala-
rio-.Mti.imo. o Sindicam do*
Tralwlhadore* em Extra<#<>
th» Mármore* «? Pediflra»,
farã realizar uma assembléia
no «Ha 24 do correnie.

Securítáriot
Hoje, das 17 an 20 horas.

i-i.. lugar no Sindicato dos
Kmpregado* em Empresa*
de Seguro, assembléia elel*
toral. para a «*scolha dos seu*
candidato* ã Comissão «k
SalãrloMlnlmo.

Motoristas
da Telefônica

Para ptrotar Informação
.•Mu*- o aumento salarial, o

Sindicato dts R(KlovlArioK
.".t.i convocando os motorls*

ta* «Ia Teletóiilea a «» wu«
iwan em as^nidéí». hoje,
ã* hi hüras. em sua NW
sortal.

Têxteis
O* traualliatlure* em fia-

ção »» tevolaewn raallrarã*»
aa«a*mhl*»ia eleiioial, «lia 2*1
pt.-.Miit... «Ias 13 a» 20 huras.
pfi» *eu -ü i!.-ai«i, \mru ele*
gi*r -.-U-. cauittdatoi. à CumU
são «le Salãrio-Minimo.

Alfaiates
As elelçAes para escolha

do candidatas a vogals o su>
«ilrnies ã Comissão «1» Sa»
1..H., Miniin.. no Hindicaio
Aon Alfaiates e Costureirai.'.
estão convocadas para • ¦ pró-•.um. dia 21 do correnie.

Jornalistas
As V horas de hoje. terá

inicio a .1*.. -iutii.-i.i eleliural.
no Sindlcaio do* JornaÜNla*
I*rofi**lonal*, rm qus «H.-vã«*
«Hcolhidos o* i .in.liii.it.- do*
prolhí*lonal« da Imprensa A
Comissão de SalârloMlnl-
mo.

Moinhos e Massas
O Sindicato dos Trabalha-

dores na* Indústrias do Trl-
go elegera seus candidato*
it Comissão de Salárlo-Mlnl-
mo, em assembléia, hoje, quose realizara du í) Aa 19 lio*
ru.

Senadores
Municipais

Será realizada no próximo
dia 21, grande assembléia dos
servidores da Prefeitura, por

"TODO HOTELEIRO DEVE
COMPARECER 

*A 
ASSEMBLÉIA"

p"i B^iiTTisáPnn^

4__ »S_fT3f

*%'¦*.

O Sindicato dos Empregados
no Comércio Hoteleiro realiza-
rã amanhã, às 15,30 horas, uma
.isscmblóla decisiva pura u cam-
ponha por aumento de salários
em que há muitos meses está
empenhada n corporac&o. Na
assembléia os l.otelciros decidi*
rflo que rumos a campanha
devo tomar: so Ingressar com
dissídio na Justiça do Traba*'ho ou preparar a deflagração
de uma greve geral no comer*
cio hoteleiro.

AUMENTAS A TABELA
Silvério Manoel da Silva, presidente do Sindicato dos <

Hoteleiros declarou ontem n. reportagem:Nossa tabela inicial (G0',i até 2.-100 cruzeiros c JSOÇi dal em diante) já foi superada pela elevação do custo \de vida. Na eventualidade de irmos à Justiça do Trabalho, >
reivindicaremos uma tabela em bases maiores

Acrescentou o dirigente hoteleiro:E' até desnecessário dizer da grande importância
da assembléia do dia -1». Emi nome dá Diretoria, faço i
veemente apelo a todos os hoteleiros para que não deixem
de comparecer, pois ali será decidido um problema que é >
do interesse de toda a corporação.

"Anistia é a Solução Que
Resta aos Marceneiros

O presitipnte da Confederação dos Empregados no Comércio solicita
uma audiência e protesta contra a optsit.-ão do Gabinete Civil, em

atender os diri gpntes sindicais
A atitude do responsável Não obstante o sr. Faus-

pelas audiências com o pre* S to Rlvcra. haver ponderado
sldente «Ia Ilcública, dr. Car* | que se tratava de um assun-

))

Anteontem o Supremo Tri-
bunal Federal tomou por
unanimidade uma decisão
profundamente antioperária,
declarando ainda vigente o
decreto antigreve 9.070 e
considerando ilegal a greve
em que, durante G2 dias, es-
tiveram empenhados no ano
de 1954 os trabalhadores em
mercenárias do Distrito Fe-
deral.

Reunidos no Sindicato, os
trabalhadores demitidos por
ocasião daquela greve (mais
de uma centena) tomaram
conhecimento da sentença
com profunda indignação. E
deliberaram, de imediato,
comparecer ao ato público
que se realizou na ABI, em
favor da anistia desde 1S45,
inclusive para as vitimas do
9070.

José Amaral Menezes, se-

«etário do Sindicato dos
Marceneiros, falando à IM-
PRENSA POPULAR sobre
o assunto, afirmou:

— Agora só nos resta uma
-solução: a anistia. Com a
aprovação do projeto Sér-
gio Magalhães e sua oxten-
são aos trabalhadores pre-
judicados pelo decreto 9070,
terão de ser readmitidos ou
indenizados nossos conto e
tantos companheiros dispén*
sados na greve de 45. Aliás
éste julgamento do STF
deve servir também para
despertar todos os trabalha-
dores brasileiros. No mo-
mento atual, defender o di-
reito constitucional e unlver-
sal de greve , significa, con-
cretamente, lutar pela apro-
vação da anistia desde 1945,
pela anulação dos efeitos do
decreto 9070.

nciro, «Ja Casa Civil da Pre-
sidéncia, está cm conlradl*
ção com as afirmações do
»r. Juscelino Kubitschek de
que desejaria manter estrei*
ta relação com os dirigentes
sindicais, a fim de tomar co*
nhecimento das reivindica*
çóes e problemas dos traba*
lhadores. Vem-se verificando
atualmente uma acentuada
má-vontade daquele funclo-
nário do Caicte, com respei*
to á marcação de audiências
de dirigentes sindicais com
o Presidente da República.
ATÜ A CONFEDERAÇÃO

O presidente da Confedera-
ção Nacional dos Emprega-
dos no Comércio, sr. Fausto
Rivcra Cardoso, esteve ante-
ontem, no Catete a fim de
solicitar audiência com o sr.
Ju celino Kubitschek, para
tratar «Ias reivindicações dos
trabalhadores em inflama*
veis, atlnentos à recusa das
empresas de combustíveis
em cumprir a lei concedeu-
do o adicional de periculosi-
dade. Foi, na ocasião, rca-
bido pelo dr. Carneiro, «pie
demonstrou evidente má*
vontade em marcar a aum-
ôncia solicitada pelo dirigen-
te sindical.

to que interessava a milha*
res de trabalhadores, o dr.
Carneiro man teu*-: e tndifo
rente, afirmando que c-xls-
liam mais de mi) pedidos de
audiência e que a Confedc*
rtçâo teria que esperar.

PROTESTO
Inconformado com esta

protelação, o presidente da
Confederação enviou um te*
legramn ao sr. Juscelino
Kubitschek solicitando a re*

ferida audiência c protestan-
do contra a má-vontade com
que foi recebido, no Cabine-
te Civil da Presidência, par-
tlcuiarmentc, com respeito a
atitude do tr. Carneiro, pois
a mesma contradiz pionun-
ciumentos do sr. Juscelino,
feitos cm diversas ocasiões,
afirmando que tem o máxi-
mo prazer cm atender os di-
rlgentes sindicais, como ucon*
teceu nu última audiência
cm que foram recebidos os
diretores do Sindicato dos
Trabalhadores em Inflama-
veis.

«cfflrjfflKi *MtWtW*W**W*Wt*mWt*mt*m*t**J^^ a*_WWWWW-WW_-WWW__M__WBr

NA JUSTIÇA
A QUESTÃO DOS

OPERÁRIOS DA LUX
Em virtude dos patrões

deixarem de atender A con*
vim. ....... do Departamento
Nacional do Trabalho, nAo
se realizou a mesa redonda
convocada ontem para deba*
ter a questão das demissões
dos operários da fábrica de
massas Lux. Excluída assim,
a possibilidade de um açor*
«lo, o departamento jurídico
do Sindicato dos Trabalha*
dores nas Indústrias do Tri*
go entrará com uma ação
na Justiça do Trabalho re*
clamando o pagamento das
indenizações na forma da
lei. uma vez que os empre*
gadores ate o momento não
apresentarem nenhuma pro*
va justificando ns alegações
feitas para não pagar os dl*
reltos dos seus empregados.

Sindicato Dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

Sede: It. Mala Lacerda, 170 — Telefoneis 83-2650 — bi-ôüH

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De conformidade com o Oficio Circular C.S.51.-1./56,

datado de 4 de maio de 1956, do Sr. Presidente da Comissão
de SalánoMimmo, convoco os senhores associados emcondições, a se candidatarem nté o dia 21 do corrente mês,A lista de Vogais e Suplentes, n ser encaminhada à aludida
Comissão para os devidos fins.

A eleição realizar-se-á no dia 23 deste mesmo mês, cm
primeira convocação às 18,00 horas e, em segunda convo-
cação, às 19,00 horas, caso não haja número legai na
primeira.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1956
Antônio J. C. do Vasconcelos

Presidente

PORFiRIO 0A PAZ
LIBERTA GREVISTAS

S. PAULO, 1G (Inter Press) — O sr. Porfírio
da Paz, governador cm exercício determinou a li-
bertação imediata dos trabalhadores da C.M.T.C.,
presos «piando da jrreve recentemente realizada
pelos funcionários daquele serviço municipal «Je
transportes.

Falando à uma comissão de líderes sindicais
que o visitou disse o governador: «Sempre fui c ain-
da sou pelo direito de greve».

Audiência
D<» Gráficos

Cora os Patrões
O Tribunal Regional do

Trabalho convocou para o
próximo dia 22, às 13 horas,
uma audiência de concilia*
ção entre os gráficos e os
proprietários de jornais e re*
vistas, representados por
seus Sindicatos.

Os gráficos reivindicam
um aumento de 40% sobre
os salários resultantes do
último dissídio coletivo.

ENFRENTE
O INVEHNÜ
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"A Conferência de Trabalhadoras
Será um Acontecimento Histórico"

Importante proclamação de dirigentes sindicais — Que todas as
organizações sindicais se façam representar no conclave

A propósito da Conferência Nacional de Trabalhadoras, foi lançada ontem,
por conhecidos dirigentes sindicais a seguinte proclamação:

«AOS TRABALHADORES E TRABALHADORAS
AOS DIRIGENTES SINDICAIS

TELEFONE: 2_i»51B

sito Ribeiro
na Oonferênsia de IraH3fi"*' i 8)¦/,,Halo ' m\

Enviará 5 delegadas ao conclave — Intensa atividade do Centro pró--Melhoramento daqueles bairros
O Centro Pró-Melhoramen-

tos de Bento Ribeiro e Vila
Valqueire vai participar, com
cinco delegadas, da Confe-
réncia Nacional de Trabalha-
doras, conclave que se ins-
talará amanhã à noite, na
Câmara Municipal. Duas de-
legadas íoram escolhidas na
última reunião do Centro e

DESRESPEITO À LEI
DO SALÁRI0-MÍNIM0

BELO HORIZONTE, 10
,(Inter Press)—Da tribuna
da Assembléia Legislativa de
Minas Gerais o deputado pe-
tebista Clodshimidt Riani de-
clarou haver recebido denún-
cias de mais de uma dezena
de sindicatos do interior do
Estado onde não vem sendo
pago o salário mínimo. São as
seguintes as cidades — além
de outras de que não se tem
notícias, disse o deputado —
que não respeitam a lei do sa-
lário mínimo: Além Paraíba,
Leopoldina, Cataguazcs;-pon-
te Nova, São Lourenço, Al-
fenas, Ouro Preto, Porto No-
vo, Itajubá, Patos de Minas,
São João Nepomuceno e Rio
Pomba.
.' Em São João Nepomuceno
os patrões obrigam os opera-
rios a assinar recibos, de
2.00o cruzeiros mensais po-
rém só lhes pagam 41 «tfuzel-
,I0JS jjqj dia. ^ •¦ - -• • w

1

três outras serão eleitas
hoje.
VISITA DE GAMA FILHO

No próximo sábado,' dia
19, o Centro de Melhoramen-
tos de Bento Ribeiro c Vila
Valqueire receberá a visita
do vereador Luís Gonzaga da
Gama Filho, a quem será
entregue um memorial con- ^tendo as reivindicações dos 'é
moradores da localidade. Em i
companhia da diretoria do »
Centro e de moradores, o ve-
reador Gama Filho percor-
rerá as ruas e locais daque-
les subúrbios, que mais ur-
gentemente estejam necessi-
tando da atenção da Prefei-
tura e da Câmara Municipal.
MANIFESTO AO POVO

nha de ônibus direta de Ben-
to Ribeiro ao centro da cida-
de; instalação de um teatri-
nho popular; instalação de
urna agência da Caixa Eco-
nômica em Bento Ribeiro.

Um acontecimento histórico na vida dos
trabalhadores -• de suas organizações sindi-
cais será a realização cia Primeira Coníerên-
cia Nacional de Trabalhadoras, cuja instala-
ção dar-sc-á no'dia 18 do mês corrente, sexta-
•feira próxima, ás 18 horas, no salão nobre
da Câmara Municipal do Distrito Federal.

A mulher trabalhadora tem muitos de seus
direitos íá assegurados na Constituição Fe-
deral, na Consolidação das Leis dj -Trabalho
e em acordos internacionais. Mas os dirigen-
tes sindicais no exercício de suas funções ob-
sorvam, constrangidos, o desrespeito desses
postulados: — Salário igual para trabalho
igual, creche, licença remunerada de 3 me-
ses no període da gravidez, etc.

Atendendo a convocatória da Conferência
r.ssmada por parlamentares e centenas de di-
rigentes sindicais do Distrito Federal e dos
Estados, foram realizadas as conferências es-
tadu-i-. com a participação ativa de trabalha-
dores e com o concurso de autoridades e das
entidades sindicais locais.

Conclamamos os trabalhadores e trabalha-
doras e suas organizações sindicais a se fa-

zerem representar na instalação da Confe*
rênciu e apresentar através de suas delegações
de empresas ou de sindicatos as condições de
vida e de trabalho nos respectivos setores pro-
íisMonais.

Aos prezados companheiros dirigentes sin-
dicaís apelamos fraternalmente, certos da
importância desta Conferência para a vida
do sindicalismo brasileiro, pois o bom êxito
da mesma depende da participação nos de-
bates, los dirigentes sindicais, com as expe-
riências adquiridas no exercício de suas
funções.

Homens e Mulheres unidos nas organiza-
ções sindicais por melhores condições de vide.
e de trabalho!

Pelo Progresso do Brasil.

PELA COMISSÃO:

ass.) Huberto Menezes Pinheiro, banca-
rio; Waldemiro Luiz da Silva, moinhos; Sil-
vério Manoel da Silva, hoteleiro; Plínio Al-
ves, sapateiro e Giovanni Romita, gráfico.»

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

Sede: Kua Mala Lacerda, 170 — (Edifício Próprio)
Telefones: 32-2650 — 52-5071 — Distrito Federal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados que se acham em gozo dos

seus direitos sindicais e que exercem função de condutor
na Companhia Ferro Carril Carioca, a se reunirem emAssembléia Geral Extraordinária, no dia 18 (sexta-feira)
do corrente mês, em l.« convocação às 18 horas e, se
náo houver número legal, em 2.* convocação às 19,00
horas dêsse mesmo dia, para tratarem da seguinte

ORDEM DO DIA
a) Apreciar e deliberar sobre o acordo a ser homo*

logado na Divisão de Higiene e Segurança do Trabalho,
referente à cobrança simultânea nos bondes elétricos e
reboques em Santa Tercza pelo mesmo condutor.

Rio d. Janeiro, 15 do maio de 1956
Antônio J.C. do Vasconcelos, presidente

Sindicato dos Jornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro

Assembléia Geral Extraordinária
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Sao convocados todos os sócios quites no gozo deseus direitos sindicaL para se reunirem em ASSEM*BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, de acordo com oart. 524 e seus parágrafos 529 e 531 da Consolidação dasLeis do Trabalho e das disposições estatutárias, a fim deelegerem a lista tríplice e seus suplentes para a Comis-são de Salário-Minimo da 21» Região, sediada nesta Ca*
pitai, no dia 17 do corrente, às 17 horas em primeira con*vocação e no caso de não haver número legal, em se-
gunda convocação às 17,30 horas e em terceira convoca-
ção.30 minutos após a segunda.

Rio de Janeiro, 14 de Maio de 195G.
LUIZ FERREIRA GUIMARÃES — Presidente

_ L W155 ifflfc 3% _%RÍI9R,*,l?_i^a S/tf^t B^l"1 RISEf&B

Fala à IMPRENSA POPULAR um ascenso-
sorista demitido pela poderosa firma ianque
— «Via crucis» em todas as instâncias

da Justiça do Trabalho
A Senrs Roebuck, como de resto a totalidade das firmas

Vila Valqueire em 1 americanas, que operam em nosso pais, faz questão fechada^ de nunca dar ò braço a torcer a um trabalhador. Forjando
testemunhos, fazendo chicaiias judiciárias, procura impedir
do toda forma a que uni seu empregado tenha um direito
reconhecido pela justiça. Isto seria um precedente, pois
outros empregados seguiriam o caminho do reclamante.

Tais cons.-dcrações vem a propósito do que está suce-
dendo com J. SI. S. Filho, ex-cabineiro da Sears Roebuck.
A «via-crucis» por que vem passando há mais de um ano

seguintes: p prova o emper.ho da firma ianque em sonegar direitos aos
Estabelecimento de um ser- % empregados, mínimos que sejam.

de limpeza pública; DEMISSÃO ILEGAL

Assinado por sua diretoria, po Centro lançou um mani- 0festo ao povo de Bento Ri- Ú
beiro e Vila Valqueire, em ^
que fala de seu programa ^
de ação, baseado em quatro É
temas principais: alimenta- 1

cultura, transporte e Úsdo Iprograma do Centro são os ^

0 EXEMPLO"
J. M. S. Filho. Foi a Sears então ao Tribunal Superior do |Trabalho, do qual conseguiu a anulação do processo, para pnova instrução. Voltou o caso à 2' Junta, para reinicio de %
tramitação. E no julgamento subseqüente, apresentando che- ^

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

Sede: Uua Camerino, 66 —• Fone: 43-3101
Edital de Convocação dos Motoristas da

Companhia Telefônica Brasileira
Convoco os motoristas que trabalham na CompanhiaTelefônica Brasileira, a reunirem-se em assembléia geralextraordinária, que se realizará em nossa sede social,

on u a Camerlno'. 66- no iia -7 de maio de 1956, às 19 e20 horas, em primeira e segunda convocação respectiva-mente, para a seguinte,

Ordem do Dia
a) —• Informar sobre o aumento salarial;b) — Assuntos do interesses da categoria,
Rio de Janeiro, 15 de maio de 1956. i

ANTÔNIO COUTINHO HALE - Presidente

çao,
recreação.

Os pontos principais

fetos quo testemunharam em falso sobre a «desldia» do ascen- Ú
sorista, a Sears conseguiu ganho de causa. Mas o trabalhador ||n3o se conformou e recorreu ao Tribunal Regional do Tra- pbalho, que resolveu não conhecer de seu recurso. Volta Ú
eutão o caso (em 4 de abril de 1956) para a 2.» Junta, onde %
deverá ser submetido a novo julgamento, que já tarda bas- é
(ante, aliás. i- Um ano já se passou. A indenização a que o ascensorista, ptem direito, aproximadamente 15 mil cruzeiros, já se desvâ- ^Iorizou em muito. E quando sair — se sair — já quase nada Ú
valerá. •¦ Ú

«O PODER DO DÓLAR» |
O ascensorista J. M. S. Filho esteve em nossa redação Ú

anteontem. E depois de relatar minuciosamente seu caso, pafirmou: -I
— Estou vendo na prática o que é o poder do dólar, g

Mas não desistirei de maneira alguma. Já não me Interessa p

VIÇO UC iuiijjt../..ti [niuiu.a, ,->
construção de mais uma es- p O ascensorista em foco foi demitido em 9 de março de
cola primária; construção de Ú 1955, pelo simples fato de haver recusado assinar unia iTiiis lluu ^^„ .... „
um ginásio municipal; ins- ^ injustüicáccl «advertência», feita em caráter pessoal por tanto a indenização em si. Faço questão, isto sim, de vencer g
talacáo de um naraue infan- I UI" chefete. Reclamou â Justiça do Trabalho e, em 27-4-55, 0 caso na justiça para que a Sears pense duas vezes antes |
Hl* Inalação de um Dôsto I a &•' Junta Jul&ou o feito, dispensando a testemunha, dan- de punir um empregado que náo queira ser «carneiro». Se |
ãL' ™ oWr.Viir.irfl,- nnrmali7a- I -«•••ho ganho de causa. Por recurso da Sears, novo julgamento minha reclamação fí»r vitoriosa, tenho certeza, a Sears ainda |

a d rvico de ônibus I íoi mto ein 3°-5-55- Mais U1"a vez tt-nhou o ascensorista terá que ajustar multas contas com seus empregados. |
i »o.tâfiáo? criação de uma li* ^s^s»>wí>ww^^

Federação Nacional Dos Trabalhadores
em Transportes Marítimos e Fluviais

Sede: Bua Senador Pompeu, 122 — Fone: 43-9427
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

As duas Federações, Nacional dos Trabalhadores emTransportes Marítimos e Fluviais, Nacional dos Oficiaisde Maquinas, Motoristas, Condutores, Eletricistas e Fo-
pistas em Transportes Marítimos é Fluviais convocamtodos os Sindicatos marítimos para urna Assembléia con-junta dos Sindicatos marítimos filiados, a realizar-se nopróximo dia 18, às 18 horas, na sede do Sindicato dosCondutores de Veículos Rodoviários e Anexos, sito n Ruacamerino, bb — nesta capital, para uma explicação sobrea.equrpiraçao salarial dos marítimos.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1956
Ass. Mamede Caetano TeixeiraPres. da Fed. Nac. dos Marítimos

Ass. Alfredo Pereira NunesPresld. da Federacfio Nacií.ps'
do Grupo de Máquina*
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HA CRISE DE ATACA
ERABUNDÂNCIA DE D

ilTS E SiM
UTES
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Li '.'.ii..' 1». um bom crnfiu iitunfo

Intenso Intercâmbio Esportivo
Brasil Uruguai-Argentina

BUENOS AIRES, 16 (AFP)
— A Confederação Brasi?

Ieli.1 de Futebol respondeu
ao telegrama enviado pela
Associação de Futebol Ar»

BARBOSA NO OLARIA
Barbosa deverá chegar ao

Rh por éstes dias, a fim de
ingressar no Olaria. Como se
sabe, o ex-goleiro vascalno
v da seleção nacional encon*
ira-se em Recite, defendeu,
do com sucesso as cores do
Santa Cruz, O desejo do ve-
terano nrqueiro é voltar ao
futebol carioca, tendo sido
atisfeito- desde que o Olaria

já autorizou o seu embarque.

gentlna, aceitando o convi-
te que lhe íol formulado pa-ra realizar, em 25 do correm
te, uma reunião de delega-
dos, em Buenos Aires.

Na data mencionada se
reunirão representantes bra-
sileiros, uruguaios e argen-
tlnos, para ultimar deta-
lhes referentes a disputa da
Copa Atlântica, campeona-
tos interligar e lntcrclubcs
entre a Argentina, Brasil,
e Uruguai. Os encontros
inter-clubes se realizarão
com a participação das cln*
co equipes melhores colo-
cadas nos quadros de posi*
ções dos torneios de fute-
boi oficiais dos três p-,,«>s.

SEGUE O VASCO
HOJE PARA PARIS

S. Cristóvão
c Bonsucesso

ESSEN, 10 (IP) —Em vir»
Hide da querela existente
entre a CBD c a Federação
Alemão, o Vasco da Gama viu-

-.« obrigado a cancelar seuH
jo*jos na Alemanha, devendo
minar amanhã para Paris.
Os cruzmaltino seguirão, de
ônibus, via liruxclns, jogan*..o na noite do dia 23 contra

o conjunío do Kacing. Alguns
jogadores deverão regressar
imediatamente ao Brasil,
i.ias aindu não se sabe quais
serão eles. Todos os compo-
nentes da delegação estão
passando bem e esperam quo
o quadro não perca maia
agora que atua com sua me-
lhor formação.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

| DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL
ÜOKARIO:

! Sas., Jus. e üas., das 14
| lis li) lis.; Sas., Sas. e sá-
; ..".n.is, das 1C ãs 13 tis.

CONSULTÓRIO:
! Rua 15 du Novembro, 134
; Niterói - leleíone: 6U-3?

ÜW.IOBi
Rasgou seu terno?
Leve-o na

OFICINA
N. S. DO CARMO

Consertam-se camisas
e mudamos colarinhos

Avenida Gomes Freire. 55
— lv andar — sala 4.

Trazendo ôste anúncio
terá lü7o de desconto.

em Ação
Dois clubes brasileiros

jogarão hoje no Exterior.
O São Cristóvão se exibi-
rá em Las Palmas contra
o quadro do mesmo nome,
buscando a reabilitação de
seu último insucesso fren-
te ao Toulon. A equipe do
Bonsucesso estará jogando
em Quito, Equador, contra
o Aucas.

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.
Executa-se quulquer traba-

Jho concernente á arte. Ser-
viços de cemitérios, copas,
geladeiras e construções, Em
mármores o grunltos nacio-
naís e estrangeiros. Escrita-
rio e otlclnu. Ruu Juttu Tor-
quato, lüü — Bonsucesso —
Tcls. 30-57.1!) e 30-1520.

REABILITOU-SE
0 LIBERDADE

Jogando no último domin-
go no subúrbio de Maga-
lhães Bastos, onde eníren-
tou o Europeu, a represen-
tação do Liberdade, de Cos-
ta Barros, empatou por 2x2.
O jogo transcorreu sempre
com muito equilíbrio no seu
panorama e o empate pode
ser apontado com um resul-
tado satisfatório para am-
bos os litigantes. Para o LI-
herdade, cujas últimas apre-
sentações não convenceram,
o empate teve sabor de vitó-
rio, desde que foi colhido
no próprio reduto do adver-
sário, onde o Europeu diíl-
cilmente deixa de vencer.

Os cnstrutores do mnrea-
dor foram Jair e Russo pa-
ra o Liberdade e Hélio e
Coutinho para ò Europeu.
As equipes:

LIBERDADE: José; Ze-
ca e Jorge; Benô Sérgio e
Fernando; Russo, Nelson,
Zequinha, Jair e Mário.

EUROPEU: Garcia; Djal-
ma e Marinho; Silva Gal-
v5o e Acioli; Santana, Hé-
lio, Célio, Cleuto e Cantinho.'

Na preliminar, registrou- ¦
-se um empate pelo mesmo
marcador de 2x2.
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SE NAO ABRIRMOS OS OLHOS, A LIÇÃO DA EUROPA NAO SERÁ ¦
APREENDIDA - FALAM EM CRISE DE ATACANTES, MAS NAO COR-
TAM 0 MAL PELA RAIZ - 0 GRANDE MAL É A DESORGANIZAÇÃO I
QUE IMPERA Bi NOSSA ORGANIZAÇÃO ESPORTIVA E, CONSEQÜEN-

TEMENTE, NO FEITIO DE UMA SELEÇÃO
wl^M«W«^#^*W*^*>WI^W^WMWM^^W*W

Aa experiências 0 llçors
que .-¦<¦ t--ii 11.-1 apresentar da
temporada da seleção bra*
«Helra na Europa, so que
tudo 111.11. .1, nâo encontrarão
eco nos homens a testa doa
m.»-...-. .!.-.¦...ii..-, peto me»
nos 6 isso que transparece
nas primeira* análises da
i'<'-.iim.t campanha dtsenvol-
vida peia nossa seleção nos
gramados da Europa. Os
•-x.itti.-t úãt causas «ieterml-
nantes da rm? produção «to
quadro brasileiro estão sen?
do conduzidos por um rami-
nho errado, oue nao leva a
n.i.i.i de pratico. Itepetem-
•*e os erros anteriores, quan-de se examinava sem pro?fiiiiiii.i.i.ii* e arranjavam «bo?
des expiatórios» sóbre os
IJUBl* ..¦.-'.•....-•!!(• si* nu.
ravam as n i>• :. ..i.iii.i...'. -.
doi fracassos dos seleções, e
os coisas nâo saiam disso. Se
tal acontecer agora, como
tudo está a indicar, nosso
futebol continuará ,. matro?
ca, com o* mesmos erros e
vidos, desfazendo pouco a
pouco o grande presiiglo
que ainda goza no cenário
esportivo mundial.

CRISE DE
ATACANTES?

No ano' de 1930, depois
daquela triste tarde do dia
1H de Julho, quando deixa?
mos escapar a oportunida*
de de conquistar a 'Copa
do Mundo», uma grande parte da imprensa c a maioria
dos dirigentes esportivos
apontaram a falta de fibra
dos nossos rapazes para
Justificar a grande perda
AIm:; disso, como subsidio
as suas conclusões, culpa
ram Barbosa e Bigode. E
tudo ílcou nisso. Depois foi
a Copa do Mundo da Suiça.

onde nem chegamos àa fl»
1 •.•¦>!-¦ Forno* .1. • : .-.-.ir....
dos pelos húngaro* caindo
de f<-1111.1 feia: agredindo
o* jogadores do outro ¦•...»
dro e promovendo bumbo
no vestiários A ¦¦!>¦-...¦• vol*
tou ao llraill e o* nossos
dirigentes descobriram ra*
ptdamente as causas do in»
«uresso. Inicialmente, o )-...*.
foi indicado como o tespon*
aavel. recebendo o maior
¦ >:.. Depois {tentando me*
lhor. resolveram «malhar»

a marcação por zona. Sim,
.'.'¦••¦ Moreira havia (ido o
grande culpado, pensaram
os dirigentes. E desancaram
o «malho» .

Agora, arranjou outra des*
culpa, em Zeze.

Para Inicio de conversa,
os responsável» pelos destl>
nos de nosso futebol Já en*
contram uma justificativa:
há crises de atacantes no íu*
tcbol brasileiro.

NAO HA FALTA DE
ATACANTES

Tal afirmativa de que ha
crise de Jogadores de ata
que no Bra II, que, infeliz
mente, 6 aceita por muitos
jornais, e recusada por quem
acompanha futebol cm nos
so pais. Atacantes há c cm
grande quantidade. E dos
melhores. Para se chegar a
tal conclusão basta que so
volte ai vistas para os DI*
das. Illltnns, Garrinchas,
Lcõnidas, Ferreiras c mui
tos outros que andam por
ai deslumbrando os torcedo-
rc. com sua juventude e cias-
se. Todas essas grandes rc- ,
velações foram esquecidas
por Flávio Costa, alem de

*A»+»*»*»*4*¥*»***fS^<***'<******+i*^*M**»l*»»+i^

Jogadores do porte de Lutei*
nho (Corintianti, Joel (Fia*
!..« mí;ui. « ainda outro*.

Na riralklad o que entra-
va o desenvolvlieento do fute»
boi brasileiro .- a .:.-.: ,-..i,i-
--'.»-. a :•«.'-•« dd | :«¦.;.'.. li i.t

dos .fr-K»:- ¦«-•> • algun» serio*
<!<*-,'--. .ji.i- ;"--.< ::i :.- -. -i

Jagadaft*," sem <|ue nada se
faça psra t-"rrigil«»ii, No no»*
«o . -j i-:.. tudo «« I 11 de Im*
Pfuviw «» ainda re viva com
a .!.'•:. de «m ..¦•••¦, do
mundo». Nü-v. 1 jogadores *e
,« :: ¦ -üll t:.;.:.-: ¦'-.••.!. llr.rll-

eivei», embora o* resultado*
negativos apaiecam cm gran*
de número n<** grandes com*
1 «¦¦ -..*..•*. Internacionais. Por
outto lado. náo proruramot
acompanhar o dt-tenvolvl?¦••¦¦> do :-.. :.,i de outro*
poros, com o* qual* *6 run-a-
mo* contato* quando de rer*
tame* int . .. . . . 1 :. .1-
samos, & par com outros m**
dldas, desenvolver um gran*
de Intercâmbio fut.-boliailco
com os outrog palseu, pois só
assim poderemos adquirir
maior categoria c corrigir
certos defeitos no modo do
atuar.

O* europeus nos deram
grandes liçõca de como te
jogar um boa* futebol, um
futebol aimpte*, direto, sem
a« inoperantes filigranas n
mabesco». Ao lnví« de falar
em hipoíótica crtsc de ataca»*
tes, o* dirigentes csporHvo*
devem procurar aplicar no
futebol brasileiro tudo O que
viram de bom na excursão

..:..:;'... O futebol bra»
¦ ¦;:•> para avançar necessl*

tn urgentemente de uma rc-
visão de alto a baixo. E' is*o
que so eupera.

Tudo Indica Que Flávio
Irá Para o São Paulo

Âcerie |
I sin Compra J
Ú comprando em AMAURX 0
% Camisus Italiunus: Cr$ g
|S0,UU - lotl.OÜ - 1Ü0.00 g'¦'¦  

Ruu Vlnle de %íao.ui).
Ú ADril, 7. loja. Ruu da Al- ã
0 fündc-BU, Slli - 1» andur. 0
g A teu demos pelo reeni- p
g oôlso. |
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Embora Flávio Costa mio
se pronuncie sobre sua ida
para o Sao Paulo F. C, ale*
gando que ainda se encontra
preso por contrato ao Vasco
da Gania e náo foi desliga*
do da CBD, e-sncra-sc a con-
Kumaçfio da transferencia.
Os dirigentes do tricolor
bandeirante não escondem o
seu interesse por FJávio,
que foi consultado antes de
embarcar para a Euro-
pa dirigindo o selecionado
brasileiro. Flávio, naquela
ocasião, não quis dar a res-
posta, mas mostrou-se sa*
tisíeito com a posüibilidade
de vir a ssr o treinador do
clube bandeirante, pronliíi-
candp-se a estudar o assun-
to após o regresso da Euro-
pa. Até agora, entretanto, o
treinador não mexeu uma
palha nesse sentido, aguar-
dando os acontecimentos.
Quando posto á parede pe-
los repórteres, Flávio se sa-
ia com evasivas ou alega os
compromissos que ainda tem
com o Vasco da Gama e a
CBD. Mas, o certo ó que o
presidente do Vasco, sr. Ar-
tur Pires, Já pronunciou que
está à disposição do treina-
dor para resolver definitiva-
mente seu assunto com o
Vasco da Gama. Flávio, po-
rém, não se apresentou até

momento às dependências

EMPATOU
A PORTUGUESA

COPENHAGUE, 16 (AFP)
— A equipe brasileira de
futebol Atlética Portugue-
sa empatou com dois "goals"
em Vcjle (Jutlândia) em
"match" de revanche con-
tra uma seleção dinamor-
o.uesa dessa cidade. Ao fin-
dar o primeiro tempo os
brasileiros ganhavam por

x 0.
Há alguns tíins a Atlética

Portuguesa íoi derrotada
pela mesma equipe em Vejle

No transcurso do encontro
de ontem, a que assistiram
7.200 espectadores (o que
conslitui "record" em Ve.ile
para um "match" internacio-
nal), ò árbitro concedeu aos
dinamarqueses um "penr.lty"

que os brasileiros contesta-
ram vigorosamente. Mas o
goleiro salvou magnífica-
mente a sua fortaleza.

•«•,«¦•¦— _—M-aii*»-. nwii ¦uni'»»*.»'»»  *-*oiij,;ja*iii

de São Januário. Alguma
coisa, pois, dove estar acon-
tecendo. No cnlanto, o inte-
résse do São Paulo 6 fato
consumado c melhor prova

os leitores certamente náo
poderiam ter do que o tra-
tamento amistoso dado ülti-
mamente pela imprensa pau-
lista no renomado técnico.

¦¦ • %^-^»m»¥m^Wm
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Flávio Costa

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - TeL: 43-6475
HORÁRIO: de 11 às 12 e de 16,30 às 18,30

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PAGAMENTOS FACILITADOS E FINANCIADOS
Aderência imediata tanto na superior como na infe-

rior. Pontes móveis (Roachs) e fixas. Consertos em 3ü
minutos. Reformas de dentaduras. Tudo rápido. Prótese
própria. DR. N. ISIDORO. Rua Elpidio Boámorte, n..285,
sob. Próximo ao SAPS da Praça da Bandeira. Diária-,
mente, de 8 às li) horas..'Telefone 48-1073. Informações
e orçamentos sem compromisso.

DERROTADO 0 FLAMENGO
•ELO ESPORTE DE RECIFE

Proliando ontem à noite
na capital pernambucana o
tricampeão carioca foi aba-
tido polo escore de 2x0.

Os tentos íoram conquis-
tados por Traçaia e Mani-
nho, ambos no 2" tempo.

A arrecadação foi de Cr$
527.235,00.

O Flamengo jogou com
Ari; Tomires e Servílio; Ja-
dir, Milton e Jordan; Babá,
Rubens, índio, Henrique e
Zagalo.

«Qassificaílos Dos Subúrbios»
ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

N1U5PU1JS - ISS1ALKJ ÜO RIO
Consertos em gerui — Avtam-ie receitas

E. C AZEREDO
tais, « oficina; Traveis* SSo ftlatcni, 118

SERRARIA VITÓRIA
irtuAclr-ia e Materiais pui-a Uunstruc&o — lljulus, leinu», Manllhst.

Areiu, Cimento, Cul. Lautas tJutillMIug. etc.
JOÃO N. COKÜEIKO

Bus Cel. Monteiro de Murro», 211 — linlinüu de Austlo — B, do Ulo

FARMÁCIA S. JORGE LIDA.
Rua Marechal Florlano Peixoto, 1.079 - Tel.: 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia ô 26-9226)

Vendemos para pronta entrega caibros. teihas,
ripas, manilhas, esquadrias, cimento, areia, etc.

Faça seu pedido pelo tel 26-922H e será pronta-
mente atendido.

«ÓSIT8 DE &.AYÊR!A,S DE COKSTRÜ^ÕIES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Rua General Poiidoro, 19 —- BoUtíogn -

MANOBRA DA C.B. D. VISANDO
MAJ0RAR 0S PREÇOS DO MARACANÃ

Aproveitando o jogr
htfguniin consts, a C»<nlo

(terano i.-: -.:«•¦ ¦ de !¦.-»
\*n\m íntrwu em t»ftie«di-
iiifitiiij eom o vereador Ca»
Iro ¦•'• ¦(>«-.-. -. \;-au.i . a i.-.í..i
ií'.!.. dou prece* dos m
grossos («ara 14iu.u» de u
i. •. i no .'.'..i......... i;...,!.!?
se que os pre*?»» foram ms*
jurado» no^ ouirws esm|ios
da cidade, embut* os >•.,¦...
cuios continuassem pobres,
A:-:"u> u: !..<..-.¦ Hi.i > « vitl*
ta dO -•:--. •!....!.. il.lll4l!.|.
que estará Jogundo no dia
l.a de julho no Mararana. a
CAU [.i. u i..ir j; ''i-i4i o«
.:. M*-i u-t > o o publico r ni
gerai com um novo aumen*
lo. salientando a importàn-
cia disse compromisso in*

l.ntiil .\ llúliu, u C.B.D.
icrti,-..i.,!iai t-jfo, todavia, é
uma manobra dos dirigentes
que sob um falso argumen-
Io c ...:..i, M, a tru pmposi.
fo verdatteiro de ntatiter a
ií. .'..i..,- . para o* enroutro*
interestaduais, regionais o
do campeonato,

Nío adianta ainda <.« di*
rigentes alardearem que ..»
clubes <-!.•¦! pobres « quefo nvalor esladlo do mundo»
Arrecada as menore-. rriidas.
Se no famoso Estádio de
Wembley, em l»ondres, e na
Estádio de San Isidro, em
Mtlao, as rendas «áo real-
mente fabulosas pelo eleva*
do preço de um ingresso, is»
lo nao tem slgnlflcaçAo ai-
guina. A verdade é que nio

plntriil Ulll tttlliM-iitn
se poili» comparar o poder
aquisitivo do ihivo biasileiro
com o !•-..- -. o o italiano «
•iiida se deve levar um «m«
ta a .:..-..... oo missa
moeda cm i •'.. h iira e a
libra.

LUTAR CONTRA O
AUMENTO

Em favo desru articulação
i»!-, aumento do Maracanã
.1 maioria dos tnreedure do
futebol «e ve na conlIgOn-
cia do privar-so de sua dl»
versão preferida. Esse au«
mento e mais um saque 4
aua boiaa o, portanlo, o po»vo devs» i«i ¦. i, fa/emlo
ver aos veroadoroJ a impto»
ivdcncia do mesmo.
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NOVA DERROTA DO GAVIÃO
FRENTE AO ESTRELA DO NORTE
3x2, o marcador do jogo — O Gavião chegou a estar com a vantagem

de 2x0 no placar — Detalhes
Em Jôgo-fcvancht) dlspu

tado no último domingo, na
praça de esportes da Escola
Silvo Frolre. o Estrela do
Norte defrontou-se com o
Gavião, a quem havia derro**
lado recentemente, por o %
1, e novo triunfa obteve,

• ••'•¦... feita pela contagem de
3x2. Nesta oportunidade, o
Eitréls do Norte encontrou
grandes dificuldades paro
superar teu oponente, tendo
beirado mesmo uma derro-
ta. A vitória de suas cores
nasceu de uma reacSi sen-¦.;...! que transformou
um resultado ndverso de 2
n 0 no marcador de 3 x 2
do triunfo.
INICIOU BEM O GAVIÃO

No Inicio i!o cotejo, o qua-
dro do Gavião revelou ela»
ramente a sua dlsposlçfto de
tirar a desforra dn derrota
anterior. Atirou-se dccld'da-
mente no ataque, lançando
cargas «obre cargas sobre
o arco do Estréia do Norte,
cuja retaguardü, amarrando
o JOgo dentro dn área, per-
mltfn n infiltração dos atn-
cantes ftdverríirlos. Fechnn-
rto f."Tipre o cerco, o Gavião
acabou por abrir n conta-
gem. qunndo Lino acertou
um potente tiro nas rides de
Jacinto. Seis minutos depois
Djalma ampliava o marca-
dor. consin.nando o segundo
tento do Gavião. Com íste
marcador, finalizou a primei-
ra etapn.

BELA BEAÇAO DO
ESTRELA DO NOIíTE

No sepundo período o E";-
t"eln, dn Norte Innçoij Pnuli-
nho no lugar dê Arrjemiro
e Milton no de Zé Navalha
e a sua equipe cresceu de
produção. Passou a atuar
com mais ardor e objetivl-
dade,

O panorama do encontro
modificou-se e ns melhores
ações pairsaran: a pertencer

ao Estrela do Norte. Trsdu*
xlndo isso, surgiu, o p.tmclro
tento dos comandados dt ISo,
assinalado por Toquinha
num tiro livre de íoia da
área. üa minutos após. o
ponteito Niii"n, aproveitando
esplendido paisc do 1'outinho.
empatou a parllda. Nesta st*
tura, o jogo ganhou gr*nd>~
intensidade, agora com us
Uuas cquiiHis lutando pelo de*

sempote. Este foi conquista*
rio pela Estrita do Nor.*a.
iiiiuii ir significa jor.ndn do

-lüo, que significou o triunfo,
desde .uo o marcador não
in- •. voltou a «,) alterar.

Atuou assim o quadro vi*
torloro: Jacin.v); Toquinha c
Miro; Mnacir, Arltinuo o till-

.1 QPlVZefa Argiiiilro (l'auli»
nlio), lão, Amonio, /.o Nova-
lha tNilton)

Torneio Interno Fábrica Bangu

^SS^fc 4m^^^ s^«^B .^s. ss~ "A- jSS^hlk. '

\
No último domingo, cm MAça Bonita, foi disputada

a primeira rodada do campeonato interno da Fábrica
Bangu. Três partidas foram realizadas: Eletricidade x
Preparação, que finalizou com a vitória céste último por
3x2; Tecelagem x Acabamento, vencido pelo primeiro
por 4x2; Fiação x Mecânica, com a vitória do primeiro
por 5 x 4; e, finalmente, Transporte x S.I.D.P., cujo rc*
soltado íoi a vitória do primeiro pela contagem de 3x0.
No clichê, a equipe do Transporte.

GOLEADO O CENTENÁRI076X2
Saldando no último domin-

go mais um compromisso, o
E.C. Centenário amargou só-
ria derrota ante o Alvl-Ne-
gro de Quintino, caindo pe-

Estrela Azul 2x1 Sobre
o Veteranos Irajá

Notável vitória colheu, do-
mlngo último, a equipe prin-cipal do Estrela Azul sobre
o esquadrão do Veteranos
de Irajá F.C., que caiu pelomarcador de 2 x 1. O pri-meiro tento da equipe vito*
riosa íoi conquistado por In*
termcdlo de Maurício, esco*
rando do cabeça um centro
de Apoio; Lima fixou em
dois o marcador, aproveitan*
do-se de uma rebatida do go-leiro adversário.

Na preliminar, a vitória

pertenceu ao Veteranos do
Irajá pelo merecido marca*
dor de 2 x 0.

Assim formaram as equi*
pes do Estrela Azul:

1.' quadro: Otacillo; Kld e
Valdir; José Gomes, Mica e
José Pequeno; Maurício, Apo-
lonio, Valadáo e Zezé.

2.» quadro: Otacillo II; An*
tonlo e Domingos; Edson, Jo*
sé Pequeno e Oscar; Aluizio,
Maurício, Crioulo, Armando
e Jorginho.

Nacional 0 X Realengo 0
Em sua praça de esportes,

domingo passado, o Nacional
risputou um prélio amistoso
com o E. C. Realengo, o
qual, após 90 minutos de acê-
sas disputas, registrou o em*
pate de zero a zero.

A equipe do Nacional teve
acentuado domínio nas ações
e só não chegou à vitória
devido a espetacular atuação

do goleiro da equipe adver-
sária, que, numa tarde de
grande inspiração, «fechou o
goal>.

O Nacional atuou com a
seguinte constituição: Joel
II; João, Nogueira e Nico;
Vadinho, Joel e Emidio; Mau-
ricio, ítalo, Naninho, Jacy e
Jorge.

PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74

Procure nas Livrarias

OTE SO RIO
\s*J»^-+** **s*s\f\*

de Roberto Braga <!

Ia elevada contagem de 6 a
2. Os comandados de Nagib
em momento algum da par-
tida conseguiram aparecer
bem no gramado, permitindo
a que seus adversários ma-
nobra.sem á vontade. Tivcs-
se o Alvi-Negro atuado com
mais disposição e o marca-
dor teria sido mnis amplo.

A nova derrota do Cente*
nario provocou grande lnsa»
tisíação por parte da torci?
da ínto que levou oa dirigen-
tes do clube, logo após o jo*
go, a prometer medidas ur»
gentes para por cobro a tal
situação.

Os tentos do quadro vito*
rloso íoram consignados por
Vavi (3), Chico, Jaú e Va*
dinho, cabendo a Babá (2).
os pontos do Centenário. As
equipes formaram assim:

Alvi-Negro: Rubens; Vai»
demar e Allton; Cid, Paulis»
ta e Valin; André, Arnaldo,
Chico, Vadinho, Nilton e
Vavi. |

Centenário: Jorge; Inácio
e Nllton7 Valter, Evaldo •
WiLon; José, Nascimento,'Babá, Souza, Jo-é e Aidemlr,

. Na preliminar, o Alvi-Ne»
gro goleou por G x 1.

Imporisnta Reunião ,
:: no Ouro Verde

No próximo domingo (dia
20), às 9 horas, a diretoria
do Ouro Verde, de Honório:
Gurgel, fará realizar na sede
do club importante reunião,
eir. que serão dcbaWdos pro» ;
blemas de grande inteésso
para a agremiação.

A ordem do dia da reunião
constará dos seguintes assun»

. fos: RcglEtro dos estatutos;
prestação de contas da Te-
zouraria e Concurso da
Rainha.

Esteno-Táquigrafla Internacional
Perfeito conhecimento de Uiarlo, Kuz&o, Balanços, demonstraçõesde Lucros ü Perdus, e demais serviços dt Escritórios.
80 a 10U palavras pur minuto. Curso garuntldo em quatro meses.

A CARGO DE AGNALüü SILVA
4tua SSo José, S0 s/ 003 — tels. 32-7130 — 48-3222.

Curso Prático de Contador

NAS LIVRARIAS

li IRtólA tír
SIICCO E yANZETTÍ
!¦#.[ , do .Hpwqjjd" Fõst'

- -. -,¦ ; - - ..^r-

COl. ROMANCES"DÕlSVÒ

NOVA ONDA I
DE FRIO 1

Prepare-se paru o in- S§
verno rigoroso deste ano, Ú

m comprando em AMAURV %
% fecho eelalr a Cr$ 24U.Ü0 %
S por estes preços: Swe- 0-% ters de lã com veiudo e %Á Hulover de lã com ve- g
@ ludo a Cr$ aüo.uo. Kua %
% da AHanriega, 318, lv tt|,. «
gdar.. Uuu Vlnle de Abril, ?,
% 7, loja. Atendemoa pelo %Sã reembolso. f
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Convocada por 27 entidades
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DO FUNCIONALISMO MUNICIPAL

•.uu.. dia 33 em ermol** »»»*eriildèia pebi
HUiiientM tl<>» ,1-mlinrol"*. a l *'t*r **" í***"''*'**-

«...a..... tin »»M-oibl.'ia < Mlt* ik-»» OB
lu*. ... .ta-. Atrtin-UçrV» de rienblore» Sliini-
, ipai., qm* . ..nt.r,-a tinte e «?ei* *WiiM<-*
i.|.i.*,.iii(.ii.rt*. da» dUerM»» rortwrii^fA»* d«i
furti ii.tiniiMii.. da l-rt-Miiir».

s.-M a Hwtrnitilt-la rritlU*...», à« I» nor».».
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pmtM*

VKHHAS A 8BÚU OOHEAOAi
I n.|iiaitl., Ím.1, lUUnlllin noleril ru» s«bi-

netn dn preíello o »r. Negrão de Um» «Hit o
prt Ideou» dn (amara MuiibIpal e o verwniur

Castro **trrir*«**, 
jor-oiderMe d* limii •.*»,. Ae

I i...i..«, JillilaHIrllle («HO líder*-* de U*H. s
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\.i .-. - - - e lloarriU». * lim de p*lwi*»
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.m-.-..- -. nu .erro» da iiwlériii, Alem di»«o, a.
ir:-i,i..,i ii pi. (riln, llleolOil t]M » « *••¦¦-*¦¦* '-

nmre na rBsMMlO "«•* 0 dl* 3o de julho, Jã
M dia 21 imeará o auroeniu.
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Os estudantes contra o aumento dos bondes:
UÊEEEEEEBEEM

BARR
¦****!li
MtÊOW B )r r\iRO

EIRA HUMANA
O TRÂNSITO

OS ESTUDANTES PARALISARAM 0 TRAFEGO NA RUA DO CATETE -£ A POUCIA RECUOU ANTE

0 VIGOR DOS PROTPSTOS CRIADO 0 Q G DA LUTA QUE SÓ TERMINARÁ VITORIOSA <fr

ENCAMPAÇÃO DA LIGHT

*fls ,,s*,,l*an*t"' valiam •• mu mais mim vu pare
lular cutilra oh irusl»--. internar, .nals», rllvn* o aca-

dcniico Curió-* Veloso, precidento da UNE nos eslu*
iiiinti s que, à noilo tle ontem, fòrmanun um* ooloanl
barreiro liiiuiuna imprilindo 0 Iríinsilo U Rua do
Catete, em protesto contra o aumento doa bondes,
cujos presos foram majorados cm ceai |>or cento |»or
aceâo. âp-nusos ensurdecedores i»arttnnii da multldio,
a qual se compuiihs do senhoras, pais de bunflta, oim'*
rúrius c popuiares em geral Em meio às aclamações
vibrantes, us policiais da DOPS lentaram perturbar n
manifestado na» forem enfrentados e derrotados pe-
Ia numa indiguadn.

O tr&nhiio pciaaneceu in*
tcrromplüo durante nproxl*
mndamente umn hora e da
nada adiantaram o» recursos
tentados pela (wllcia pollii*
ca pura «ii í•• i ¦> o» ntani*
festantes. Êstes realizaram a
Barreira lluinanu lai como
iôra prograrnaUo, frustando

os planos de dezenas dc li*
ras espalhados no melo da
multidão e mó deram a ma*
nlícstacao por encerrada de*
pois que foi convocada a as-
sembléia que se realizou on*
tem mesmo na UNE.

ESTUD.VNTES
Do me. mo modo que o

NA COFAP

Hoje Nova Tentativa
Para Tabelar a Carne

*>¦_ plenário da COFAP
\J apreciará hoje o tabela
mento dos ecos da carne
proposto desde fevereiro pe*
ío conselheiro Alberto Vlc-
tor de Magalhães Fonseca,
logo após demitido do car-
«o-

Durante longos m^ses. a
presidência da COFAP vem
protelando a discussão do
assunto, apegandose a um
ponto de vista absolutamen-
te errado, isto é. de qup o
tabelamento pode provocar
o câmbio-negro da carne.

A proposta do ex-conse-
lheiro Alberto Victor pre*
vê a fixação dos re-íuiiites

preços máximos para a car*
ne: de primeira, sem osso.
CrS 37,00; de segunda, sem
osso. CrS 27,00 e de tercei*
ra com osso e sem sebo,
Cr$ 15.00. Pelas Informa*
ções obtidas pela reporta*
gem mesmo contra a orien-
tação do presidente da
COFAP votarão pelo tabe-
lamento os representantes
oficiais em número de cin*
co, ulém do representante
dos economistas, sr. Antô*
nio Gerardth. Contra o ta-
belamento votarão os repre-
sentantes do comercio, da
lavoura, pecuária, cooperati •
vas e indústria. Caso se
coníirme ôsse prognostico,
a carne estará tabelada a
partir da próxima semana.

bloqueio da Hua do Catete,
it a*»< is-' •- • < ontem realiza*
tia ua sede da LINK. foi con*
vijc.id.« palas entidade* cs-
tudanüs cariocas., a UNE,
UME, UNES. AMES a Con*
tro Acadêmico Luiz Carpcn*
ler, da Faculdade de Direi*
to da Universidade do Dls-
irilo Federal.

cEstá aceso o estopim de
uma campanha que náo po*
dera parar enquanto náo cs*
tiver vitoriosa», disse o jo*
vem Batista dc Oliveira Ju*
mor, sob aplausos ria vlgo*
rosa multidão dc estudantes
reunido-, no anfiteatro da
UNE. Logo o seguir, Mauro
Salomflo, da CALC, lançava
uma diretriz de luta seme*
lhante, reafirmada |>or Ltt*
cio de Abreu, das Belau Ar*
tes, ao dizer que «esta é
uma luta Já .Itorlosa, porque
conta com o apoio do povo>,
relembrando o sucesso do
bloqueio da rua, cm que po*
pulares vieram engrossar a
grande ma-sa.

Q.G. DA CAMPANHA
As propostas apresenta*

das para prosseguimento
da campanha contra o au*
mento dos bondes foram, de
pronto aprovadas pelos cs*
tudantes e são as seguln*
tes:

Fazer funcionar perma*
nentemente na sede da
UNE um Q-G. da campa-
nha. que será constituída
pelos diretores de tôdas as
entidades* estudantis, uni-
versltárias e médias parla-
mentares, jornalistas, radia-
listas, dirigentes sindicais,
de associações íemininas,
de pais de família, dc clu*
bes e representantes de to*
dos os bairros cariocas.

ENCAMPAÇÃO DA
LIGHT

Como plataforma da luta

foram estabelecida» dois
objetivos:
bondes» c <ciicampaç.'»o da
|K>rl;iri.i que aumentou os
bondes> e semcompacdo da
I.vmi Ao serem anuncia*
dos os objetivo» da campa*
nha, uma cntrondtwa manl*
Jcstaçáo dc a|»oio se íéz ou*
vir uo auditório c sòmcnto
depois dc multo puderam
prosseguir os trabainos.

ricou rcsoiviua que aque*
Ia comissão ampia serio, ue*
pois dc vitoriosa na campa*
nha dos bondes, tiunsiorma*
da em órgào dc delesa do po-
vo, passaiuio a funcionar co*
mo órgão diretor da luta jtc*
lo congelamento do., pregos
dc todos os gêneros de pri*
meita necessidade, inclusive
do transporte coletivo dc
quulquer natureza.
PARALISAÇÃO PARCIAL
SEXTAFEiRA E DEPOIS

A GERAL
Como ponto linal nos tra*

tralhos da assembléia estu*
dantil, ficou deliberado que
para demonstrar ao., verea*
dores a decidida disposição
dos estudantes na revogação

t^tSSSJ^ cios bondes, foi d idido. poraes, os «.alu aclamação, 
que depois do ato

na próxma sexta-feira, a Pa . 
^ prQle tQ d(J s£.x,a.íe.ra sc.

rali-ação dos bondes na Pra- j rja marcada uma data para
ça da República c na Ave* | 

*azt.r parar na cidade iniel-
nida Marechal Floriano. sob i ra todos os veículos da

' ¦ I  WEEEÊÊEEEÈEÈÈEEEEÈEtiM0m$WMM "" |''1 
^T^iT~tTf^

l^BM^rPCT^W^W*M>»y^ iftpj H' - ¦
tS'^^*rti23tW3EEMl m^^^^Ê^^^^M^^MtWÊiw^Ê^ÊÊÍE^BSSÊmB^r
S?íauía^^,aK lllllil*lB»ri$' i-^^^w^ÉstWts^m mí^KEI^s1^^^.'-r^"-< íl ..¦¦¦..

f^afi^^^-flt^^^^sTwlBr^^* 
Wffff»maisSÍI§iiiii~#jiííffl!r^í5>'-' •' uMMWk^Êtí <^CL

L i \itèiHÊ^ssWt^^^^^"t^9í'^"m%!m0!a^r ^'•"¦*". ^isíssIs1É'JbVNK
* *** vajBfijfyi **Lr¦ itfitQapjjMM ÈtnÊSOftÊ^mííà-^ í»BfwVj|^u|'r**4 iB|L .mOWl ^MC hSSjhCívm
AHbI Bn3 *wá£r®SÉlsiSF WMWteC^BB.W \. ^Eã Hte* •í3» g|g! Wm »4»v-1»«lSE ¦ wíw MrwiT^l Â ¦ n B**^Bm(*r.
raat)]| ¦Ba* *'* ital B ^m Man jH» -**:(*'. T>£mEmwEEm m^EEm•¦«;••:^-^WMamL .v v. *1 m\M ¦ KfJ^lBL
^•WsWr"-lKa'.-^M*ff«**Pw*Ww^ MaBa^a^ag8i^B»ffljJ!Wl^ssBi^a^a^a^af^ '' JBjÊÈÈ& -^Ib^bV'-! È\ '** '-'¦PB ' 

^^HfKBw **:: ¦ -'BLV^Htf

M 3e * «Â/*&Bkm" 
'w*sCBfSwjQ*»K,ii^Baai- 

~, ¦¦'¦ it^SSSsL^M a^.¦ *M^**Jt*s'.'*

w*Jk&*^EEW€*s3**-i TI L íii1 ã^EE SKdBp^, wtfmmk n||fT ~WiíJÜ\rl^EEEEl -^EE^** A. owESfír-i***- >%•>¦¦

'¦^ íÀfí 
¦ i^B^J^Wfr fS *< jfluKFBBMHP -r '* ** ^*-fJkf-: fl K ¦ * ' -?*v-*'^*wjpp^|B^**jl^

ifjrV. h \ ;&^'^Êmf " VJÊEamc ^^r^EWEEWr * t%M ¦¦" í

Cs passados dcsL* dos bondes para ^«^M T^sZ ffTfZliZ^^
°a 

^&XVSm S&tS Sr": finSSSfa ZZeira\umana aue os eatlldanfo. /ormarar.

a forma dc barreira hunia-
na.

Depois de falar Milton Sa*

pucal, da AMES, Orlando
Santos, bacharelando da
U.D.F., preso pela policia em
campanha semelhante reali-
zada em 1951 e que arrancou
delirante ovação ao dizer que
<por força da nossa oposição
e de todo o povo a Câmara
dos Vereadores terá de revo-

gar a portaria do aumento

Foi mnntida a taxa de 15
centavos por patovra pari
os telegramas de imprensa,
atendendo assim o ministro
da Vlação ao apelo formula*
do pela Associação Hrasilei-
ra de Imprensa.

*
Contraiu nupeias ontem na

32' Circunscrição o sr. Alva-
ro Pinto de Oliveira, funcio*
nário público aposentado,
nascido em 5 de junho de
1876 (81 anos). A noiva,
srta. Maria Paulina da Silva,
nasceu em 24 de janeiro de

[1907, contando 50 anos de
lidado.

ir
O preço das publicações

no «Diário Oficial» foi eleva-
do em quase 2011%. A Mesa
da Câmara decidiu não pu* ^
bllcar, por isso, os rcqúeri* ?
mentos apresentados pelos l
vereadores pedindo informa- \
ções ou providências do pre- 5
feito. Apenas será publicado J
o nome do autor o o ussun-
to a que se refere o roque-
rimento.

Vr
Será apresentado na Cã-

mara Municipal, por esses
dias, um projeto extinguindo
expediente aos sábados na
indústria, comércio e repar-
lições municipais. O verea*
dor Odilon Braga, autor da
proposição, sugere o aumen-
to de meia hora de trabalho
por dia.

ir
Em virtude do exercícios

de tiro do Primeiro Gru-
po de Canhões Auíomá-
ticos Antiaéreos, a pesca se*
rá proibida amanhai dia 18,
das 10 às 11 horas, dá Barra
da Tijuca até o Recreio dos
Bandeirantes, a uma distân-
cia de -1 mil metros da orla
marítima, Para enténdlmen*
tos urgentes telefonar liara
27-9700.

A COFAP remeteu para a
COAP de Pernambuco 40 to-
iieladas de banha. Outras
mercadorias de primeira ne-
cessidade também serão re-
metidas para o Reciíe, onde
a COAP possui um Irigorí-
íico.

*
O presidente da COFAI*

declarou ontem nos proprie-
tários do barbearia que o seu
memorial não convenceu da
legitimidade do aumento de
preços que pretendem, mas >
levará o assunto ao plenário í
ua próxima semana. Quanto (
no pão, disse aos propriètá* >
rios de padarias que nada j[
decidiria enquan.o a Justiça t
não se pronunciar, já que t
os paniiicadores impetra* <
ram mandado de segurança. ^

Light.
Amanhã, às 17 horas, lia-

vera a primeira reunião do
QG da campanha e logo de*
pois serão lançados memo-
riais pedindo a adesão do
povo.
¦**•—

Nenhum Aumento
no Maracanã

Não haverá aumento
nos ingressos no Estádio
do Maracanã. A noticia
ontem divulgada de que
o vereador Castro Menc*
zes apresentaria projeto
nesse sentido nao tem
fundamento.

O próprio vereador ei-
tado Informou à nossa
reoortagem que não há
na Câmara um só verea*
dor disposto a gravar o
povo com mais um au-
nií-nio de preços.

Fe
salto Noturno da Poli

elos Favela
Bm 
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Tu^^oc^A^, SSn^^^t dos estudantes' indicados

A canalização ua água no
trecho compreendido entre
Marechal Rangel e Conse-
lheiro Galvão está arrebenta-
da, provocando a infiltração
da água e desmoronamen-
to da pavimentação.

Há 30 dias que íoi enca-
minhàda reclamação a res-
peito ao Departamento de
Água e até agora nenhuma
medida foi tomada pela rc-
partição municipal. Nenhum
funcionário até hoje ali
compareceu para fazer o
reparo.

Falou a respeito na Cá-
mara dos Vereadores o sr.
Pedro Faria.

A solidariedade entre os
íavclaoos íruHiou o cnmino-
so plano estabelecido pc-a
poi.cia pata destrua* os oar-
ràços uos trabalhadores e
donas ue casa -res.u>;ntes na
favela íviaia Macnado, tam-
bem cnneciiia por morro ua
Cacnoeirinha, no AUo da
Boa Vista. Kssa tarefa es-
tava marcada para às Vi ho-
ras dc teiça-teira última e
dela estavam encarregados
ot, dez policiais deslacatíos
num iwslo que há duas se-
manas vem íunconando nu-
ma casa de propriedade de
um indivíduo que sc atribui
a propriedaue (.ao,uelcs ter-
renos. Os guardas ali de
••serv-ço" seriam aux.liados
por outros elementos tam-
bém pertencentes à Policia
Municipal e que, cm três cho*
quês pesadamente armados,
compareceram à hora esta-
belec.da para (im- execução
ao covarde assalto aos bar-
íacos.

Tal, porem, não sc tornou
possível e foi em tempo evl*
tado porque, pressentindo o
perigo, os msr»dorcs da Ca-
choe.rinha entraram em con-
tato com companheiros resi-
dentes em outras favelas.

Estes, ãs dezenas, acorreram
em socorro dos seus irmãos
iimeaçados c, estabelecendo
uma vigilância que durou a
noile inteira, forçaram os
jagunços a serviço tío griki-
ro a baterem cm retirada.

uui iirru.* ; '»"""*i v '" ~

Calouros de Engenham Põem
Fuga a Polícia Política

Responsáveis as Revistas em Quadrmlio

Cresce Espantosamente
o índice de Delinqüência

Infantil no País
De 222 inquéritos abertos, 102 são contra
menores de 21 anos de idade — Estarrece-
dores números divulgados em São Paulo
— Historietas em quadrmho: fonte de \

inspiração do crime

¦mia capital paulista está sendo divulgada uma estatística
W da incidência de criminalidade infantil no Estado, que
acusa dados estarrecedores para a sociedade e acusam íron-
talmente a perniciosa influência, entre a mocidade, das re*
vistas em quadrinhos, .onte de corrupção da juventude

Pelos números publicados, sabe-se que, durante o mos
de março último, a polícia instaurou 232 inquéritos, figuran*
do como indiciados, nada menos dc 62 menores de 18 anos
de idade, 100 jovens com menos dc £1 anou e mais dc lo,
e 241 com mais de 21 anos, incursos em processos de cri-
minalidade

0s SíeSeguins cia DOPS pretendiam dissolver
o trove pe aiiuaisiieníe reaiíiam •— Em deíe-
sa de nosso petróleo e conira a carestia, o

trote de ontem

Os universitários de eiige-
nliaria repeliram, ontem,
energicamente, a tentativa
dn polícia política de dis-
solver o trote que anual-
mente realizam. Conduzbi-
do cartazes de criticas aos
aumentos de preços, ao sa-
que ('.i! nossas riquezas mi*
ncrais por parte dos -ras-
tes norteemericanos e de re-
púdio ao Clube da Lanter-
na entre outros, -stu*
dantes .iveram ssus passos
obstados por belegrüns da
DOPS quando procuravam
colocar os cartazes junto à
estátua ile Chopin. em fren-
te ao Teatro Municipal.

Um espaneádor da policia
chegou a subir no pedes ai
da estátua para arrancai
um dos cartazes mas, mo-
mento após, era obrigado a
descer sob estrepitosa vala
dos estudantes, e do povo
aglomerado na via pública
ao mesmo tempo que rece-
bia socos e ponta-pés. Ate*
morizados ante a perspeo
tiva de um linchamento emi*

neute, os bclegubis chama*
ram os espancadores da Po*
licia Especial. Em pura per*
da, contudo, pois a essa ai*
tura nada resistia ã revol*
ta dos estudantes. Logo
após a polícia batia em re-
tirada, deixando no local os
cartazes dos estudantes do
engenbaría.
EM DEFESA DE NOSSO

PETRÓLEO
O trote de engenharia

caracterizou-se como os de*
mais pelas críticas aos ven*
de-pátria que tramam a en*
trega de nossas riquezas aos
trustes americanos. A expor-
íação de nossa monazita foi
alvo de severos protestos
des estudantes enquanto os
outros cartazes reafirma-
vam a disposição do povo
de impedir a entrega de
nosso petróleo. Referindo*
-se aos no órios entreguis-
tas, um estudante, procuram
do imitar o corvo Lacerda,
conduzia uma mala onde se
liam os dizerest Estados

O ilustre magistrado Elmano
Crus

CKESCE A
DELINQÜÊNCIA

1
Em novembro do ano pas-

sado, a marcha ascensional
da delinqüência infantil toma*
va vulto. Dos 222 inquéritos
concluídos pela polícia, 31 se
referiam a menores de 18
anos de idade. Nada menos de
71 outros jovens de mais de
18 e menos de 21 anos, es*
tavam sendo processados.

O Magistrado Desfaz
a Calúnia de Chato

O oírobi/irírio tira da DOPS, quando tentou fomar£gms
cartazes que os calouros da Escala Nacional dc 

^genharía.
currenavam, levou, uma surra de saco de confcti. Na foto,
vê-se l, bèlcguiH (assinalado -por uma flecha) ja cercado

ysla multidão de estudantes
Unidos (Via Cuba) com ga* so saco de cruzeiros num
solina esso.

CONTRA A CARESTIA
Criticas acerbas à cures-

tia foram feitas no .role.
Um cartaz mostrava uma

pessoa conduzindo um imen*

carrinho de mão e Isto para
botar uma carta no correio.
Outros cartazes exigindo h
rebaixa dos preços dos bon-
des c cri icavam os preten-
didos aumentos para ônibus
e lotações*.

Foi 
qualificado ontem no

cartório da Segunda Va*
ra da Fazenda Pública o jor-
ri alista João Medeiros Cal-
mon, diretor de «O Jornal»,
órgão dos «Diários Associa-
dos», na queixa-crime movi-
da pelo juiz Elmano Cruz,
na qual aquele ilustre ma-
gistrado acusa o matutino
dc injuriá-lo através de ar-
tigos caluniosos referentes à
importação de cadillacs.

O sr. João Medeiros, du*
rante a qualificação, apre-
sentou ao juiz,, juntamente
com Teóíilo de Andrade, do
mesmo jornal e também pro-

PREVISÃO
00 TEMPO

(Até às l'i hs. de hoje) I

Tempo — Instável, sujei- !
to a chuvas fracas e í
nevoeiros. s

Temperatura — Estável, i
Ventos — De sul a leste J

moderados e frescos. ',
Máxima — 2-1.7 \
Mínima — 18.7 ')

cessado por motivo idêntico,
um requerimento pedindo
exclusão dos seus nomes do
processo, .pois o sr. Assis
Chateaubriand responsabili-
zou-.c pelos referidos escri-
tos. Sabe-se que o procura-
dor-geral cm exercício, sr.
Mário Tobias Figueiras de
Melo, solicitou licença ao
Senado para processar Cha*
tô, responsável pelos artigos
caluniosos.

Ã
Quando passava ontem

pelo cruzamento da Aveni-
da Presidente Vargas com a
Rua Uruguaiana, D. Concei-
ção Fernandes, de 22 anos,
moradora à Rua Lins de Vas-
conct-los, 11, levando nos bra-
ços sua filhinha Irene, de
dois n-eses, foi atropelada
pelo carro de númro 51-070,
eujo motorista fugiu. D. Con-
ceição foi socorrida no Hos-
pitai do Pronto Socorro com
escoriações e a garot-inha foiinternada em estado gravíssi-mo com afundamento do
crâneo.

Em dezembro (1° mesmo
ano, foram instaurados 25 in-
quéritos, envolvendo crin:i-
nosos menores de 18 anos,
70 processos centra rapazes
maiores de 18 o menores d'
21 anos de idade, num total
geral de IS1G inquéritos.

Em janeiro, a estatística
rememora a delinqüência in-
íantil da seguinte maneira:
94 inquéritos instaurados; 'i«

atingiram a menores de 18
anos; 41 foram feitos contra
maiores de 18 e menores dl:
21 anos de idade.

Em fevereiro a situação £°i
a seguinte: 215 inquéritos
abertos; 65 contra menores.
de 18 anos; 100 contra jovens
dc menos de 21 anos.

Não resta dúvida dc quc
são numerosos que não admi-
iem contestação. A crimina-
lidade infantil cresce, tio país.
graças às revistas em quadri-
nhos e às historietas paru
moças, lançadas em abun-
dância para perverter a mo-
cidade brasileira. Feitas à
perfeita semelhança do suas
matrizes americanas, tstas re
vistinhas perniciosas são edi-
ladas por conhecidos merca-
dores estrangeiros, cuja atua
ção em favor do Imperialls-
mo americano é bastante co
nhecida. .

Ingleses
e Suecos

Empataram
ESTOCOLMO, 16 (A.F.

P.) - Os ingleses e os
suecos jogando hoje unia
pai tida'de futebol, empa
taram de zero a zero.


